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C ó n c l a y e s i n l l e g a r a 

e l e c c i ó n d e n i i e v o P a p a 

S e e n c u e n f r a n e n f e r m o s f r e s c a r d e n a l e s 
Ciudad del Vat icano.— An te 

la e x p e c t a c i ó n universal y par
tícula miente de las. 300.000 per-
senas que se calcuia acudieron 
a la plaza de San Pedrc; e l 
jiume negro surgido de l a ch i -
nlCnea q.ue se alza sobre l a Ca-
pilia S i^ t ina , a n u n c i ó que e l 
Cónclave no h a b í a elegido nue
ve Papa tras las cua t ro vota-
cicnes —des por l a m a ñ a n a y 
Qttas dos por la t a rde - r que se 
ce]e]?raion el domingo. 

l a " í u m a t a " d? l a tarde apa 
reció a las seis menes dos m i 
nutos y, per cierto, en los px i -
meres instantes resultaba difí
cil dist inguir si era blanca o ne
gra. Hasta t a l extremo, que la 
muchedumbre c o m e n z ó a g r i 
tar y el p rop io lecuter de Ra
dio Vat icano, l legó f» decir : " E l 

] 9 hume es blanco. Tenemos Pa-
J pa". D e s p u é s ci humo a p a r e c i ó 

ecmplftamente negro y e i p ro-
pie locutor lo c o r r o b o r ó asi, 
SUENA L A C A M P A N A D E L 

P A T I O D E S A N D A M A S O 
Ciudad del Vat icano.— Pocos 

minutes antes de Jas nueve de 
ja m a ñ a n a de hoy, lunes, se oyó 
desde la plaza de San Pedro la 
campana del pa t io de San D á -
liiaso, en e l Palacio Vat icano , 
llamando ?. los Cardenales pa
ra que se r e ú n a n en la Cap i l l a 
S íxüna , a f i n de ceiebrar las 
votaciones. 

Soío unos cientos de personas 
se encoi i t raban a esta ho ra en 
la vaüta inmensidad de la plaza 
de' San Pedro, 

Scbre u n cielo azul, sin una 
nube, la chimenea de l a Capi 
lla S ix t ina , que ha de dar a co
nocer l a buena nueva a los ro
manos y a l Mundo , se destaca
ba como u n centinela. 

Alr dedor de las ..siete de la 
i iañana, al imentos frescos fue-

ion entrados en e l C ó n c l a v e 
piara les tornos construidos a l 
ifecto, que son l a ú n i c a comu-
l i cac ión que las personas que 
l a r t i c ipan en la t ranscendental 

3 a8»l reunión tienen con e l resto del 
• lalij Mundo;—Ele. 
átwj H U M O N E G R O 
1068 Ciudad del Va t i cá i i o .— A las 
1 y1 once y niieve minutos de esta 

m a ñ a n a , una breve co lumna 
anoc de humo osemo sa l ió por l a 
a pa chimenea de la Cap i l l a S ix t ina . 
rtanj La fumarada era m u y oscura y 

duró m u y poco tiempo, Comói se 
sabe, la s e ñ a l del humo negro 
significa,' que no se ha conse-
gi^ido elegir Pont í f ice .—Efe . 
DIEZ M I L PERSONAS H A B I A 

EN L A P L A Z A 
Ciudad del Vat icano. — U n a 

mul t i tud que se calcula en unas 
diez m i l personas, m u y infer ior 
a la de ayer por t ra tarse de 
un día de trabaja, se h a b í a con
centrado en ia plaza de San Pe
dio, f i jando sus ojos en la ch i -
menea eolecada sobre l a Capi l l a 
Sixtina cuando hizo su apa r i 
ción ¿ o b r e ella humo que i n d i 
caba que el resultado de l a vo
tación o de las votaciones de 
t i t a m a ñ a n a h a b í a sido nega
tivo.—Efe. 
n u e v a v o t a c i ó n 
. I N F R U C T U O S A 
Roma— \ las cinco y t r e in t a 

y dos minutos de la tarde, em
pezó a sal i r h u m o negro por l a 
chimenea de la Capi l la S i x t i n a , 
jo que indica que tampoco en 
las vota clones de esta ta rde se 
lia llegado a la e lecc ión de Pa-
P51- E l humo c o n f n u ó saliendo 
durante algunos minutos y su 
colcr fue siempre decididamen-

negro. 
La v o t a c i ó n o votaciones con-

^ n u a r á n m a ñ a n a martes. 
^ARA E V I T A R CONFUSIONES 

Chulad del Vaticano. — En re
lación con las medidas adopta
rías para garant izar l a d i s t i n c i ó n 
ttel color del humo que anuncia 

I resultado positivo o infructuoso 
las votaciones en el Cónc lave , 

^ Jnanifiesta en circules allega
o s a la Santa Sede que l a no-
«eia de l a confus ión causada 
«yer tard8 a causa del cambio 

tonos en el humo fue comu-
^cada a los e m i n e n t í s i m o s car-
"^nales por el mariscal custodio, 
P^ncipe Chig i , a t r a v é s de uno 
^e los tomos. Se admite l a p ro -
J*aoiIidad de que los cardenales 
. «cedieron a que fueran u t i l i z a 
o s productos generadores de h u -

y que por el procedimiento 
c ^ m p n i c n p i ó n establecido 

r"ios tornos— el cardenal pen i -
^ c i a r i o o el secretario del C ó n -

ave hic iera constar al mar isca l 
cah Cónc lave que se l levara a 
J ^ í k Con el mismo procedi
miento —el torno— parece que 
?Ja m a ñ a n a h a n sido i n t r o d u -

]r"as en el recinto del C ó n c l a v e 
Ĵ s «os caja& con productos ge-

eradores de humo, una para el 
c a i í í negro y o t r a para el b lan-
tp- «-l sistema ha dado excelen-
« resultado y en l a " fumata" de 

\ v p f ^ ñ a n a , ^ las once y nue-
x t ¿ 1 I r i n u t o s , l a humareda fue t o -

l u » e n t e negra' s i n hubiera 
• ^ ¿ L a confusiones como ayer. 
^ARES CARDENALES 

ENFERMOS? 
t L indad del Vaticano, — M i e n -
t a? se c e l e b r a b á una de las vo-
lo^1011'68 de esta n ^ a n a , uno de 
tn ^ é d l c o s conclavistas, el doc 
W A l c e s t e de Lolüs , p id ió el his 
^ i a l chnlco de uno de los car-
" ^ a l e s . 

^e cree que el purpurado i n -
tPasa a cuarta pág . ) 

R e c h a z a d a s s u s p r o p u e s t a s 

p o r e l F L N , D e G a u l l e p a r e c e 

d i s p u e s t o a e m p r e n d e r u n a 

o f e n s i v a m i l i t a r e n A r g e l i 

Clausura de los actos del 

cuarto centenario de la 

ene aro 

El "problema argelino" será 
otra vez llevado a la O.N.U. 

Ciudad del Vat icano. — Los componentes del Sacro Colegio Car
denalicio, duran te el desfilé en el in te r ior de la Bas í l ica de San 
Pedro, para asistir a l a solemne misa del E s p í r i t u Santo, antes 
de la r e u n i ó n del ' C ó n c l a v e que ha de elegir nuevo Pont í f ice . 

(Foto Cifra) 

Rusia se niega a suspender las 
pruebas nucleares el día 31 
Contra ia propuesta OGCldeotal sobre el desarme, Francia 

apoya en la ONU la póstera indo-yugoslava 

Mafia leca! del Mínenlo 

fliemoraGioti 

d e l a F a l a n g e 

M a ñ a n a , mié rco l e s , l a Je
f a tu r a local del Mov imien to 
c o n m e m o r a r á el X X V a n i 
versario de l a f u n d a c i ó n de 
Falange E s p a ñ o l a con los ac
tos siguientes: 

A las nueve de la m a ñ a 
na, misa rezada en l á iglesia 
de San Lesmes, Abad. 

. Por l a tarde, a las ocho, 
acto conmemorat ivo en el 
Hogar Juven i l de l a calle de 
Defensores de Oviedo dedica
do a l a funó. 'ación de l a F a 
lange y pase de los c á m a r a -
das de las Falanges Juven i 
les de Franco a l Mov imien to . 

A estos actds quedan i n v i 
tados, por l a presente nota , 
los camaradas de l a Falange 
local. 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Rusiax ha rechazado c a t e g ó r i c a 
mente la - propuesta hecha por 
G r a n B r e t a ñ a y Estados Unidos 
de suspender las experiencias de 
armas nucleares ,durante el p r ó 
x i m o viernes, 31 de Octubre. 

N ó obstante la r e tunda nega
c i ó n sovié t ica , el delegado de la 
U.R.S.S. en la O.N.U. m a n i f e s t ó 
que su p a í s sí p a r t i c i p a r á en la 
c o n í e í e n c i á que se in ic ia el d í a 
31 en Ginebra para t ra ta r de l le
gar a un-acuerdo que prohiba en 
el fu turo la r e a l i z a c i ó n de seme
jantes pruebas.. 

F R A N C I A Y E L D E S A R M E 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Franc ia se ha negado a apoyar 
la r e s o l u c i ó n de desarme' presen
tada por diecisiete potencias • y 
d i ó su conformidad, con ciertas 
reservas, a la propuesta indo-yu
goslava, destinada a la f o r m a c i ó n 
de una c o m i s i ó n de desarme inte
grada por representantes de los 
p a í s e s que fo rman l a O.N.U. 

M o c h , delegado f rancés , m a n i 
festó ante le c o m i t é que una co
m i s i ó n de desarme formada , por 
ochenta y u n miembros —como 
pide la m o c i ó n "de los 17"— no 
s e r í a m á s efectiva que la actual, 
compuesta por veinticinco, a l a 
que Rusia ha boicoteado.—Efe. 

P a r í s . — E i general De Gaul la 
e s t á dispuesto a lanzar -una 
abierta c a m p a ñ a m i l i t a r en A r 
gelia, ante la dec is ión de los re
beldes de rechazar, su oferta pa
ra conversaciones dé paz. 

E l jefe del Gobierno f r a n c é s 
ha mantenido u n completo silen
cio desde que fue informado por 
te léfono, e n c o n t r á n d o s e en su re
sidencia en él campo, de que c.¡ 
."Gobierno argel ino en el ex i l io" 
h a b í a despreciado su oferta de 
ConvcrsacionevS para poner f i n 
a l a guerra de Argel ia . V o l v e r á 
a P a r í s para conferenciar con 
sus altos consejeros sobre el p r ó 
x i m o movimien to de F ranc ia en 
aquel t e r r i t o r io y hay ya i n d i 
cios .de que el Gobierno de De 
Gaul le es tá dispuesto a endure
cer su postura ante el Frente de 
L i b e r a c i ó n Nacionah 

U n indic io de que el Gobierno^ 
es tá dispuesto a la a c c i ó n en 
g r a n , escala cont ra los rebeldes 
argelinos füo la a f i r m a c i ó n de 
G u y Molle t , ex-jefe de Gobierno 
y ac tua l min is t ro de Estado, de 
que no se. h a r í a n m á s coñees io-
hes al F L N Esa a f i r m a c i ó n fue 
hecha ayer por Mol l e t en u n dis
curso dir ig ido a Una r e u n i ó n del 
par t ido socialista.—Efe. 
" D E G A U L L E NO DESEA 

• N E G O C t A R " , D I C E U N 
" M I N I S T R O " ' A E G E L Í N Ó . 
Sede de las Naciones Unidas.— 

E l min is t ro de I n f o r m a c i ó n del 
l lamado "Gobie rno provis iona l 

. a rge l ino" , ha hecho hoy una de
c l a r a c i ó n ante l a r e u n i ó n de los 
delegados de las naciones a f r i 
canas en las Naciones Unidas, 
s e ñ a l a n d o que " la pos i c ión del 
Gobie rna provis ional argelino 
es m u y . ciar a". "Deseamos — a ñ a 
dió-— el establecimiento de ia 
paz en el Nor te de 
solver el pro . ' n ; 
por finédió $ r w ® g 6 

" L a d e c l a r a c i ó n 
general De G á u l l e , 
tubre, os t a m b i é n 

Afr ica , y re-
t. do Argé i i a 
"í¿CÍ'././h.-.-> . 
b é c b a / ñ o r el 
el 23 do Oc-
clara. E l no 

\desea negociaciones. Nos inv i t a a 
i r a F ranc ia con el f i n de acor
dar u n t é r m i n o a las host i l ida
des. E l ú n i c o pun to qüe , de es
ta forma, el. Gobierno f r a n c é s 
deja para la d i scus ión , es el pren 
cedimlento de r e n d i c i ó n " . 
D E C L A R A C I O N E S D E L 

S E C R E T A R I O D E L A 
L I G A A R A B E 
Sede de las Naciones Unidas.— 

El secretario de la L i g a Arabe 
ha dicho que la f o r m a c i ó n , el 
mes pasado, del t i tu lado "Go-
bierno provis ional argelino", ha
b í a sido u n paso impor tan te pa
ra lograr u n acuerdo en el con
flicto argel ino por medio de ner 
gociaciones. Ac to seguido, insis
t ió en que los argelinos estaban 
prestos a d iscut i r una f ó r m u l a 
que ponga f i n a l a guerra arge
l ina , pero no en las condiciones 
de De \Gaul le , de r e n d i c i ó n i n -
condic iohar o d i scus ión de "al to 

C o n c l u y ó l a V u e / f a M o f o r í s f a a i a p r o v í n c / a 

c „ „i dominffo u l t imo , con gran éx i to , la segunda y u l t i m a .etapa de la Vuel ta Motor i s 
t a a la nrovincia , que ha patrocinado D I A R I O DE BURGOS y a la que corresponden los prece-
ripntpi t rabados E n l a par te superior, a l a izquierda, u n grupo de part ic ipantes compulsando 

nrnnAmetros 'a l a sal ida de Ibeas de JTuarros, antes de i n i c i a r l a m a r c h a pa ra cubr i r el T?ri-
mPi. tVnmn dp regular idad; a l a derecha, e l joven hder de la prueba. J o s é A. Migue l , sobre su 
' • r i iT Í i " fotos:rafiado en las c e r c a n í a s de Aranda . En la par te infer ior , el presidente del M o t o 
r i i i K h « Toíé Luis Preciado, char lando en el cont ro l de A r a n d a con el par t ic ipante J o s é Ma-

j or tega mient ras é s t e comprueba su c r o n ó n i e t r o . — (Fotos "Fede"). 

el fuego" por medio de p a r l a 
mentarios con bandera blanca. 

J^inalmente.i m a n i f e s t ó que .el ca
so argelino se r í a planteado ante 
la p r é s e n t e Asamblea general. 

N U E V A L E G I S L A C I O N 
P E T R O L I F E R A P A R A E L 
S A H A R A 
P a r í s . — Se espera que el Go

bierno del general D e Gaul le 
apruebo dent ro de las dos sema
nas p r ó x i m a s una nueva legis
l a c i ó n p e t r o l í f e r a para el Sa
hara / 

L a nueva leg i s l ac ión s u s t i t u i r á 
al ant icuado r é g i m e n de minas, 
n a p o l e ó n i c o , ac tualmente en y . -
gor.—Efe. 

E N T R E V I S T A D E G A Ú L L E -
N O R S T A D 
P a r í s . — E l general Charles De 

G a u l l e se ha entrevistado con el 
comandante supremo aliado, ge
neral Lau r i s Nors tad y con los 
altos jefes mi l i tares franceses. 

Se cree saber que durante es
t a r e c e p c i ó n , el general De Gau
l le h a l l ó opo r tun idad p a r a discu-
•tir la s i t u a c i ó n creada por el i n 
forme de que F ranc i a deseaba es 
tablecer u n "d i r ec to r i o " ' sobre la 
N .A.T .O. 

Monasterio de V u s t é . — S. E. el Jefe del Estado, G e n e r a l í s i 
mo Franco^ a c o m p a ñ a d o del min i s t ro de E d u c a c i ó n N a c i ó -
na l y de otras diversas y altas personalidades, durante su 
detenida v is i ta a las dependencias de^ M o ñ a s t e r i o , .que ha 
sido reconstruido d e s p u é s de amplias investigaciones para que 
la postrera residencia del Emperador, quede exactamente 
igua l a como era cuando Carlos V vivió y m u r i « en ella. 

' V (Foto Cif ra) 

Firma dé un ac 
los Gobiernos ^ 
E l t n i D i s t í o d e E t e c i f i n b e l g a m k 

e n t r e 

Í É g O 

fin.». •m$p(istB0¡a: •;©.« Cádiz 
Madrid. — En la m a ñ a n a de hoy,, 

en el Palacio de Sariga Cruz, ha te
nido • lugar la f i rma del acuerdo 
cultural en t r é E s p a ñ a y Bélgicf».. 

Por parto de Espa j a firmaron el 
ministro de Asuntos Exteriores^y el 
de Educación Nacional y en nombre 
de Bélgica firmaron e l ministro de 
Ins t rucción Pública y el embaja
dor en .Mac^'id. 

Este acuerdo ha s.idci suscrito con 
él deseo de favorecer tun mayor in
tercambio cultural, lite rario y cien
tífico entre ambos países. ' , 
E J E R C I C I O S D E L A .MARINA 

San Fernando (Cádi; ). — E l mi
nistro de Marina, almir; vnte don Fe
lipe Abár^uza, acompai ado del ca
pi tán general vdel apartamento 
marí t imo, don J e r ó n i m o Bustaman-
te y otros almirantes 3; generales, 
ha presbnciado el, ejercitólo «Tigres» 
desarrollado en ) a playa ; del Corral 
de Vives, ejeertado ín t eg ramen te 
por fuerzas de/, grupo especial de 
In í an te r í a de Blarina. Este; ejercicio 
ha constado di i dos fases, 1c'. primer 
ra consistente en un detst mbarco 

'llevado a cabo por una flotÍHa pro
vista de arnilamento adecua\fl0> ^usi 
les, armas pnsadas, ametralladoras, 
etcétera y la segunda en uní ejerci-

^cio de tiro :rral, a cargo de 1 is fuer
zas de deserabarco. 

El minist; o de Marina y -demás 
autoridades- que le acomp ababan 
presenciaron la primera fa^e del 
ejercicio deade, el sector de % playa 
inmediato a i de desembarco; ijluego, 
el almirante Abárzuza se tras'b dó a 
otro lugar previsto,^ desde dpnde 
pudo apreciar el desenvolvimi mto 
de la fase úBtima y, una vez tei mi-
ijada, el minírstro r eg resé a Cádii^. 
OTRAS MANIOBRAS D j 3 L.A 

MARINA 
El Ferrol del Caudillo. Salie

ron de Marín el barco i r signia def 
la flota crucero «Canarias \ que ar
bola la del almirante se ñor Cer-
vera; el crucero' «Almiran p Cerve-
ra» y los destructores «J bsé Luis 
Diez», «Escaño», y «Jorge J lan* que 
real izarán ejercicios en u ifón de 
otras unidades ele la Flota c t i aguas 
del Cantábrico durante 25 d 'ai"!-
V I V I E N D A tPARA U N A 

F A M I L I A MEÍVESTEROriA 
Mora de Tolerio. — Unrv vr ñe ida 

destinada a una familia menc ste,"o-
"sa ha sido construida por el sis ten.1 a 
de prestación personal por el p árro--
co, comerciantes y oficin'stas ( n é í 
pueblo de Fonvseca. a cu/ a labor' to
dos colaboraron -gratuitf' mente. 

IMPOSICION D E U M a 
CONDECORACION 
Toledo. E l m i r í s ^ r o de Educa

ción Nacional . señor 'Rubio, impuso 
el domingo la Síafe (Cruz de la Or
den .de Alfonso X eíj.t3,abip al minis
tro de Educac ióu da t' Bélgica, Mauri-
ce Van Hemelríy-Qk. < Arante una v i 
sita que éste efectuóf a la exposición 
de Carlos V y su a r ( bicnto instalada 
en el Hospital de ? í -nta Cruz. 

El director gener j 1 de Bellas Ar
tes, pronunció unas , palabras en las 
que puso de reliev i las importantes 
aportaciones efectuadas por Bélgica 
a la Expbsición de Carlos V. A 
continuación, el r ¿inistro de Educa
ción Nacional, p renunció un breve 
discurso en el q ú e ' e x p r e s ó la gra
t i tud del Gobier no español por las 
faedidades otorf por el Gobier
no belga con e1/ e^ivío de obras ar
t íst icas de p r i - ^ r orden para la 

exposición toledana y ánuácuS tam
bién ía firma inmediata de. un acuer
do cultural entre España y Bélgica. 

Entre grandes aplausos, el minis
tro de Educación impuso las in
signias de la Orden de Alfonso X el 
Sabio al ministro belga que contes
tó con un discurso en el que dijo 
entre otras- cosas: de hecho, los la
zos entre E s p a ñ a y Bélgica con una 
caracter ís t ica de la historia europea 
que mandaron ya en la Edad Me
dia cuando nuestros antepasados 
¡emprendiier^n peregrinaciones - a 
Santiago de Compostela y al Cristo 
de Burgos. Más tarde se estableció 
el comercio entre nuestros dos paí-
sés y muchbs españoles crearon 
factorías en Brujas y Amberes. Des
pués las mercancías arrastraron con
sigo las ideas y l^s obras de arte 
y se vió frecuentemente a pintores 
belgas trabajando o establecidos en 
España . No sin emoción comprue
ba la coincidencia entre la f irma de 
nuestro acuerdo cultural y el. ani
versario dé la muerte de Carlos V. 

Escenas~ de la 
película "Diez 
f u s i l e s e s p e r a n " 

r o d a d a s e o B u r g o s 

En e] más allá, nuestro E m p e r á d a r 
se a legrará de nuestra fidelidad a 
su testamento. E l acuerdo español-
belga, l levará la fecha significativa 
de 1958, pero en'nuestros corazones 
ha sido, firmado ya hace mucho • 
tiempo. 
N Los discursos del director general 

de Bellas Artes y de los miniátroa 
de Educación de España y de Bél
gica fueron largamente aplaudidos. 
A L A L E L FASSI PASA POR 

•BARAJAS 
Barajas. — Procedente de Tánge r 

llegó en avión el. jefe del Istiqlál, 
señor Alai el Fassi. 

En el aeropuerto de Barajas fue 
recibido por el embajador de Ma
rruecos en Madrid y alto personal 
de dicha representación diplomáti
ca y poco después reanudó viaje a 
Roma,.—Cifra. 
NUEVOS ACTOS D E CON

F R A T E R N I D A D H Í S P A N O -
BELGA 
Madrid. — Con ocasión de .la f i r 

ma del acuerdo cultural hispano 
belga, el embajador de Bélgica, viz
conde de Eerryer, ha ofrecido esta 
noche una comida a la que asistie
ron, entre otras ' personalidades, Iqs 
ministros de Asuntos Exteriores y 
de Educación Nacional, señores 
Castiella y Rubio, y el ministro de 
Instrucción Públiqa de Bélgica, se
ñor M . Van Hemelricjck. 
L A DELEGACION I R A Q U I 

SALE HACIA RABAT 
Barajas. — En avión especial de 

su país, salió para Rabat la' misión 
iiaquí llegada a Madrid, ayer y de. 
la que forman parte el ministro de 
Propaganda, Publicidad y Apuntos 
Exteriores de Iraq, Mohamed Shans-
hal; el ministro de Estado, señor 
Al Rekabi Fovad y altos dirigentes 
del Ejército y directivos de la Com
pañía aérea. 

Su viaje a Rabat obedece al pro
pósito de establecer uñ servicio aé
reo entre la capital m a r r o q u í y 
Bagdad.—Cifra. 

E l ' acíoi" e s p a ñ o l Francisco 
Ral V1^ protagonizando a u n 
ten i ^ntfe de las tropas carl is
tas, i stografiado en el "pat io 
de ro í ^eros" del his tór ico, 
H o s p i t a l del Rey, durante el 
rodaje algunas de las es
cenas de t la- pe l í cu la "Diez 
fusiles e s t e ran" , que fueron 
fi lmadas a j Ĵ* en nuestra c i u 
dad. (Foto í ' F e d e " ) . — ( I n -
í ' o rmac ión en cuar ta p á g i n a . ) 

C a s i o n c e m i l l o n e s 

n a d i s t f i b u l d o l a 

C a r i t a s d i o c e s a n a 

e n t r e l o s n e c e s i t a d o s 

d e s d e 1 ° d e E n e r o 

a 3 0 d e S e p t i e m b r e 

Ba jó l a vmimli ii n m 
Mm. P í e l a í i u ¡mí! p r o 

m la \m¡mü n 
ta Entina He [ a r i t ó 

( I n f o r m a c i ó n : en quin ta 
p á g i n a . ) 
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L. último do-
m i n g o de 

Octubre nos de
paró una tempe
ratura verdadera-
Inente otoñal, en 
lo bueno, es decir, 
en sol radiante y 
temperatura gra

fía, dé esas que in- ^ 
vitan a pasear, 
Üegustando doble
mente ese obsequio de la Natura
leza, este año generosa en depa
rarnos con antelación el clásico 
.«veranillo de San Martín». 

Bajo ese signo de buen tiempo, 
durante el día, para luego des
cender considerablemente el ter
mómetro hasta acercarse peligro-
bamente a los cero grados, giró 
la ciudad en la jornada dominical 
de anteayer, que tuvo, sobre toda 
otra tónica, la espiritual expecta^ 
ción alrededor de los resultados 
de las votaciones del Sagrado Cón
clave, reunido para elegir nuevo 
Pontífice. 

E n cuanto» a las ilemá^ activida
des dignas de subrayarse, en pri
mer término está la solemnísima 
conmemoración burgalesa de la 
festividad de Cristo Key, conme
moración unida, desde hace va
rios años, a la clausura de la 
Asamblea de la Acción Católica 
diocesana que, como siempre fi^é 
presidida por nuestro Rvdmo. Pre
lado, quien, además, dirigió una 
paternal y elocuente alocución en 
la función euearística de la Ca
tedral./ 

Concluyó tam
bién - anteayer la 
I I Vuelta Moto
rista a la provin
cia, tan entusiás
tica como perfec
tamente organi
zada por el Moto 
C l u b Burgalés. 
Prueba qiie h a 
c o n s t i tuído un 
pleno éxito, tanto 

por el número <le participantes 
como por las marcas alcanzadas, 
que acusan una vez más la gran 
calidad técnica de los motoristas, 
secundando con ejemplar espíri
tu las plausibles actividades de su 
Junta directiva, digna de toda cla
se de estíimdos, ayudas y enhora
buenas. 

Y , 'en otro orden de cosas depor
tivas, junto a la iniciación del 
campeonato local de fútbol patro
cinado por la Delegación provin
cial y al comienzo de las pruebas 
atléticas organizadas por la Dele-, 
gación del Frente de Juventudes 
para la disputa del trofeo SESA, 
hubo, como es habitual en los 
domingos, fútbol de Liga. E n la 
capital, muy de uñas el público, el 
Burgos ganó holgadamente al 
F A S A, mientras de los equipos 
burgaleses que viajaban única
mente el ftlirandés, que %e nuevo 
se alza ya esta temporada como 
«líder» de su grupo, venció. Los 
demás fueron derrotado^. Enliora-
biiena a los mirarideses. Y res
pecto a los burgalesistas, que ¡mi-
teú su ejemplos—B, i. 

i 

liito le la isi 

\ m m Uia l i dg M i y ep in ü é 
C r ó n i c a j u d i c i a l 

SEÑlAliAMUEN • T O S P AUR A 
H O Y . — Audiencia T e r r i t o r i a l , 
(Sala de l o c i v i l ) . Incid'ent'e de. 
pobreza p t o ó e d e n t e del Juzgado 
n.6 1 de Santander, seguido por 
don Juan J o s é Mons con don 
Agapi to Pedraja y el Sr. Abogado 
dejl E s t á d o . ' 

Inc idente procedente del Juz
gado de Torrelavega, seguido por 
d o ñ a M a r í a Luz G a r c í a Tresga-
11o "con D . Paul ino G a r c í a Tres-
gallo. 

Inc ió ten te procedente del Juz
gado n.0 1 de Santander, segui
do por l a S. A . Construcciones 
I b á ñ e z con don Octavio Celorio 
L ú e j e y o t ro . 

AiMienc ia p rov inc ia l . — Juicio 
o ra l procedente del Juzgado de 
Salas, seguido cont ra F . B . O. por 
el del i to de amenazas. 

I n í o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S — P a s a destinado a 
l a Academia de Ingenieros del 
E j é r c i t o el c a p i t á n m é d i c o don 
M a n u e l C á m a r a Medrano , de l a 
A g r u p a c i ó n de Sanidad n ú m e 
r o 6. 

M A T R I M O N I O S : — Se conce
de l icencia p a r a contraer m a t r i 
monio con d o ñ a Carmen Burgos 
Parrizas, a l c a p i t á n m é d i c o don 

i U l O E L E S P E C T A D O R 

COLISEO. — " C i h n e n S. A . " 
(3R) y "Cuerpo y a l m a " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — "Muchachas en 
vacacionesi,* ( 3 ) y "Camino cor-
ta4o" (3R) . 

C A L A T E A VAS. — ' X a hechicera 
blanca" (s. c.) y " M a r a v i l l a " (2 ) . 

G R A N TEATRO.—"Amor a reac
c i ó n " (3) y " M a r a v i l l a " (2) . 

CORDON. — "Los clarines del 
miedo". 

ASTORIA. — " E l asesino anda 
suelto" (s. c.) y "Dios los c r í a . . . " 
(3) . 

REX.— "Camino Cortado" (3R) 
y "Veracruz"^ ( 3 ) . 

J o s é M o r e u Mar i so l , del Hospi -
> t a l M i l i t a r de esta plaza. 
| O R D E N D E S A N H E R M E N E -
; G I L D O . — S e concede la ' Cruz de 
l a Rea l y M i l i t a r Orden-de San 

i Hermenegi ldo a los jefes y oficia-
I les de las A r m a s y Cuerpos que 
(se ind ican : 

I n f a n t e r í a . — C o m a n d a n t e s don 
M i g u e l U r q u í a , de la Iglesia y 
don Vicente . DI . ,z Carbajo y ca
p i t á n d o n Clemente M a r t í n e z L u -
que. 

A r t i l l e r í a . — C o m a n d a n t e s d o n 
M a n u e l S á n c h e z C a s t a ñ o , don 
Gonzalo G r i j e l m o G a r c í a y don 
J e s ú s Vecino Atienza. 

In tendencia . — Comandante 
d o n Anton io i Fe r re i ro R o d r í g u e z . 

S a n i d a d . — C a p i t á n m é d i c o d o n 
J o s é P é r e z del V a l . 

Oficinas Mi l i ta res . — Coman
dante don Eduardo P é r e z F a r i -
nós , c a p i t á n d e n M á x i m o C id 
P in tado y teniente d o n F l o r e n t i 
no Gonza lo Mazo. 

E l U r o t t t i t o initla so temporada 
teatral inaugurando, al propio tiempo, un 

magnifico escenario instalado en su 
salín principal 

E l pasado jueves, el cuadro ar-
Itístico de la; Mesa de Burgos, 
bajo la d i r ecc ión de don J o s é 
Ri i iz , r e p r e s e n t ó la obra de' B ü -
y a r d Vei l le r , t raducida por Fer
n a n d o xle la M i l l a , t i t u l ada " E l 
proceso de M a r y D u g a n " . 

De ro tundo é x i t o puede ca l i f i 
carse la a c t u a c i ó n de , todo el 
elenco, as í como la t é c n i c a de 
d i recc ión . Sobresalieron en sus 
interpretaciones M a r i s o l S u á r e z 
y Carlos S u á r e z , que encarnaban 

• los papeles principales1 de la 
•obra, a s í como J o s é Ruiz, en el 
suyo de fiscal. 

E l numeroso audi tor io p r e m i ó 
c o ñ encendidos aplausos la re
p r e s e n t a c i ó n , hasta el p u n t o do 
mot iva r su- bisado previsto para 
su d í a p r ó x i m o . 

Actricesi y actores fueron fel i -
c i t ad í s ímos , al igua l q u é su ve
terano director, s e ñ o r Ruiz, que 
ha conseguido con jun ta r u n mag
níf ico elenco que c o s e c h a r á m u 
chos t r iunfos a r t í s t i co s para la 
Mesa de Burgos! 

I M P R E S O R E S 
VENDO M A Q U I N A PLANA " M A -
R I N O N I " 70 X 100 en buen uso 
M I N E R V A " D I A M A N T " t a m a ñ o 
folio, en buen uso. Inmejorables 
condiciones e c o n ó m i c a s . Ofertas 
F. RipolL Colonia San Vicente F é 
r rer . GODELLA (Valencia) . 

José luis M ie ieiei 
í isto Rabal r eí 

de l a l i l . 

¡ G r a n j a 

« L a F l o r i d a » ! 
**Venta de m a g n í f i c a s pa t i tas a 
pun to de poner , K H A K I C A M P 
B E L L p u r a sangre holandesa, pro
d u c c i ó n l i m i t a d a . Encargos en 
«LA F L O R I D A " , Eslava, 6. Te lé 
fono, 1402. Pamplona . Sol ic i té 

FOLLETO grat is ." 

Hoy, martes, 'a las siete y me
dia y en el s a l ó n do actos de l a 
Caja de Ahor ros mun ic ipa l , gen
t i lmente cedido por d icha eht i -
dad, se c e l e b r a r á u n coloquio d i 
r ig ido por el prestigioso direc
tor del cine nacional , J o s é - L u i s 
Sáez de Hcrcdia , in te rv in iendo el 
g r an actor Francisco Rabal . 

L a entrada es t á reservada ex
clusivamente a los socios de es
to Cinc-Club A . C . I . 

iiitalJel M I L 
El s á b a d o ú l t i m o , en la Casa 

del C o r d ó n y bajo la presidencia 
del jefe del: Depar tamento de Ac
tividades Culturales, d o n Gusta
vo A r r o y o G ó m e z y d e m á s jefes 
de Depar tamento y Servicio tuvo 
lugar la d é c i m a a u d i c i ó n mus i 
cal, segunda del presente curso. 

L a p r i m e r a parto del progra
m a t u v o por objeto l a a u d i c i ó n 
del "Concierto para v io l ín y or
questa en M i menor (op 64)" de 
Mendelssohn. L a a m b i e n t a c i ó n 
de esta obra la r e a l i z ó de, una 
forma, b r i l l an te el un ivers i t a r io 
d ó n Carmelo T e m i ñ o , quien d i j o 
'del Concierto, que a pesar de su 
l i r ismo, desbqrdante en ciertos 
momento, respira serenidad y 
t e rnura ; el preciosismo y la v i r 
tuosidad que abundan en él n o 
en tu rb ian nunca l a t ransparen-
ciaNde sus frescas m e l o d í a s n i de
fo rman sus l íneas puras . 

L a segunda parte estuvo dedi
cada al "Concier to para v io l ín 
y orquesta en Re mayor (op 35)" 
de' T c h a i k o w s k i . Igua lmente la 
• a m b i e n t a c i ó n la r e a l i z ó el u n i 
versi tario anter iormente citado, 
quien s e ñ a l ó de fo rma detal lada 
los tres movimientos del C ó n c i e r -
to,_que son: Al legro moderato. 
Andante y Al legro vivace. 

A l f ina l de su d i s e r t a c i ó n fue 
aplaudido por la numerosa y sev 
locta concurrencia que as is t ió a 
dicho acto univers i tar io . 

Nuestros t e lé fonos 2015 y 1280 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el domingo y en el 
d í a do ayer se ve r i f i ca ron en el 
Registro C i v i l las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: M a r í a Paloma 
A n s ó t e g u i Urres tarazu, Blanca 
A m e l i a G o n z á l e z Santos, Raque l 
Bar r iuso Diez, Angel Conrado 
Sancho G i l , J e s ú s S á i n z M u ñ o z 
y Ana-Isabel Meneses S á e z . 

Defunciones: Casilda Iglesia 
Ahedo, de Cortes, 68 años , Santa 
Cruz n ú m e r o 12, y M a x i m i a n a 
R o d r í g u e z G o n z á l e z , de Sotopa-
lacios, 51 a ñ o s , Gamona l . 

ECONOMÍA - H A P I D E Z 

O p t i c a I z a m i l 
Laín Calvo, 28 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
M a r t í n e z Ma ta , Plaza de J o s é An-
tanio 12 y Las t ra Plaza, M o l i n i 
l lo 24. 

D U W A R D 
R e l o j e r í a s E S P A D A 

Sto. Domingo üe G u z m á n , 8 (Por. 
tales A n t ó n ) y f rente a Correos, 

Tr inas , 2. 

EL CUPON. PRO-CIEGOS. — 
E h el sorteo ^correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250pesetas,. el n ú m e r o 177 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s te r 
minados en 77. 

edificio propiedad del secretario 
del Ayun tamien to de Bi lbao don 
Carlos de l a Maza y Angulo, va 
lorado en unas 60.000 pesetas. 

L a voracidad de las l lamas fue 
t a n enorme que a pesar de la 
ayuda de los bomberos de Valma-
sed'a y de los propios vecinos con 
su alcalde y cura p á r r o c o a l f r e n 
te, sólo quedaron en pie las pa
redes miaestras. 

Quedaron s in hogar, aunque 
pudie ron salvar sus enseres, los 
vecinos Santiago L l ó r e n t e y F r a n 
cisco 'Berrueta. E l p r imero suf r ió 
la p é r d i d a de paja y hierba',- por 
valor de cerca de 10.000 'pesetas, 
y el segundo, hierba, paja, t r igo 
y m a í z , tasados en 22.000 pesetas. 
Berrueta t e n í a f i r m a d o u n segu
ro por 30.000 pesetas, i 

_________ í 

Cajas de Pegaso 
entrega inmediata. Carrocer ías del 
Val, San Julián, 10 . 

A p a r a t o s r a d í o c o c h e 

TOCADISCOS 
R A D I O L A N D I A , C I D , 9 

R O G A D A D I O S POR E L A L M A D E 
E L ' S E Ñ O R t 

D o n f m i l l o S a i z P e n d 

( E X - C A P A T A Z D E V . O. R E N F E ) 

F a l l e c i ó ' ayer, en E s t é p a r , a los 66 a ñ o s de edad, confortado 
con los Santos Sacramentos *>y la b e n d i c i ó n dé Su Santidad 

Q. E. P. D . 
Su apenada esposa, d o ñ a Anselma S a n t a m a r í a ; hi jos, J o s é -
M a r í a , Pablo, Paula, Felisa y M a r í a Mercedes; hi jos pol í t i 
cos, Ildefonso Nebreda, Javier, Nebreda y Mercedes; nietos; 

hermana, E m i l i a ; sobrinos, pr imos y d e m á s f ami l i a -
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios en sus 

oraciones y asistan, cf las honras f ú n e b r e s , acto seguido l a 
c c n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de E s t é p a r , a las D O C E 
de H O Y , M A R T E S , actos de piedad por, los que les q u e d a r á n 
siempre m u y agradecidos. 

E s t é p a r , 28 de Octubre de 1958 

• t i 
• r 

I I A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 
Don Cirilo González Fernández 
que fal leció e l d í a 28 de Oc
tubre de 1S56,. ( k s p i i é s de re
cibid Wte S a M c ^ B í ^ i a m e n t c ^ 

y la I tendic ion A p o s t ó l i c a . 
« R. I . P. 

Sus hi los, D.? P i la r y D . F é l i x 
Supl ican una o r a c i ó n por 

el a lma del f inado y la asis
tencia a las misas que se ce
l e b r a r á n hoy, a las nueve y 
media en la capi l la de San 
Gregor io de la S. I . Catedral^ 
a las 10,30, 11. y 11,30, cm la 
par roquia de San Lorenzo; 
as í como a las que se cele
bren en. las iglesias de San 
Salvador, de Teruel y San 
Pancracio y M a r í a A u x i l i a 
dora de Barcelona, po r cu
yos actos de car idad les an
t i c ipan las gracias. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,8; a las dos de l a 
tarde, 693,1; a las siete de l a t a r -
d'e, 692,1. 

Temperaturass! .—Máxima/ a l a 
sombra, 17 grados, a las 16,15 ho
ras; m í n i m a 5,4 grados, a las 7 
horas. 

D i r e c c i ó n ' y velocidad del v i en 
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
calma; a las dos de l a tarde, 
SE—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l á tarde, E—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 126,9 k i l ó m e t r o s . 

V I V I E N D A D E S T R U I D A POR 
U N INCENDIO. — Se reciben no
ticias del pueblo de Nava de Mena 
daná 'o cuenta de haberse dec ía 
rado, probablemente a caUsa de 
u n cortocircuitos en el pajar , u n 
violento incendio que d e s t r u y ó el 

GRAVES DAÑOS D E U N CA 
M I O N A L VOLCAR. — A l r o m 
pérselfe el pal ier volcó a l bajar el 
puerto del Escudo,,el c a m i ó n m a 
t r í c u l a M-113680 que t ranspor ta 
ba abono de mine ra l , e iba con
ducido por el vecino de G u m i e l de 
H i z á n , J u a n Izquierdo Contreras, 
d'a 26 á ñ o s , soltero, que, sa l ió 
ileso del accidente y el cual m a 
n i o b r ó h á b i l m e n t e de suerte que 
evi tó que e l v e h í c u l o se prec ip i 
tase en l a hondonada. 

Las p é r d i d a s materiales se ca l 
culan en 20.000 pesetas, y e l ca
m i ó n fue remolcado a C a b a ñ a s 
de V i r t u s para su r e p á r a c i ó n . 

T R A S P A S O 
bonito negocio ultramarinos, jbar 
con vivienda, poca renta. Informes 
esta Administración. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
66 a ñ o s de edad y confortado 
con los Santos Sacramentos y 
la B e n d i c i ó n Apos tó l i c a de Su 
Santidad, fal leció ayer en E s t é -
par el s e ñ o r don E m i l i o S á i z Pe
na, ex-capataz de V í a s y Obras 
de la Renfe. 

Descanse en paz el a lma del 
f inado y reciban nuestra condo
lencia su apenada esposa d o ñ a 
Anselma S a n t a m a r í a ; hijos, don 
J o s é M a r í a , don Pablo, d o ñ a 
Paula, d o ñ a Felisa y d o ñ a M a 
r í a Mercedes; hijos p o l í t i c o s ; 

nietos, hermana, sobrinos y de
m á s deudos. 

go y en la b i f u r c a c i ó n de las o 
rreteras de I r ú n y . de Logrnñ 
u n motor is ta a t r e p e l l ó al ven ' 
de San A d r i á n de Juarros t 
l io G a r c í a M a ñ e r o , de 23 an 
soltero, que se d i r i g í a a su í?5, 
m i c i l i o montado en una h i r 
cleta y formando parte de n1 
p e l o t ó n de ciclistas. uri 

Ju l i o suf r ió una c o n t u s i ó n on* 
hematoma en la r e g i ó n t émcor 
pa r ie ta l izquierda y cont!iisi¿ 
con e ros ión en el hombro i , 
quiordo. z~ 

D e s p u é s de ser asistido de nr'-
mera i n t e n c i ó n , en la Casa rí 
Socorro, i n g r e s ó en la Cruz U o ] ^ 

SE F R A C T U R A U N ANTtf 
B R A Z O . — E n la noche del do 
mingo sufr ió una c a í d a la vec 
na de esta c iudad d o ñ a Maree 
l i n a G u t i é r r e z M a r í n , de 51 
a ñ o s , casada y residente en la 
B a r r i a d a del Crucero de San 
J u l i á n n ú m e r o 8. Tuvo la des
gracia de fracturarse el ante
brazo derecho. 

O t r a f r ac tu ja s imi la r y por ia 
misma caiisa se produjo , a pri
mera hora de la tarde de ayer 
la ñ i ñ a Mercedes Velasco Peña ' 
de once a ñ o s , que' vive en . La
vadores n ú m e r o 10. 

Ambas recibieron asistencia en 
la Casa/de Socorro. 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. S i m ó n y Judas, apóstoles, 
Anastasia, vg. , C i r i l o , Fidel , ñus , , 
Honora to , ob. 

Misa, con r i t o doble de segun
da clase* y color encarnado de 
San S i m ó n y judas, segunda ora
c ión Et f á m u l o s . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss.; M a x i m i l i a n o , ob.; '.Euse
bia, vg . ; Jacinto. Luc io , Felicia
no, mrs. ; V a l e n t í n , Narciso, Juan, 
Donato, obs. 

Misa, con r i t o s imple y color 
verde, de la D o m i n i c a X X I I ; se
gunda o r a c i ó n , por la elección 
d e l - P o n t í f i c e ; tercera E t fámu
los. Puede decirse misa votiva o 
de difuntos. . . 

C I C L I S T A A T R O P E L L A D O 
P O R U N A , " M O T O " / — A ú l t i 
ma hora de la noche del domin-

Corsetería Bastida 
antes de su preséntación en Madrid, invita a las señoras y señor i tas 
de Burgos a" visitar la 

EXPOSICION de modelos de \ 
F a j a s - S u j e t a d o r e s - C o r s e l e t e s 

y toda la gama de corsetería para la mujer 

S O L A M E N T E H O Y Y MAÑANA 
en su único domicilio SAN P A B L O , 5, 2.9 

I N A U G U R A C I O N DEL CICLO DE 
CONFERENCIAS DE RELIGION 

Y M O R A L 
Hoy, a las ocho en p u n t o de la 

noche, t e n d r á lugar, en el salón-
tea t ro de la Ent idad , la inaugu
r a c i ó n de las conferencias de Re
l ig ión y M o r a l . 

L a p r imera , como homenaje 
p ó s t u m o a Su Sant idad P í o X l l , 
Pon t í f i c e social, e s t a r á a cargo 
del P. F lo ren t ino del Val le S. J. , 
director de Fomento Social, de 
M a d r i d . 
• Es obl igator ia l a asistencia pa
r a todos los socios del Cí rcylo . i 

S a n R o q u e Q l l l N f i D O 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, temporada 
de invierno. Razón eata 
Administración. 
N E C E S I T O piso abona
r é hasta 1.200 ptas. 
mensuales. Llamar telé
fono 1757. 

G A R A J E S Segura. Pa
seó Molino, 13 (Legaz-
pi). 
S E G U R A . Leyland Co-
met. 
S E G U R A . A u s t i n 
B. M. C. 
S E G U R A . Man 145 . 
S E G U R A . Saurer 10 to
neladas, fábrica, estre
nar nombre comprador, 
magnífico chasis, largo 
y bajo, propio ómnibus 
y mercancía voluminosa 
S E G U R A . Siempre pre
cios.- interesantes. 
S E G U R A compra ca
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
13 (Legazpi). 
S E G U R A compra- auto
móviles nuevos, pago 
contado. Paseó Moli
no. 13 (Legazpi). 
S E G U R A . Ford Anglia 
H.P., seminuevo, bien 
cuidado. 
S E G U R A . Mercedes 180 
Diesel, seminuevo, pre
cio interesante. 
S E G U R A . Píymouth 
Diesel estrenar. 
P E G A S O S y Ebros, es
trenar, entrega inme
diata, Leyland,, Man, 
M e r ce d e s, Bedf ord, 
Steyr y otros últimos 
modelos. Todoe magní
fico estado, ppecios in
teresantes y máximas 
facilidades. 
S E G U R A . Paseo d e 1 
Molino 13 (Legazpi). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. San Pa
blo, 3, TeSéfono 3776. 
S E G U R A . F i r m a legal
mente autoríziada para 
importación jf compra
venta de camiones, y 
automóviles y recam
bios légítirdos en . sus 
c u a tro es/pecialida l ;3 
de Leyland, Man, Mer
cedes, Steyr^ Paseo Mo
lino, 13. (Lqfeazpi). 

VENDO M. V. Puman 
modelo 58, 2.000 Kms. 
¡OcasSón! G u a r d e r í a 
Manolo. 
4 j AUTOMOVILISTAS I! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
S E V E N D E Citroen B-
14. Garaje Central. 
V E N D O Renault 4-4 
como nuevo. Teléfono 
4848. 
C A R R O C E R I A S H e r 
manos Gómez García. 
Avenjlda Cid Campea
dor. 44 . Teléfono 8224 
S E V E N D E coche Ci
troen 5 HP., en perfec
to estado, a prueba. In
formes Garaje Belora-
do. Teléfono núm. 40. 
Particular núm. 59. "Be-
lorado. 
VENDO moto Guzzi de 
98, perfectas condicio
nes. Garaje Central. 
VENDO camión volque
te Studebaquér motor 
Barreiros, bien de todo. 
Razón Garáje París. Ca
lle Vitoria. 
S E V E N D E camión 
G.M.C., tres diferen
ciales. Informes: Agen
cia Quintanilla. 
VENDO Biscuter. Re-
cauchutados M a n o l o . 
Avenida Cid Campea
dor, 63. 
VENDO Opel 9 HP., 
propio médico, buen es
tado. Teléfono 3230. 
V E N D O Ford Cuba. 
Teléfon 19. Salas de los 
Infantes. 

S E N E C E S I T A «neñóra MATRIMONIO solo ne- M I E L pura de movilis- V E N D O , piso. Pisones,.UNCETA. Por ausen- V E N D E M O S pisos cua- VENDO carro semi-
de 45 a 50 años para sa- cesita asiistehta. Cor- ta^, 300 kilos, vende, 111, 2.e. cia' uvSe vender piso, 5 tro y cinco habitacio- nuevo. Pablo Blanco, 
cerdote. Informes Ba- dón, 2, 2.o, izquierda. Modesto Blanco, Mece- S]E V E N D E m e s ó n habitaciones y despensa, nes, cocina, baño, des- Campolara. Taller, 
rriada Militar, Bloque N E C E S I T A S E costure- rreyes ' compuesto de cochera, 150.000. pensa y ar.ma.rios em- VENDO par de bueyes 
3, 1.2 centro. . , ra o modista para tra- S E V E N D E plataforma cuadra' bodega y esta- UNCETA, Piso 4 habí- potrados. San Pedro y buen trabajo y pareja 
N E C E S I T O aprendices, bajar en mi casa o su para 2 500 Kgs infor_ ^o y despacho de vinos, taciones, cocina y des- San Felices, Frente Ex- yacas. Tratar Carrera; 
Fontanería G o n z á l e z , domicilio. Huerto del ¡nes A N F E R Cocheras Con seis habitaciones, pensa, 98.000 pesetas. posición Muebles Angu- Castrillo de Rucios. 
Andrés Martínez Zato- Rey, 17, 2A Santos Soria." Vadiílos. una de ellas llave en UNCETA. Piso 'céntri- lo- VENDO tres vacas se-t 
rre. 19. N E C E S I T O chófer car- OCASION: Se vende PeñkhoSda6.1 ^Lifoímes C0' 4 habitaciones' co- P A R T I C U L A R vende rranas para .trabajo 

CAMA madera, somier 
Numancia, mesilla, bu
tacas mimbre, usado. 
Teléfono 1113.' 
V E N D O despacho se
minuevo. Razón Aveni
da Falencia, 35, 2.°, ha
bitación, 4 . 

P E R D I D A S 

S O B R E mediados Sep
tiembre se dejó olvida
do aparato radio en E s 
tación Autobus'es. Gra-
t i f icarán espléndida
mente devolución. Vega 
27, entresuelo izquierda 

TBASPASU8 

S E N E C E S I T A N dos net primera, soltero, in- ^ X ^ T p i p r í r ^ Q ^ p i T ^líMMra^a- .Xl210/nr\as ciña, esmaltada, hall, piso 4 habitaciones, ba- Carlos del Pino. Cubillo 
operarios especializados útil sin buenos infor- rentos ¿ í n A c i d a d ^ m a r a Propiedad Ur- bañ0f armarios empo- no, soleado, exento con- del Campo. 

pana- mes. Avenida del *Cid ^ o H f l é a ^ X ^ é c f - l ^ t * ^ 1 ™ % ^ ? decoración, : ,- ^ ¿ u ^ - n , - e s c r ^ ^ ^ E N D E ^ v a c a 
dería, preferible obre- Campeador, 54. Ti lma- ¡ S c o T / l ^ S ^ \ é ^ o ^ 
ros Burgos o Valladolid. cen) a 6 rros. Leoncio Ortega. 

S E V E N D E cerdo se-
^ « x>uxyuS u vuuaaoua. cen;. 55-56. Razón esta Adminis- UNCETA. Casa recien- .. . . 
Hijo y. Sucesor de E u - A S I S T E N T A formal ne-̂  VENDO radiadores ca- fiacióíi Admims ^ C0nstruccióiv planta V E N D O amplios bajos, ^ 

^ " i S . Ar^n- ̂  ^ ^ *' y VENDO piso l í b r e l e s fo S s " u ^ a f e ^ S n ^ ^ t r E s ^ n 
da r?A ThiPT.n puerta 4. semmueva «Trambel», habitaoionles servicios. 4 P^os en alto, anos ,, nHi-npr nrHpn Vitn aiclones- -^^on ii,stan-
^ ¿ t / ^ c i * i S E N E C E S I T A asisten- 3 H P , Con accesorios. Informes esta Adminis- exenta de contribución. 'V3 ^os obra Tardes ^ de JCuevas de San 
O F R E C E S E ayudante ta, sueldo 500 pesetas. .Gasset, 4, 2.« derecha. tración. UNCETA. Casas indivL- « 7 maraes, cemente. 
-Sltéro c° e f Í h S ^ S a n C a ^ cuchillo A P R O V E C H E la oca- duales, plantas bajas : o S E V E N D E macho y 
í a Razón iSmón Sa' N E C E S I T A M O S repre- por barcas, véalas y sien de adquirir bonito destinadas loches, piso ¡ ^ " ^ ^ ei acto' ^Ula 3, a^OS' a Pr)rueba-
í fnaVr K a z ^ e e á 5 sentante para elemen- miel. Teléfono 1146. V soleado piso. Delicias, en alto con 750 metros g t r e | a ngooo 125 000 Man!íe ^0raL Madri-
terS'o tos industriales, bien P O L L I T O S ambos se- 5. 3 ¿ centro. cúadrados de teríeno, J O ^ M 200 00 260 000 gal del Monte-
Í t k v t ™ ™ • relacionado en indus- xos. Avícola María Isa- ¡LABRADORES! Oca- 20 anos exentas de con- ¿30n000' c o ^ n c i ó n 2 S E V E N D E una novi-
fclKVIENTA se necesi- tras, talleres, ramo de bel. San Gil. 7. Bureos, sion comprar casa am- tribucjon. ^ ™ T ^ ° P . Ha de raza suiza. Para 
ta. Razón, ^an Juan, 6. la construcción, etc. Di- ¡IDEAL cines parro-'Plias cuadras y vivien- x ™ ™ . piqn.rin„ S E V E N D E piso semi- t t Gerardo Se-
Tienda- rigirse: M E R K O . Apar- quiales! Máquina^inc- ^ l ibres ,resto 4- vi- coSna v co" ^UeV0'- ^ 1orientaí' v S S en V m í m i r 
S E N E C E S I T A señora tado 246. San Sebas- matográfica 35 mm., pendas más alquiladas. 17' unConcnra 
de 45-50 años, para ser- tián. ^r fec t í s imo e s t a d o . Todo 170.000. Albillos. 8&iUÜÜ Pesetas- pnmero. HUESPEDES 
Vir señor solo. Informes p e r s O N A activa ' con Vií ta A1egre, 3. L a Cas- vega, 36. UNCETA. Consúlteme S E V E N D E piso libre 
esta Administración. dotes a introducir v tenana- ' PROXIMO Flora vendo la situación económica tres habitaciones, serví- MATRIMONIO tomaría 
MUCHACHA de servi- propagar juguetes de COMPRO «Tupí» usada. P"So cuatro dormitorios de sus, casas o pisos de cios, exento contribu- uno 0 dos amigos en 
cío,-ofrécese. Teléfono m á x i m a actualidad. Ebanistería Ibáñez. Pa- mas servicios, 95.000. rentas ^ntiguas. ción. Travesía Pisones, familia, pensión reduci-
5261. Buen negocio. Escribir lac\os de la Sierra ^ ^ . UNCETA. Le admiKís- 22 bis, 4.=, dcha. da. Informes esta Ad-
C H I C A ofrécese üara al núm. 498. Apartado f ^ - ^ 1Í5f.-DK1V vendo pi" tramos sus fincas urba- V E N D O molino de pie- ministración. 
p e p e n a . T e l é f o n o ^ Correos de Barce.o- V K O E ^ ^ s ñ o . S M S y S Í Fe?del Coíegto'. ~ ^ ^ f e ^ " . ^ W S * J É ' 
5261. 

G O L O G A G I O N E S 

G A N E dinero traba
jando horas libres casa. 
Adjunte tres pesetas. 
Apartado 119. Ponteve
dra. 
G A N E dinero. Contrato 
fabricación domicilio. 
Dirigirse Apartado 544. 
Madrid. 
S E H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
de Villorejo, con 100 fa
negas y casa. Tratar 
con la Junta Ganadera. 
N E C E S I T A M O S torne
ro y soldador eléctrica, 
ganará de 80 a 100 ptas, 
solteros o casados, faci
litamos vivienda. In
dustrias Lebrero^ Mila
gro (Navarra). 

S E ' N E C E S I T A N eW- S E N E C e s i t ^ orlado S T o r t e , " 0 ^ - M S O . t r e a dormitorios. S S ^ ' f c . V ! 2 5 S f f GANADOS f APEBM 
formes esta Adminis
tración. 

eos de 14 años para re- Para vaquería Informes Hada espino natural. servicios, libres, vendo g ^ 8 ^ ^ f j i f A D M I T I R I A uno o dos 
cados. Central Farma- Bar Miguel. Puebla, 2. P O L L A S de dos y tres calle Briviesca. 105.000. ^ fecha de ?en?a S F M B R A n O R ^ S ^ L . a - huésPedes, sitio céntri-
céutica Burgalesa. Pía- (¡OMpRAS V V E R Í A S meses. Santillana. Ave- Albillos. t i d U ¿ a t í s í ^ r r o c ca co- Informes esta Ad-
za José Antonio, 3. nida del Cid, 24. " UNCETA." Pisos 4 y 5 S E v I n d Í . . . S a U e d S m S Arel ministración. 
G A N E de 3.00. a 10.000 ^ U O S Cossio. Vén- E N é E R A N Z A S habitaciones, hall, des- Capiscol c^n piso l l b S Hano maqWaHa. Con- S E C E D E .habitación 
Ptas. al mes cultivando n á frut^ nni-™ pensa, armarios empo- P a d ^ cepción, 21. derecho cocina. _ Infor
en su casa todo el ano fovP<3tniP̂  Nombran trados. baño y ducha, 8 Zsmatpr;a -^orez, ^ _ * ^0„0<,0 ^ mes esta Administra-
setas comestibles en ha- ^ f ° ^ ^ V E N D O parada se -c ión> 
bitaciones. bodegas, só- "omfsione^ervrn" sofía' da clases de La^ trica, rodapiés, decora- S E V E N D E piso calle mentales JTedejico de 
taños, cuevas, etc. Por ^as ^ S a n t a í d e ? tin y demás asignaturas ción,' ascensor calefac- l 5 1 * ™ 7 ' P ' dere- a Hera. Castrejon de ^ competa, hay telé-
correo contra reembol- v i ' J l r Z v n X T de Letras. Razón: Calle ción, línea para teléfo- ^ha. 4 habitaciones, c o la Pena (Palencia). baño Calle Bri
so de 25 Ptas. manda- PANADEROS. Se ven- d g Cardeña no, pisos de parké, 20 ema hermosa, agua c a - . S E V E N D E par de va- Jiesca núm 13, habita
mos las instrucciones, de amasadora Jover de "úm 106 ^araena' años exeñtos de corltri- iie.»te.' ,fria. exento con- cas raza tudanca, de 6 Ca n u m - l ó ' 
completas y garantiza- 100 kilos capacidad, ci-,. j ^ j o t t , » ' frQT1P¿c ni.n' buóión. Consúlteme sin íí"^11010,1!,- Rfzón en el años. Félix Vivar. Quin- ^ „im:1nt, 
d a s , con las cuales W r o , transmisión y Jf ^E|' ^ a]l n a mismo 11 a 2 y 4 a 6. tanilla Somuñó. ?Ef A D M I T ^ 
aprenderá vender con motor Siemens 2 HP., . ji^joHd ^ ^ ^ Calle Va- ^ge^e titulado de-la P A R T I C U L A R u r g e COCHINOS. Se venden ^ r m e s esta Admi 
grandes beneficios su buena ocasión. Fernán- . ^ ' 0- • Propiedad Inmobiliaria venta piso, calle Cortes de cuatro meses. Vito- msuacion-
población, provincia y ^ 1 ^ o n / a l % p r ^ a s t r o - f'NCAS UNCETA. Casa ihdivi- 1' 2 - , ria, 113. M U E B L E S 
región. Si quiere ganar ^eigar ae ^ ernamen- Ju, dual; p^nta baja y pi- PISO, vendo Ubre en S E V E N D E N 10 pare- J 
mas dinero cultive se- tai ^urgos^. S E v e j j - d j - pigo 5 ha, so en alt0( con , patio, Avenida del Cid. núme- jas de bueyes tudancós OCASION. Vendo diva-
tas. No se arrepentirá. V E N D O bicicleta caba- taciones, servicios. Vi - cuadras y gallinero, ro 48. Informarán en el • de 5 años, en la Finca nes, sillas, mesas se-
Especialidades Prácti- llero. Informes Bar L a toria, 56, 5.s, dcha. De agua corriente, magní- mismo 2.9, centro, de 1 Coto Gallo. Los Balba- gunda mano. Informes 

• cas «S». 998, Barcelona, Española. 4 a 5. fica zona. a 4 tarde. ses (Burgos). ' " Tornero Madrileño. 

TRASPASO tienda co
mestibles con piso. In
formes esta Administra
ción. 
TRASPASO hermoso 
local, sótano y vivien
da, renta.bajísima. Ave
llanos. E l Olivo. • 
T R A S P A S O bare» y 
tiendas de ultramari
nos en Bilbao. Dirigir
se Arranz. Mimbres, 1, 
2.9, derecha. Teléfono» 
38206 y 42488. Bilbao. 
P A N A D E R I A muy 
acreditada, plena mar
cha, sé traspasa por 
edad. Albillos. Vega, 36 
TRASPASO local con 
negocio floreciente pro-
p i o señorita. Centro. 
Ocasión. Albillos. Vega, 
36. 
TRASPASO b a r con 
hermosa vivienda. In
formes ésta Adminis
tración. 
U N C E T A . Traspaso al
macén de vinos. 
U N C E T A . E n z o n a 
Mercado Sur, traspaso 
pescadería, por no po
der ^atender. 
U N C E T A , Traspaso 
barbería, única en zoha, 
U N C E T A . Traspaso bar 
restaurant^. 
U N C E T A . E n zona cen
tro ciudad traspaso va
rios locales de nego
cios. 
U N C E T A . Traspaso 
bar. 
U N C E T A . Traspaso bar 
con vivienda. 
UNCETA. Bar muy 
acreditado, buenas ven
tas diarias, por no po
derlo atender (abste
nerse no interesados en 
dicho negocio). 

U N C E T A . E n plena ca
lle Vitoria traspaso 
magnífico local, ideal 
para cualquier negocio. 
UNCETA. Traspaso ta
ller mecánico con o sin 
maquinaria. 
U N C E T A . Traspaso co
mestibles y frutería. 
-UNCETA. Traspaso ul
tramarinos. 
UNCETA. E n Centro 
Ciudad traspaso nego
cio en marcha de No
vedades, 
UNCETA. Traspaso lo
cal económico. 
TRASPALO inmejora
ble tienda ultramarinos, 
por no poder atenderla-
Informes esta Adminis 
tración. \ 

V A R I O S 

T A X I Renault 4-4. 2.28 
kilómetro. Teléfono 21W 
P E N A L E S , pasaportes,, 
caza, automóviles, too» 
clase gestiones. Santâ  
maría Calera, 37. PrI' 
raer piso. 
R E B O B I N A D O S & 
motores en 24 horas, 
p a r a ción maquinan 
eléctrica, instalaciones, 
«garantizado». PreCíi 
económicos. 1 Cónsul^ 
Electricidad Gutiérrez. 
Avellanos. 3, Telefo»0 
1377. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones, prospectos 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario w 
Burgos». Calle /Y1 
toria, 13 . Teléfono 
2852. 

P A S A P O R T E S , 
últimas voluntades^ 
cencías, confíelas a 
toria Quintanilla- ^ 
S E G U R O S G^a^so-
todos los ramos» ría 
luta garantía. W 
Quintanilla. oAn** 
P A S A P O R T E S , * yo
les, Planos, U l t f a JV}1, 
luntad, 'Registro 
Caza, Gestoría S( 
PISOS: Acucbgjd9. 
Barnizados, ^pulidor*' 
L i m p i e z a s «^¿foU0 
Laín Calvo, h 
3699. 

http://ar.ma.rios
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;atíó a l Madrid por cuatro • cero 

¡n un partido que r e s u l t ó accidentado 

Victoria e en 
El Gi/ón empafó a dos tanfos en Zaragoza 

de la jornada es ía 

DE 
N 

la 
m-
?u-
le-

aje 
31. 
•go 
J., 
de 

)a-

iñterfp 
'tia centrado en el part ido 
habían de disputar esos dos 
c(s del fúibDl hispano, que 
I Madr id y d, harcelona, ya 

el primero presentaba la 
idad te con ta r con la 'de 

antera* m á s qoteadora, mien -
el segundo ofrec ía el r a ro 

marés 'de - estar en la sexta: 
Uda te hiQa' sin haber en" 

nio más que u n solo gol, 
rea que no se ha visto modi -
da. Muy ampl io ha sido el 
Wo barcelonista, dada la c á -
id' del cont rar io y muy l a -
kiable lo acaecido, ya que se 
kiraren agresicnes y cense-

tqmente, expulsiones. J u n -
ésto s e ñ a l e m o s , la v i c to r i a 

taina en Oviedo y el empate 
Oijón frente a u n Zaragoza, 
este a ñ o paremia marchar 

uro en su terreno. 
I Barcelona g a n ó por 4-0 al 
Madrid, en u n par t ido efue 

ioicMtenzos bril lantes y has-
vcrsallescos, pero que se en-
cció a mtd td ' i que el t iempo 
transcurriendo. A ios 26 m i 

es, Evaristo i n a u g u r ó el mar-
ior y a los 38, se registra l a 
mera ag res ión . R o d r i agar ra 
P\tskas para cortar u n avan-
y 4 in ter ior madridista , lar-
una patada al defensa local, 
mte el segundo t iempo do-
inó el Barcelona con cier ta 
fmeia. U n a ' gran jugada de 
m í o a los 22 minutos , d r ib lan 
f i a defensa y a l mismo* 
mo, sirve para anotarse el 
mndo tanto. Tres minutos 
tpués, S u á r e z . cede a Evaris-
[quien en t i r o sobre la mar-
; logra el tercero. A los 29 
•.utos, se registra "la jugada 
je (k i .encuentro. Hoy nina 
p̂ada. de Czibor que D i S t é -

o coría propinando una pa

lada al extremo y és te replica 
cor.\ u n p u ñ e t a z o . Se organiza 
un l ío ex t raord inar io entre j u -
qa.dcrcs de uno y otro bando y 
al f i n a l , el a r b i t r o manda a la 
caseta a Sxmtamarla y a Czibor. 
Por ú l t imo, a: los 43 minutos,-
una jugada, ind iv idua l de Te
jada l a . c u l m i n a con u n g ran 
gol. 
O O R 2-1 g a n ó el At lé t ico de 
*• B i l b a o al Oviedo, en el cam
po de és te . A l equipo local le 
f a l l ó ' con t inua y estrepitosa
mente el volante Paqidto, por 
donde l legaron peligros cont i 
nuos. A los 18 minutos Gainza 
aprovecha uno de esos /altos, 
para, servir a: Marca ida , quien 
bieji eolexado,. ba t i ó a placer a 
Cald.entey. \Dos jn inu ios des
p u é s , el propio Marca ida , a tai 
salida de u n c ó r n e r consigue el 
segundo gol. A l f inal izar el p r i -

hmer t iempo, Aeropaj i ta obtuvo 
el gol del Oviedo., Durante el se
gundo t iempo ñ o f u n c i o n ó el 
marcador. 

r * O N empate a dos f inal izó el 
V encuentro entre el Zaragoza 
y ' e l G i j ó n . 'Resultado justo, a 
juzgar, por la labor de ambos 
eqiiipos. E m p e z ó bien el Zara
goza, p a r a j r s e apagando y que
dar a rnercvd de su cont ra r io . 
Durante el p r imer t i empo y ya 
en los minutos finales, ob tuvo el 
Zaragoza sus dos fióles; el p r i 
mero, merced a u n c ó r n e r l an 
zado por V i l a , con efecto, ha
ciendo que la. pelota ent rara en 
la puer ta sin que nadie la toca-' 
r a y el segundo, por W i l s o n a l 
rematar una fal ta . Antes h a b í a 
marcado el Gijón> por medio 
de Iba n a : En el Segun do t iem 
po, él G i j ó n se. a p r o v e c h ó del 
decaimiento l'ócal y se a d u e ñ ó 
del campo, llegando como c o t i -

os ganó al Fasa por cuatro - cero 
staciones hostiles del público 

esultado on 
PRIl^IERA DIVISION 

Betis, 2. Celta, 1. 
Valencia, 1, Sevilla, 0. 
Barcelona. 4. Madrid, 0. 
Atlético de Madrid, 3. Español, 2. 
Oviedo, 1. Atlético d« Bilbao, 2. 
Zaragoza, 2. Gijón, 2. 
Real Sociedad, 3. Granada, 1. 
Las Palmas, 5. Osasuna, 1. 

J . G. E . P. F . C. P. 
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0 22 1 13 
1 25 10 12 
2 16 8 10 
2 15 10 9 
2 12 12 9 
3 12 13 8 
3 11 14 
3 11 10 
4 8 10 
3 6 11 
4 15 15 
3 8 18 
4 10 23 
4 9 13 
5 7 11 
5 10 18 

Coruña, 7. Alavés, 0. 
Santander, • 0, Ferrol, 1. 
t^abadell, 5. Rayd, 0. 
Sestao, 2. Tarrasa, 0. 
Gerona, -2. Aviles, 1. 
Condal, 2. Real Unión, 0. 

J . G, E . P. F . 

Valladolid 
Sabadell 
Indauchu 
Sestao 
Condal 
R. Unión 
Gerona 
Santander 
Rayo 
Ferrol 
Basconia 
Coruña 
Baracaldo 
Tarrasa 
Alavés 
Avilés 

(WOTOR 

CENTRAL 

VENTAS EN ESPi 

BURGOS 
a m o r ( 

SEGUNDA DIVISION 

Jafr, n (GruPo segundo) 
fr.^ 2. Levante, 1. 
^ense, o. A t . Ceuta, 3. 
Éî u ^ 1- Hércules, 0. 
¿^he, 5. Córdoba, 0. 
b a Fernando, 2 
fei118 Ultra 

ge 

vil. 

ios» 

#0 

enerifei 2. 

^ r i f e 

Almería, 0. 
3. Cádiz, 2. 
Málaga, 1. 
Extremadura, 0. 

J . G. E . P, F . C. P 

T E R C E R A DIVISION 
(Crupo cuarto) 

I ruña , 3. Anaitasuna, 3. 
Obercna, 3. MIRANDES, 4. 
Beasain, 1. Hernaní , 1. 
Elgoibar, 3. Vergara, 2. 
Tolosa, 2. Villafranca, 1. 

J . G. E . P. F . C 

S MIRAND 
Elgoibar 
Tolosa 
Logroñés 
Eibar 
Hernani 
Villafranca 
S. Sebastián 
Tudelano 
Beasain 
Iruña 
Anaitasuna 
Azcoyen 
Oberena 
Vergara 
Recreación 

secuencia :él empate,i precisa
mente cuando se jugaban unos 
minutes de p r ó r r o g a . U n centro 
de S á n c h e z , lo r e m a t ó imponet i -
temente Medina . 
| • A Real Sociedad ba t ió a l G r a -

nada por 3-1. Pa r t ido de po
ca his tor ia , ya que n o hubo ca
lidades especiales. E l Granada 
h izo t r aba ja r a l a Redi) pa ra 
conquistar la v ic tor ia , pero é s t a 
l legó otara. M a r c a r o n primSizwo, 
los granadinos, por medio de 
R a m í r e z , quien t i ró flejú, pero 
Araquis ta in fa l ló y el ba lón l le
gó a las' mallas. A p a r t i r de esté 
momento los • visitantes adopta
ron una c tx rada t á c t i c a defensi-
tos empataban ios donostiarras, 
va. Sin embargo, a los 3 Í m i ñ u -
por m ¿ d i o de Juan in . Nada m á s 
secar de centro , avanza la Real 
y T e r é , en remate de cabeza, es
tablece el 2-1. Duran te el segun
do t iempo a t a c ó con m á s insis
tencia el Grandda , pero en una. 
escapada donost iarra , T e r é v o l 
vió a marcar y puso el 3-1 de
f i n i t i v o en el. marcador. 

U Y apurada r e s u l t ó la vic to
r i a del At lé t ico de Madr id ' 

sobre el E s p a ñ o l , hasta el p u n 
to de- qué no se m a t e r i a l i z ó has
ta dos m i n u t o s antes cíe í ^ r m i 
nar él par t i r lo . ' Pr imeramente , 
el At lé t i co se puso con u n 2.-0 
favorable, cd anotarse sendos 
tantos en los minutos 15 y 17, 
por m e d i a c i ó n de V a v á y P e i r á . 
A pa r t i r de este momento reac-
CHMCL el E s p a ñ o l , quien a. los 
33 minutos i n a u g u r ó su marca
dor, por m e d i a c i ó n de Vilches. 
A los seis minutos del segundo ., 
t iempo, empata en remate de 
V í l l i m i d e . E l . • A t K í k o ú ' omina 
a - p a r t i r de este •momento,' pero 
infructuosamente, hasta que en 
el m i n u t o 43, u n centro de Co
l lar lo remata. Rafa ü la red. 
f l R A N par t ido el ofrecido por 

el Sevilla en Valencia, don
de m e r e c i ó p u n t u ü r , aynque al 
f i n a l p e r d i ó por 1-0. El conjun
to scviUista. se ha mostrado re
cuperado. EL b r a s i l e ñ o ' J o e l , que 
d c ' j u t a b i , obtuvo el ú n i c o gol 
de la tarde. El guardameqta Go
yo hizo u n penalty a Szalay, el 
cual e j e c u t ó la. fo l ia , pero t i r ó -
el b a l ó n fuera, malogrando la 
ocas ión del empate, D u r a i í t e el 
par t ido ' l lovió t o r r e n c á l m e n t e . 
T \ U R O par t ido el disputado en 

1 — H e l i o polis, donde el Betis 
0 21, 4 13 ^ p r t c / ó ai c e l i a por 2-1. Todo el 
1 22 8 12 | f j . i n n r t iempo ha sido de i n i c i a -
i l i S i l ¡ t i t a c é l t i c a , quien se a d e l a n t ó 

en el mdreader p.or medio de 
Braga. Nada m á s reanudarse el 
juego, en la segunda parte; Cas
t a ñ o s empate c Is idro log ró el 
gol ríe la_ v ic tor ia . 
C J L Osasuna volv ió a perder 
^ por ampl io margen, esta vez 
en Canarias , frente a la U . D . 
Las Palmas, que se impuso por 
5-1. A pesar del tanteo adverso, 
marcado, cuando a ú n no h a b í a 
t ranscurr ido u n m i n u t o de jue 
go. E l au tbr fue Areta . Poco 
d e s p u é s , llegaba el empate, p ó r 
medio de u n penalty ejecutado 
por Torres , como consecuencia 
de unas manos dadas por G lo 
r í a pa ra in terceptar u n b a l ó n 
que se colaba en su marco. M o - , 
la logró o t ro gol- y con 2-1 se 
llegó al descanso. D e s p u é s . S i l 
va se a n o t ó el tercero. Torres 
el cuar to y Silva, o t r a vez, el 
quinto . 

C. P. 

2 14 6 
2 12 10 
2 7 8 
4 10 13 
4 6 8 
4 9 14 
3 6 10 
3 7 13 
4 17 15 
3 6 8 
5 10 17 
4 ' 3 13 
5 7 16 

El Burgos g a n ó al Fasa, de V a - ' 
l l a d ó M , por 4-0, No llegó a m a 
terializarse l a goleada coa gua
rismos fte es t répi to ' , por varios 
y diversos motivos. Pr inc ipa lmen
te por que no hay cosa peor (en 
fú tbo l y en los d e m á s ó r d e n e s 
de l a v ida) que e s t a r j ' r e f ro t an 
do" a una persona o conjunto su 
pretendida infer ior idad , para que 
esa persona o conjunto, llegado 
el momento, se superen. Claro que, 
en el caso del Fasa, esa supera
c ión se l i m i t ó a ciertos aspectos 
defensivos, que sorí" los que m á s 
quedaban a l alcance de su po
bre Juego: a muit ipi iearse en su 
terreno, a l u c i r codicia, a cbsta-
culizar l a a c c i ó n del contrar io , 
s in preocuparse de imponer la 
propia . Como debajo del mareo 
cont raren con u n portero que no 
i n c u r r i ó en u n solo fal lo y, ade
m á s , se m e s t r ó seguro y r á p i d o 
de reflejos, censiguieron mante
ner el tanteader, durante bas
tan te t iempo con una diferencia 
m í n i m a , aunque ya en la segunda 
par te se OBnieretó el 4-0 final, 
que no e s t á m a l para los dos equi
pes contendientes. Para el Fasa, 
porque dada l a condic ión que t i e 
ne a t r ibu ida de v í c t i m a propicia
tor ia , el resultado puede hasta es
t imarse como honorable. Para ei 
Burgos, porque su victor ia fue l o 
grada no só lo frente a l equipo 
contrar io , sino contra su propio 
púb l i co imbu ido de host i l idad de-
mcledora — ¡ e s o • es lo malo y 
grave!— y ante u n juez de l í nea 
—cuyo nombre no consideramos 
preciso ci tar— que parece actuar 
en abierta pugna con ei Burgos 
y obsesionado por cazarle y mar -
carie fueras de juego, obsesión 
é s t a que, a veces, le permite ac
tua r con r igurosa just ic ia , pero 
en otras le l leva a incur r i r en pe
ligrosos 4 excesos. 

Pensamos que con los puntos 
que esbCízadcs quedan h a b r í a 
"mater iaF ' s u ñ c í S E t ^ "^ara -escí-i-
b i r ampl ia c rón i ca , ya, que esos 
aspectos superan en impor tanc ia 
y transcendencia a los motivos 
ded.uci'dcí-. de l propio juego, no 
m u y br i l l an te , ciertamente. Sin 
embargo, razones de espacio nos 
imp iden cciiparnos de esas cues
tiones a l margen del propioi f ú t 
bol, con toda l a e x t e n s i ó n y pre
c is ión que merecen. Sin perjuicio 
de volver' sobre tema t a n suge-
r e n í e , quercmes refer imos a esa1 
hos t i l idad que hemos calificado 
de "demoledora". Uno concibe que 
el r e n d i m i e ñ t c del equipo no haya 
satisfecho; que el tanteo encajado 
en Aranda "sentara" m a l ; a d m i 
te la p i t a de salida. Sin embargo, 
esa ac t i tud manten ida por a lgu
nos sectores durante el par t ido 
y que l legó a cohibi r a ios jugado
res propios y hasta a ser objeto 
de regocijado eementario en l a 
caseta, del equipo visi tante, eso 
no puede admit i rse , n i tolerarse. 

.Ese p ú b l i c o que muchas veces 
clama^-alt isonant^, pidiendo c r i 
t i ca construct iva, es el que pare
ce ahora dominado por u h sen
t ido destructivo. Y uno compren
de que se e s t é c e n f é r m e o discon
forme con el equipo o el club 
—esto es perfectamente lógico y 
humano— pero hay formas m ú l 
t iples de expresar esa disconfor
m i d a d con mayor elegancia. Por
que frente a esos sectores, afor
tunadamente hay o í ro s numero
sos que con equipo bueno o malo, 
consideran deber elemental de 
socios el estar a l lado de su So
ciedad: ei Burgos, en este caso. 

i-iaiüiwifr -» 

c o n " d e f a l l e s " n a d a a g r a d a b l e s 

q u e n o 

e n 

l l e g ó a 

e r í a s 

"FEDE" CAPTO E L I N S T A N T E EN OUE SE PRODUJO EL 
CUAHTO GOL, U L T I M O DE L A S E R I É DEL P A R T I D O 

BURGOS - FASA. 

a l Fasa d e b í a n p r e d u c i r s é , s e g ü n 
parece, por g e r e r a e i ó n e s p o n t á 
nea, l a p i t a con que el Burgos 
fue acogido de salida, se convir
t ió en rechif la , prendiendo el ner
viosismo entre los jugadores l o 
cales. Asi vimos que a su escasa 
r e a l i z a c i ó n de juego se u n i ó cier
t a d e s m o r a l i z a c i ó n , lo que les hizo 
i n c u r r i r en frecuentes fallos, 
siempre coreados con mofas. No 
obstante, o\ domin io t e r r i t o r i a l 
c o r r e s p o n d i ó en todo momento a l 
-Burgf-, que ya en las p o s t r i m e r í a s 
del p r imer t iempo i n a u g u r ó el mar 
cador. Poco d e s p u é s r e a c c i o n ó í l -
geramente e l FASA y en sus dos 
ú n i c o s avances de la tarde, Be i -

t i a -T-tan nervioso como sus de 
m á s c o m p a ñ e r o s — fa l ió u n des
peje y una recogida fáci l . E n el 
p r imer caso, nó se produjo el gol 
del empate merced a la providen
cia l co locac ión de G o ñ i , que s i 
tuado debajo de la puer ta des
p e j ó el b a l ó n . 

Ya en el segundo t iempo, mejo
r ó algo el juego del Burgos, con 

*un cuarto de hora final notable. 
In s i s t i ó en su domin io y acoso 
absolutos y a pesar de la supe
r io r a c t u a c i ó n del guardameta 
visi tante, se a n o t ó tres goles m á s , 
con lo que la cuenta def ini t iva se 
c e r r ó con el 4-0. • 

Hay que reconocer que el B u r 
gos no ha alcanzado su perfec
ta, pun to y de persist ir l a ac t i 
t u d adoptada por par te de sus 
propios seguidores, nos tememos 
que, nunca p o d r á alcanzarla. Es 
en Zatorre donde tiene que co-

•menzar a adqui r i r l a confianza 
necesaria para salir lanzado ha
cia otros campos. Pero, en fin, 
el púb l i co l a masa, como ustedes 
quieran, es voluble e inconstante. 
Todo q u e d a r í a solucionado r á p i 
damente, como por ar te de m a 
gia, con una v ic tor ia en campo 
comtrar io . ¡A ver si l lega p ron to ! 

Considero que para ello el B u r 
gos, t iene que modificar ciertos 
aspectos de su juego. Hacerle 
m á s adecuado al v ib ran te estilo 
que se precisa para luchar — y 
t r i un fa r— en Tercera Divis ión . 
Ese pasecito en corto y r e i t e r a t i 
vo es funesto; sobre todo, a l a 
hora de luchar en campo ajeno, 
con el cont rar io siempre encima 
y s in conceder cuartel . Creo que 
el par t ido disputado en Aranda 
es todo u n s in toma ejemplariza-
dor a este respecto, s i no t u v i é 
ramos ya otros. Dicho esto, pase
mos a analizar la labor i n d i v i 
dual. 

Be i t i a no tuvo que in te rven i r 
m á s que en u n par de ocasiones. 
En amibas d ió muestras de nervio
sismo, ¿ Q u é le pasa esta tempo
rada a ese buen guardameta que 
es Beitia? P e s t a ñ a e s t á imbuido 
de esa buena t e o r í a fu tbo l í s t i c a 
de que el b a l ó n tiene que ser 
pasado al c o m p a ñ e r o ; no despe
jado. Esto le l leva a juga r casi 

(Fasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

2 19 14 10 
2 16 10 10 
1 15 8 
2 17 12 
2 14 8 
2 10 8 
3 16 16 
3 14 8 
3 14 15 
3 15 12 
3 9 11 
3 12 14 
4 10 15 
4 11 18 
5 6 10 
4 6 16 

De juego poco hay que hablar 
E l p r imer t i empo flojo. A l tardar 
en lograrse esos goles que frente 

iraiHles gana 

ú a como 

' e n c i ó a l O & e r e n a p o r 
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Pamplona y 
del grupo 

n u n g r a n p a t t i d n 

i G i m n á s t i c a A r a i ü u p e r d i ó e n S a i a n a n c n p o r s e i s • n a o 

Pamplona. — Con gran afluen
cia de p ú b l i c o se jugo el domingo 
en el campo de San Juan, el p á r -
t ido de Tercera Div is ión , corres
pondiente al cuar to grupo, entre 
el Oberena de Pamplona y el 
Depor t ivo M i r a n d é s , que f ina l i 
zó con el t r i u n f o de los burga-
leses por 4-3. 

A las ó r d e n e s del Colegiado 
navar ro señor A l t u n a , los equi
pos jugaron a s í : 

Oberena: Ruiz ( Z ú ñ i g a ) ; Ruar 
te, Zoco, Barcos; E c h á n i z , Ale 
m á n ; Montes, G o n i , I l u n d a i n , 
Are t a I V y A z c á r a t e . 

, M i r a n d é s : G u t i ; G a r c í a , I r i o n -
kio, P a l i x ; Ruiz , escudero; 
Zabaleta, Balluercas, B e r e c í b a r , 
U n c i l l a y Eustamante. 

Puesta la pelota en juego, Ba -

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo-trece) 

Júpiter, 2. Plasencia, t. >• 
Salamanca, 6. ARANDINA, 1. 
BURGOS, 4. Fasa, 0. 
At. Zamora, 3. Béjar, 3. 
At Falencia, 0. Hullera, 0. 
Europa, 4. JUVENTUD, 1. 
Cacereño, 6. Astorga, 2. 
Ponferradina, 1. Leonesa, 0. 

J . G. E . P. F . C. P. 

1 

Castellanos neutralizó un penalty lanzado 
por el Europa Delicias en la segunda parte 

Noba 
3 filtra 

1 26 10 12 ' 
2 13 6 10 
2 14 10 10 , 
1 7 3 9, 
2 13 10 9 
3 11 9 7 j 
3 16 16 7 i 
2 11 13 7 . 
3 9 13 
4 15 12 
4 11 14 
3 12 16 
4 8 14 
4 11 13 
5 11 20 
5 11 17 

^ G U N D A DIVISION 
•^(Jai, (G^po primero) 
^aso^ u' 0- Baracaldo, 0. 

Coriia, o. Valladolid, 3. 

C. Leonesa 
Cacereño 
Salamanca 
Béjar 
Europa 
BURGOS 
Ponferrada 
Zamora 

, Júpiter . 
Plasencia 
Hullera 
ARANDINA 
Falencia 
Astorga 
J U V E N T U D 
Fasa 

1 18 
1 20 
2 20 
1 15 

5 12 
8 11 
8 10 
8 10 

2 18 10 
3 15 10 
3 .15 10 
2 12 11 
3 9 10 
4 11 12 
3 10 12 
3 9 17 
4 13 13 
4 9 19 
6 4 18 
7 5 32 

Positivos: Leonesa, 6; .Béjar, 4; Ca
cereño, 3; Salamanca, 2. 

Negativos: Júpiter y Astorga, 1; 
Falencia, 3; Juventud, 4; Fasa, 6. 

Valladolid. — E l Europa Deli
cias ha ganado merecidamente por 
4-1, ya que el Equipo local fué su
perior al burgalés, principalmente 
en la segunda parte, en la que ejer
ció fuerte dominio aunque con es
porádicas arrancadas en los juga
dores burgaleses. 

E n "principio, el Juventud, en un 
buen avance, forzó nm córner contra 
la puerta del Europa. 

A los 9 minutos, el interior local \ 
Fraile, en avance por su lado, tira 
de cérea al mareo, pero la pelota "va 
a córner, por intervención de Iza-
rra. 

Tres minutos más tarde, hay otro 
córner, pero esta vez contra la 
puerta local. 

^ E l juego hasta estos momentos se 
hace a base de largos desplaza
mientos de la pelota. 

Luego hay otro córner contra el 
Juventud. . - * 

A los 16 minutos. Fraile, interior 
izquierda del Europa, solo ante el 
portero y a la salida de éste, tira al 

• marco, lo hace mal y en última 
instancia, salva la situación Caste
llanos. ¿ 

Veinte minutos de juego y nuevo 

saque' de esquina contra el Juven
tud. Seguidamente se produce un 
fallo del extremo Angel, del Euro
pa, quien pudo marcar el primer 
tanto para su equipo. 

Sucesivamente a los 21, 26 y 27 
minutes, hay nuevos corners con
tra la puerta del Juventud, debido 
a la presión que ejerce el equipo lo
cal. 

E l primer tanto llega a la me
dia hora de juego. Se produce a un 
centro de Chicote por la izquierda. 
Recoge el balón Roberto^ que lo ce
de adelantado a Fraile quienxde ti
ro Qruzado manda el esférico a las 
mallas. 

Reacciona el Juventud y a los 33 
minutos fuerza un saque de esqui
na contra la puerta del Europa. 

Cinco mirintos antes de llegar al 
dencanso, hay una gran jugada, 
rápida, de la delantera local, con 
sucesivos disparos y despejes, cuya 
presión ten-mina por eliminar la de
fensa burgalesa, al alejar el balón 
fuera de su área, y cuando parecía 
inevitable un segundo -gol a favor 
del Europa, se llega al descanso 
con. 1-0 en el marcador. 

Nada más reanudarse el partido, 

-exactamente a los 4¿>. segundos se 
registra una jugada en la que Frai
le, por pies, gana la acción a Chi
cha. E l valUsloletano termina por 
ceder la pelota a Amantegui quien 
de g'ran tiro consigne el segundo 
gol del Europa. 

Poco después hay un gran dispa
ro de Angel, pero el "balón es re
chazado por la cara posterior d© 
uno de los palos. ' 

A los 17 minutos, una formidable 
combinación dé la delantera euro-
peista, termina en gol, que es/el 
tercer tanto logrado por Chicote de 
tiro raso. 

A partir de éntonces se impone el 
juego de los vallisoletanos. 

A los 23 minutos, después de ün 
córner contra el marco del Juven
tud, el interior Casiano pierde un 
gol y acto seguido, en el rechace del 
balónr hace lo propio el local Frai
le. 

A los 27 minutos. Chicha, del Ju
ventud, para evitar un tanto, incu
rre en penalty. L a falta la ejecuta 
Gangoso, pero el portero burgalés 
Castellanos, en una gran estirada, 
desvía" el balón evitando el tanto. 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

Huercas recibe u n pase p ro fun 
do y d e s p u é s de regatear a dos 
contrar ios salva la salida de Ru iz 
y marca el p r imer gol, que es 
recibido con entusiasmo por los 
muchos seguidores del M i r a n d é s , 
presentes en el campo. A los seis 
minutos, u n castigo cerca del 
á r e a del M i r a n d é s lo lanza m u y 
í u e r t é I l unda in , se le escapa el 
b a l ó n de las^ manos a G u t i y 
G o ñ i , que segu ía la, jugada^ lo 
clava en la red, estableciendo el 
p r imer empate. 

A los 16 minutos, otro avance 
de Balluercas con regate t a m b i é n ! 
de dos contrarios, provoca la sa- | 
l ida del portero oberenista que, 
es bur lado por el jugador m i - j 
randes, • quien marca el segun
do tanto del equipo forastero. A 
los 41 minutos, u n castigo c o n - | 
t r a el Oberena, fuera del á r e a , 
es lanzado por Eustamante, d a n - ' 
do al b a l ó n mucho efecto, i 
E l esférico pega en el poste j 
y descolocando al cancerbero 
entra en l a red, con lo que se 
eleva el marcador a 3-1. 

ü n la segunda parte, a los sie
te minutos, en jugada personal, 
A z c á r a t e consigue el segundo gol 
p a m p l ó n i c a . A los 24, I l u n d a i n , 
desde fuera del á r e a , suelta u n 
fuerle t i r o y al lanzarse G u t i 
por el b a l ó n és te da u n e x t r a ñ ó ' ternándose cruzó ei balón al fondo 

el mejor par t ido de los que l leva 
jugados, lo que hace m á s rñe r i -
to r io el t r i u n f o del M i r a n d é s , que 
ha demostrado en este encuen
t r o ser u n fuerte candidato a l 
ascenso. 

E l . Oberena s a c ó tres corners 
por cuatro el M i r a n d é s . 

L a labor del á r b i t r o m u y acer
tada. 

L A ARANDINA D E R R O T A D A E N 
SALAMANCA 
Salamanca.—Por seis tantos a 

uno, el Salamanca batió a la Gim
nástica Arandina. 

E l partido se ha caracterizado por 
una cerrada defensa de la Arandina 
y falta de entusiasmo de los sal
mantinos, quizás por la ventaja que 
consolidó el equipo local al comen-

'zar el segundo tiempo. E l resultado 
de 6-1 pudo ser más abultado, ya 
que el Salamanca desaprovechó 
muchas ocasiones de marcar, unas 
veces por la abulia y otras por au
sencia de rematadores. 

Los forasteros ofrecieron un gran 
entusiasmo, pero sus líneas se mos
traron desconectadas. E n el primer 
tiempo, ambos equipos parecieron 
únicamente dispuestos a tantear las 
posibilidades. A los 25 minutos, el 
Salamanca " marcó el primer gol. 
Eloy recibió un pase de Maxi e in-

bote, p a s á n d o l e por encima del 
cuerpo y consiguiendo así el Obe 
rena el tercer g o l / ^ u e establece 
el segundo empate. 

A los t r e in ta minutos, Busta-
raante corre por su l ínea , cen
t rando m u y cerrado y B e r e c í 
bar, de cabeza, bate a Z ú ñ i g a , 
que h a b í a salido a sust i tuir en 
la puerta a Ruiz. Se deshace as í 
la igualada, logrando el M i r a n 
dés el t r iunfo . Con 4-3 a su fa
vor, t e rmina el encuentro. 

E l equipo de M i r a n d a de Ebro 
ha dejado m u y buen sabor de 
boca. Los dos conjuntos lucha
r o n con mucho entusiasmo y se 
v ie ron fases de juego muy bon i 
tas por par te de ambos "onoes". 
Ai 'm cuando el Oberena domino 
m á s que sus contrarios, el M i r n n -
des e x h i b i ó mejor juego y mejor 
tác t ica , tun los momentos "de ago
bio, la defensa se e n t e d i ó muy 
bien, apoyada por el in t e r io r U n 
ci l la , que ha sido el mejor, acom
p a ñ a d o de I r i o n d o y Bus taman-
te, aunque éste abusara d e l ' re
gate. Los d e m á s , m u v bien. G u t i 
hizo m a g n í f i c a s paradas. 

ü l Oberena nos o b s e q u ó con 

de la red. A continuación, el Sa
lamanca presionó fuertemente, ya 
que el resultado era muy problemá
tico, dada la cerrada defensa de los 
burgaleses. 

A los diez minutos de la segun
da parte, Uribarren cabecea una 
falta sacada por Rivero y eleva el 
marcador. A los veinte minutos 
Eloy, en jugada personal, consigue 
el tercer tanto y Barrado, dos mi
nutos mas tarde logra el cuar
to, al rematar un centro de Maxi 

L a Arandina marcó su único gol 
en chut de Marasa, desde fuera Se 
área. Chuchi, en un tiro fuerte 
consjgue el quinto gol para el Sala 
manca y Barrado, ya a i finalizar el 
encuentro, eleva_ei marcador a seis. 

a, de 

de las faltas que s e ^ S ^ f t 
las áreas. A sus órdenes, los eour 
pos formaron así: qui" 
r.^aIam^nCa: Enri(iue; Rivero Re-
jViaxi' n T j l . ^ - - d e z , Toñi; 
Chuchi ^ Un,?arren' Barra*o y 

Arandina: Marchante; Coli, Mará 
S i Felipe' Dels^ 
gel, Heredm, López y Paniagua 

1°, 61 Señ0r M a m a r i a , de Valladohd, que no quiso saber 



iiila e! m m 
le é o o s 

• Madi ' id . — Ciento . t reinta y sie
te trenes en unos quince d í a s 
h a n circulado por toda E s p a ñ a 
distribuyendo' abonos n i t rogena
dos para ios cult ivos cerealistas 
y cada t r e n e s t á formado por 
t r e i n t a vagones, lo que supone un 
t ransporte de 40.100 toneladas en 
to ta l , i'-' 

Estas impor tantes c i s t r ibucio-
nes a u m e n t a r á n en esta .semana 
y en la p r ó x i m a y los servicios 
del Min i s t e r io de Agr i cu l tu ra es
t á n realizando u n ejemplar es
fuerzo para incrementar l a cose
cha cerealista. L a D i r ecc ión Ge
nera l de A g r i c u l t u r a e n c o m e n d ó 
a la D e l e g a c i ó n Nacional del . Ser
vicio del Tr igo la v ig i lanc ia de la 
d i s t r i b u c i ó n comercial de abo
nos para que l legaran a los agr i 
cultores con la mayor rapidez. 

L a d i s t r i b u c i ó n se realiza "a 
t r a v i s de la red comercial de 
mayoristas y minor is tas de abo
nos y de Cooperativas del Cam
po. 

En el caso de que la red n o ¡ 
funcionara, normalmente o se i 
produjera u n fa l lo el Servicio ¿•el; 
Tr igo s u p l i r í a a u t o m á t i c a m e n t e i i 
a la red median te el t ransporte > 
por su cuenta o por medio de l a ' 
cón rp ra de las m e r c a n c í a s e n l 

Las ne ' c e s iüaáes de l a semen-] 
l o r a h a n sido establecidas en 
].476.000 de toneladas de f e í t i l i -
xante,1; para los cereales. E l Ser
vicio Nacional del Tr igo lleva 
coucedidos abonos fen p r é s t a n l o i 
por valor de setecientos millones j 
de nesetas—Cifra. 

U n a l z a m i e n t o a n f i c o m u n i s f a 

en " g r a n e s c a l a , a p l a s t a d o 

i e r n o d e P e k í n , s e g ú n Go 
por e 
3/pe 

Taipeh—f- E l min i s t ro do De 
fensá anuncia que la a r t i l l e r í a 
comunista ha disparado sola
mente 75 c a ñ o n a z o s cont ra (c¿a-:-
rnoy desde el amanecer hasta -A 
fnediodia de a y e r 

El ' presidente C h i a n K a i C h , k 
ha accedido a retirar de 15.000 a 
20.C0G hombre de las guarniCic-
nes de M a t s u y Quemoy si . se 
consigue u n "al to ol fuego" p ¿ 
r a el estrecho de Fonposa. 

¿ H A A P L A S T A D O P E K I N U N 
A L Z A M I E N T O ? 
Taipeh.—La agencia of ic ia l de 

noticias de l a Ch ina nacionai i^ 
ta in fo rma desde H o n g K o n g 
que el r é g i m e n de P e k í n ha 
aplastado u n a lzamiento antico-
munis ta "en g r a n e s c á l a " , re
gistrado este mes fen Ta Ch ina 
central.-

L a agencia, c i tando a fuentes 
del otro la lo de la f rontera , a ñ a 
de que m á s de cinco m i l g r an 
jeros so a lzaron, en , la p r o v i n 
cia de H u m a n , para .protestar 
por ol establecimiento 'en Ja re
g ión do "comunas". 
. Los sublevados saquearon va 

rias oficinas del Gob ie rno y a l 
macenes propiedad del Estado 
en la c iudad do K i a n g Hua , an 
tes de que la revue l ta fuera 
aplastada por t ropas acudidas do 
otras zonas. Los -informes dicen 
que ambas bandos sufr ieron 
"grandes bajas". . 

pste ha sido el p r i m e r alza-, 
miento que se conoce en la C n i 
na 'Comun i s t a desde que la pu-
b l a c i ó n de. algunas , á r e a s del. 
Cont inente ha sido obligado, na
jo el sistema comunal , a v i v i r 
en dormi tor ios generales y a co
mer, en comedores colectivos, óm 
r s o p é t o pa ra «a v ida en pr ivado. 

D. 
• M a d r i d . — Por el Consejo de 

minis t ros y previa propuesta del 
de la G o b e r n a c i ó n , ha sido nom
brado gobernador. c i v i l de Hue!-
va , don Hernando P é r e z Cub i 
llos: 

Asimismo, por el Caudillo4 a 
prepuesta del m in i s t ro secreta
r io , ha sido nombrado jefe pro
v inc ia l . 

— o •— 
N a c i ó en Colunga (Astur ias) , 

oí 17 do Jun io de 1904. E s t u d i ó 
en M a d r i d , l iconciándoscí orí De-
n cho en la Univers idad de Ovie
do. '"V 

Desde 1949, ha venido desem
p e ñ a n d o los cargos de alcalde y 
jefe local del M o v i m i e n t o de Co
lunga, donde ha relaizado una 
d e s t a c a d í s i m a labor p o r su gran 
capacidad do in ic i a t iva y b r i 
l l an te ges t ión .—Cif ra . 

e n n s i Z 

se 

e s p e r a n 1 

el Patio de Romeros del 
ano 

ospital del Rey 
B a j o ¡a dirección de Sáenz de H e r e c í / a , / o s a c f o r e s Rabal y Manni 
intervinieron en la filmación de diez planos, c o n hopas de Caballería 

i r . 

s e GCIO 
(Viene de p r imera p á g . 

d i s íu ies to es inoíiseñoi* Ganali , 
^ue, en s ü cal idad de cardenal 
d iáco i io m á s ant iguo, desempe
ñ a impor tantes funciones en. el 
Cónc lave . Es el cardenal d i á c o n o 
m á s an t iguo el encargado de 
preguntar a l purpurado elegido 
s i acepta la e lecc ión . T a m b i é n ha 
de ser él quien anuncie la de
s i g n a c i ó n y e l nombre del nue
vo Pon t í f i ce desde el b a l c ó n p r i n 
c ipa l de la B a s í l i c a de San Pe
dro . 

E l p r í n c i p e Sigismiondo Chigi , 
mar iscal y custodio de l C ó n c l a 
ve, tiene tod*o dispuesto para 
evacuar a l cardenal enfermo del 
recinto, si su caso es demasiado 
grave pa ra que pueda ser resuel
to por los m é d i c o s conclavistas. 

Se sabe que por lo menos dos 
cardenales, m o n s e ñ o r V a n Roey 
y m o n s e ñ o r T i e n K e n Sin, se 
encuent ran en precar io estado de 
salud.—Efe. ' 

' M E D I C I N A S A I / CONCLAVE 
Ciudad del Vaticano. — Var 

r í o s frascos Ve medicinas fueron 
i n t r o d u c i d ' í á anoche en el C ó n 
clave, p ^ r ' ü n o de los tornes, des-
t i n a f L v ' á l parecer, a l cardenal 
N i c ' yá Canali , de 85 a ñ o s de edad, 
f i t ^ oseaba ya enfermo antes de 
tfiiQ diese comienzo el Cónc lave , 
LOS •CONCLAVES CELEBRADOS 

E N ESTE SIGLO 
Ciudad del Vat icano. — E n lo 

que va de siglo se h a n celebrado 
—descontando el actual— cua
t r o Cóncl 'ayes. E l p r imero de 
eí íos d ió por resultado l a elec
c i ó n de P ío X , que a ñ o s m á s 
ta rde s e r í a elevada a l a glor ia 
de los altares. E m p e z ó el 31 de 
Ju l io de 1903 y t e r m i n ó en l a 
m a ñ a n a del 4 de Agesto; es de
cir , que d u r ó cinco d í a s . 

E l segundo C ó n c l a v e fue 1 en 
1924 y r e s u l t ó elegido Benedic
to X V / C o m e n z ó e l 31 de Agos
t o y t e r m i n ó e l 3 de Septiem
bre, con una d u r a c i ó n de cuat ro 

\ (días, con nueve votaciones. i 
E l tercero fue en 1922. Fue 

elegido P i ó X I , c o m e n z ó el 2 de 
Febrero y d u r ó hasta él 6 del 
mismo mes. Se celebraron has
ta, 14 votaciones. 

El cuarto Cónc lave , en el que 
r e s u l t ó elegido P í o X í l , se cele
b r ó en Marzo de 1939. Fue uno 
de los m á s cortos que registra la 
h i s to r i a de l a Iglesia. En efec- . 
t o , c o m e n z ó a l atardecer del 1 
de Marzo y 24 horas m á s tarde 
era anunciado el resultado po
si t ivo. Se h a b í a n efectuado nada 
¡más que tres votaciones.—Efe. 

C C M P L E A ^ O S D E , C U A T R O 
C A R D E N A L E S 
Ciudad dei Vaticano.^— Dos 

de ios cincuenta y u n Cardena
les Teun idos en C ó n c l a v e pa ra 
elegir h u e v ó Papa, celebran su 
c u m p l e a ñ o s en los d í a s p r ó x i 
mos. Y es curioso recordar a 
é s t e respecto que e L P o n t í f i c e 
recienteinentc lallecidlo, en ton
ces Ca idena l Pacell i , fue elegi-. 
ido Papa el mismo d í a , 2 de 
M a i z o de 1939, en que c u m p b / i 
63 a ñ o s . V 1 

Lóü. Cardenales que ahora Ce
lebra iv-• cí ..aniversario de su na 
c imiento isoa el arzobispo, de 
Bolouiac, Cardena l Gia ¿o rno 
L e í c a r O , que c u m p l i r á r a a ñ a -
na, marfes, 67 a ñ o s y 'A p ro 
secretario de l a " Cónfi:T>gatióii 
cíel Santo Oficio, Car f /ena l A l 
fredo O t t a v i a n i , que c u m p l i r á , 
68 f l m ié r co l e s . 

Otros dos purpuraidos c u . n -
p l i e rou a ñ o s i n n i e ¿ j a t a r n e f i ¿ e 
antes de dar comie i^Q e l C o n 
clave: e l Cardena l G r a c i a s , de 
l a Ind ia , cuyo ,'58 s»,iiivers?.rio 
se c u m p l i ó e l jueT,es 23 7/ e l 
.Carden a l T ic n ; JH ê n ÍS i ' que 
c u m p l i ó 68 año '" , el viernf.s, 2 4 . 

E l p r ó x i m o viernes, 3&l, per 
c t r a pai te , , CUniple e l 17 a n i -
ve isar io & i nomforamiemto de l 
Cardciir.! ' p j ^ y D e n í e l como 
A r z o l r s ' dc Toie{io y P r i m a d o 
ge ñ a _ E í e . 
S L r ¿UEDAN E N R O M A 
. c i u d a d del Va t icano . — U n 

g r u p o de turis tas holandeses, 
que q u e i í a n ver hoy " a l nuevo 
Papa", han protestado ante la 
c o m p a ñ í a de viales que les t r a -
i c a Roma y que se niega, a p ro
le ngar su estancia en esta ca
p i t a l . L a agencia de viajes se h a 
ñ a s . La agencia de viajes se ha 
negado a p r e t e n s i ó n , pero la 
mayor pa i t e de les componen
tes d : i grupo h a n decidido per-
mr.acccr en Roma, a nesar xle 
el lo, perdiendo par te del dine
ro ijagado a la c o m p a ñ í a y cos

t e á n d o s e l a estancia por 
cuenta.—Efe, * 
.SE E N C I E N D E L A 

C A L E F A C C I O N D E L 
P A L A C I O 
Ciudad del Vat icano.— A pe

sar del buen t i empo reinante, 
ha sido encendida l a calefac
c ión cent ra l del Palacio Apos
tól ico. 

Aparentemente, l a orden par 
t ió de las autoridades va t i ca -
naíí; para crear un ambiente 
confortable en l a f r í a C a p i l l a 
S ix t i na , donde se r e ú n e n los 
Cardenales para las votaciones. 
En el in te r io r de l a C a p i l l a des
ciende r á p i d a m e n t e l a tempe
r a t u r a en cuanto . se pone e l 
sol.—Efe. 
L L E G A N A E S T A D O S U N I D O S 

LOS RESTOS D E L 
C A R D E N A L M O O N E Y 
Nueva Y c r k . — L o s restos mor 

tales dei Cardenal Mooney han 

llegado a Nueva Y o r k en a v i ó n , 
p r o c e t í e n í e s de Roma, y fueron 
tiasladadcs inhiedia ta mente a 
una capi l la del aeropuer to/ de. 
I d l c w i l d , donde se c e l e b r ó u n a 
misa de r é q u i e m . E l c a d á v e r de 
M c i i s c ñ c r Mooney s e r á t raslada
do a Deñrc i t , sede de su a r ch i -
diócesis , para celebrar a l l í los fu 
nerales.—Efe. " • , 
M I S A DE R E Q U I E M P O R E L 

A L M A DE P I O X I I 
Ronia.— E n !a iglesia de Je

sús , el Padre L c m b a r d i ha cele
brado una misa de r é q u i e m por 
el a lma de P í o X I I , en nombre 
del " M o v i m i e n t o por u n M u n 
do mejor" . Numerosos fieles h u 
bieron de quedarse en l a plaza, 
f rente a l templo, que se encon
t raba rebosante. En t r e los asis
tentes se encontraban numero
sas personalidades i ta l ianas , es-
p a ñ c l a s y de otras nacional ida
des. 

I Twnmi íiiiiiiii<mi 

í l i ÉIM i l a l i a l ¡ im i t l a i 
El de mayor duración fue el que eligió 
a Gregorio X, después de 33 meses 

Ciudad del Va t icano . — ( C r ó 
nica dc ¡a Agencia " E j e " , por 
Giuseppe H O M A N O ) . 

E s t á . po r escribir l a h i s tor ia 
completa de los Conciaves. P e 
ro se g u a r ü a no t ic ia de -muchos 
acontecimientos ocurrido? d u r a n 
te l a c e l e b r a e i ó n de va r io s C ó n 
claves. 

L a e lecc ión del Papa Gregorio-
X , en 1271, d u r ó trein|i;a y t r é s 
meses y dos d í a s . 

1281, cuando estaba r e u n i 
do el C ó n c l a v e que. eligiló a M a r 
t í n I V , en Vi t e rbo , iosi hab i t an 
tes de esta local idad i r r u m p i e r a n 
en el Conclave y. r a p t a r o n a los 
dos Cardenales O r s i n L Duran te 
este mismo C ó n c l a v e m u r i p e l 
Cardenal de Cfenterbury. 

U n o de los m á r i largos c ó n c l a 
ves fue, t a m e d é n , el cei ebrado en 
1292, que d u r ó "veintisitete meses 
y t e r m i n ó cor», i a e l e c c i ó n de Ce
lestino V . 

-tiste Cór . jc lave fue abierto en 
la iglesia r o m a n a de Santa Ma-r 
r í a L a IViayor y c o n t i n u ó en las 
iglesias' de Santa G a b i n a y de 
M i n e r v a . Cuando se estaba cele-
branf'.o, s u r g i ó u n a epidemia e n 
^01T ,a y doce Cardenales tuv ie -^ 
f*0^. que abandonar el C ó n c l a v e 
y se t ras ladaron a R e i t i y Anag-
f i . F ina lmen te v o l v i e r o n a R o m a 
para completar l á í e l e c c i ó n . 

E n el siglo X I V u n violento 
fuego s é d e c l a r ó en el rec in to del 
C ó n c l a v e , en Carpentraas ( F r a n 
cia) y obl igó a los Cardenajes 
presento a salir de l rec into por 
una estrecha pue r t a abierta r á 
pidamente. 

D u r a n t e el C ó n c l a v e de 1314, 
que duTo ve in t i cua t ro meses, fue 
elegido Papa J u a n X X I I . , 

E l Papa L e ó n X fue sometido 
a una ope rac ión , q u i r ú r g i c a du
rante, el Conclavie en el que fue ' 
elegid|ó Romano • Pon t í f i c e . Los-
Cardenales quo a s i s t í a n a este 
Concl íave , en n ú m e r o de v e i ñ t i -

! cinco, t u v i e r o n que estar r e u n i -
' dos Í H S d í a s completos. F a l t ó a l i 
mento porque íte s u p o n í a que el 
Concjf ive durar ia menos y hubo 
do ser llevado i n á s aprqvis iona-
m i e n t o antes desque te rminara , 
a u n q ^ ' se habicfn reducido m u 
cho las raciones que cada Car
dena l r ec ib í a . 

Fue notable eL C ó n c l a v e que 
el igió a A d r i a a o V I , h o l a n d é s , 
d e s p u é s del cuaí . n o h a n sido ele
gidos í m á s que Papas italianos. 
A este C ó n c l a v e asist ieron t r e in 
ta y nueve Carr léñales . 

E l Cardonal T M í a R e v e r é m u -
rio duran te el f C ó n c l a v e de 1592, 
en el cual fue elegido Clemente 
V I I I , que fue o 1 p r imer Papa'ele
gido en la Ca j i l l a S ix t ina . 

Diez Carden ales fueron ataca
dos por el pa^ udismo cuando es
taban i r e u n i d : s en C ó n c l a v e en 
1623, durante; la e lecc ión de U r 
bano V I I . 

Ale jandro . V. I I fue elegido en 
1655, en un, ^ C ó r c l a v e al que^ asis
t ie ron m a y o r n ú m e r o de Carde
nales qur, n u n c a , incluso contan
do el oue- ahora se ce lebra , 'ya 
que e s t w f . e r o n presentes sesenta 
y c inco p urpurados. 

¿ I Papf a A d r i a n o V . elegido des
p u é s de dieciocho d ías de C ó n 

clave, en 1276, m u r i ó u n a sema
na después , antes de ser cqro-
aado. 

Estos y otros hechos h i s tó r i cos 
son ahora recordados en R o m a y 
publicados, a veces con exceso' 
de detalles, por la Prensa de to
dos los pa í se s , especialmente la 
i tal iana. 1 

He a q u í dos placas c b t e n i á a s en el patio de romeros del Hos
p i t a l del Rey, momentos antes de dar comienzo a l rodaje de 
la pe l í cu l a "Diez fusiles esperan". Ar r iba , u n detalle de la 
t fopa "carl ista" fo rmada en una perfecta c a r a c t e r i z a c i ó n de 
l a época . Abajo, el director S á e n z de Hercdia, a c o m p a ñ a d o 
del jefe de p r o d u c c i ó n , cbar la con Rabal, que luee uni forme 

de teniente carl ista. — (Fotos "Fede'1) 

Pues, señores, el Cine tiene ,5113 
exigencias, y anoche, el Patio de 
Romerps. del histórico Hospital del 

' Rey quedó transformado en un cuar-
-tel carlista, a propósito del rodaje 
en Burgos de una serie de planos pa
ra la /pel ícula «Djez fusiles espe
ran» coproducción hispano - italia
na, de «Procusa» y que sobre un 
guión de Carlos Blanco, empezó a 
filmarse hace1 un ^Tnes en la locali
dad navarra >de Lecumberri, según 
^a noticia que publicamos en nues
tra edición del domingo al dar 
cuenta de la llegada a Burgos del 
popular actor Francisco Rabal y de 
su compañero, el italiana Ettore 
Manni. 

E l domingo arribó a nuestra ciu
dad el director srnor Sáenz de He
rcdia qüe, ju1!!tarréente con Rabal, 
fue invitado a cenar por el gober
nador civil y jefe provincial del Mo
vimiento, señor Fernández - Victo-
rio. Y asimismo permaneció linas 
horas, la señora d© Rabal y sus hi
jos que hacía tiempo no le veían 

. por estar atareado en el rodaje de 
esta película en la que él y todos 
los actores —incluyendo a Rosita 

' Arenas y Berta Riaza, también en 
Burgos— están particularmente en
cariñados. 

A las siete de la tarde de.ayer, 

[ 
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el' plateresco patio del ÉíosjDital del 
I^oy presentaba un fantástico aspec
to por los trabajos de rodaje. Nú
meros dev la Policía Armada tuvie
ron que contener al gentío, evitan
do que penetrase én el expresado 
recinto, atraído por la natural cu
riosidad. 

E n el centro del patio, iluminado 
por potentísimos reflectores forma
ba una sección de tropas del Regi
miento do Caballería Cazadores E s 
paña número 11, perfectamente ca
racterizadas con uniformes carlistas. 
Lo mismo Rabal y Manni, transfor
mados en bizarros tenientes, con 
una fidelidad pasmosa. 

Como es sabido, la película —de 
asuntd dramático— aborda un epi
sodio ambientado en la primera 
guerra carlista. Dada la necesidad 
de'rodar en un cuartel al estilo de 
la época —cuartel improvisado en 
Un antiguo monasterio a tenor de 
las vicisitudes de aquella conflagra
ción civil— fue escogido el patio 
burgenss del antiguo Hospital 'del 
Rey lo que, por- otra párt.e, no fue 
obstáculo teniendo en cuenta las 
facilidades dadas por nuestras pri
meras ' autoridades. 

Se da además, la circunstancia de 
que, .por el Norte de España únicar-
mente la guarnición de Burgos cuen
ta con un Regimiento de Caballe
ría. Y ésto favoreció la idea de ro
dar parte de los planos exteriores 
en nuestra ciudad. 

Antes de empoear a filmar. Ra
bal tiene la amabilidad de posar 
para los lectores de DIARIO D E 
EURGQGi, montando en su caballo 
—un bíioso corcel,.coloy canela— con 
el cual tendrá luego que situarse al 
frente de sus tropas para salir, en 
pleng, noche, y a campo abierto a 
practicar una descubierta. Luego 
—esto ya en pleno día— el enemigo 
lo tenderá una emboscada y caerá 

^ m sos ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  %Í 

C o m p r i m i d o 

d e n o t i c i a s d e l 

herido. Esta otra parte se rodará 
en las proximidades de la ciudad, y 
hará falta filmar 28 planos para re
ferir el desarrollo 'de la batalla. | 
, Tanto Rabal como Sáenz de He-
redia nos expresan la gran ilusión 
que tienen depositada en esta pe
lícula, cuyo rodaje proseguirá en 
Avila y Madrid y terminará proba
blemente en Diciembre. ) 

' Una vez que forma la tropa y se 
despeja el patio plateresco cuya ilu
minación le presta un especial en
canto, se oye la orden del director -
dando la señal de empezar, y el 
operador César Benitez inicia su tra
bajo. Desde fuera se oye el murmu
llo del gentío, mezclado con el mido 
de los equipos electrógenos que ali
mentan la energía de los proyee- ' 
tores. j 

Se nos informa que el trabajo i 
puede quo dure hasta las cuatro de 1 
la madrugada. Así ca. que, después 
que «Fede» tira unas placas, aban
donamos el recinto. ¡Ah! E l italia- j 
no Manni í;ü1ó aparece en una se
cuencia. E s el momento en que 
asoma por uno de lofs ventanales 
del cuartel y despide a su compañe
ro de Armas, que se aleja con sus 
hombres hacia el peligro, j 

Más de ün centenar de personas j 
intervienen en el 'rodaje de estos ] 
planos, en. Burgos. 
E N E T ^ P I L A R S E R U E D A N UNAS 

E S C E N A S D E «GAYARBE» 
Zaragoza, — | E n el templo del Pi

lar so han filmado esta mañana unas 
escenas de la película cGayarre», 
que narra Ja vida del célebre tenor 
navarro. Las secuencias recogieron 
6] momento en que el protagonis
ta del film, Alfredo Kráus <Gaya-
rre) cumple la promesa de cantar el 
«Ave María», de Gounod, a la Pi
lar lea, que en esta ocasión vestía 
un manto con el escudo de Nava
rra.—^Cifra. 

" C A N T I N F L A S " , ENFERMO 
Méjico. — E l actor de cine, Ma-

* rio Moreno, más conocido con el so
brenombre de «Cantinflas», se en
cuentra enfermo en su casa, según se 
informa en esta ciudad. 

Sus amigos han declarado que es
tá sometido a un tratamiento por 
una úlcera, después de haber teni
do un" fuerte resfriado. 

Y e r r t o d o s u s e n o r m e s s u r t i d o s . . . 

M e eo la E f l i o m M P Í f i B E IMIEBliO fi 

"PRECIOS BAJOS" 
L o s p r e c i o s m á s b a r a t a s q u e s e c o n o c e n 

íamás 

•Karachi:—31 general M o h a m e d 
A y u b Jan ha asumido hoy los 
'poderes p ú b l i c o s en el P a k i s t á n ; 
desplazando al presidente M i r z a 
a u n papel secundario en l a v i 
da po l í t i c a de la nac ión .—Efe . 

* * * 
A m m á n (Jordania) . — L a sa-

da de las tropas b r i t á n i c a s jde 
terminado hoy. Cinco aviones de 
la Royal A i r F o r c é , con 100 pa
racaidistas y 16 veh ícu los a bor
dó), han desnegado en las p r i m é -
ras horas do esta m a ñ a n a . 

Niza. — Sir Winston Churchill, 
que cumple 84 años en él mes pró
ximo, ha realizado su primer vuelo 
en helicóptero. 

Wichíta (Kansas). — Una estrato-
fortaleza que servirá para el lanza
miento de^proyectiles dirigidos, GAM 
77, teleguiados, conocidos bajo - el 
nombre dc Hound Dogs, de 225 tone-
neladas, a reacción, ha despegado de 
la base aérea de Me Connell. E l 
avión realizó un vuelo experimental 
dt corta duración. 

París. — Un gigantesco «Boeing 
707» de reacción, perteneciente a la 
Panamericán Airwáys, ha aterriza
do en París, inaugurando así el ser
vicio de pasajeros a través del At
lántico. 

A bordo del avión de la Compañía 
norteamericana llegaron 111 pasaje
ros, de los cuales 97 viajan desde 
Nueva York a París, y 14 iban en 
tránsito.—Efe. 

E l Cairo. — E l presideñte dc la 
«RAU», Nasser, ha autorizado a la 
presa de Assuán a invertir dos mil 
millones de libras en los trabajos 
preparatorios qué incluyen líneas de 
ferrocarril, carretera, etc. E l proyec
to costará 420.000.0(j)0 de libras. ^ 

M a d r i d . — El tiemnn 
f o r m a c i ó n general ' i ^ , " 
el d í a de hoy h a n pro^o ?te 
las l luvias en Levante v ^ 
leares. T a m b i é n penetr- a' 
nubosidad hasta el Cenf la 
Extremadura; donde se k ^ 
legistrado algunas df^v?n 
preeipitaciones. En el ^ 
mo Noroeste de la P e n í í (s 
ha habido nubosicad d ^ 1 a 
t a n c a n ü e n t o . En c' rest es-
E s p a ñ a el cielo • perman ^ 
poco nuboso. Se mid ^ 
seis l i t ros de a^ma por n W ^ 
cuadrado en Valencia o i í ? 0 
en Albacete y M u r c i a ' c í ^ 0 
Palma y cant idades ' infpJ^ 
res en Ciudad Real T o u ^ 
y otros puntos 

28; P r e d i c c i ó n para el día 
C o n t i n u a r á n las lluvias 
Levante y Baleares,,dismirl? 
yendo su intensidad leííi 
mente. Abundante n u l W 
dad- en l a cordillera c e n t ^ 
y Extremo Noroeste.) ¿ " 1 
P e n í n é u l a , con posibilidad ri 
alguna l luv ia débil . C h u W 
eos en Canarias. Cielo r Z l 
nuboso en el resto de Em* 
ñ a . ' pa-

Las temperaturas de TVh 
d r i d han sido de 18 grados £ las 15 a las 17 horas y 
U a las cuatro horas 

Las extremas de Españi 
h a n correspondido a Sevil í 
y Huelva, con 26 grados v S 
Avi la , con dos.—Cifra 
FUERTES l l A J V i A S EN 

LEVANTE 
Puerto tíe Sagunto (Valen 

c i á ) . — Llueve copiosamente 
desde hace varios días y en 
las > ú l t i m a s veinticuatro ho-
ras se recogieron cuarenta 
l i t ros por metro cuadrado 

El agua es muy beneficio-' 
sa para el campo. En el mar 
reina fuerte marejada y loa 
barcos tuvieron que reforzar 
amarras.—Cifra. 
T A M B I E N EN TORREVIEJA 

Torrevie>a.— Precedido de 
unas intensas lluvias, las pr i 
meras desde . A b r i l últ imo 
en las ú l t i m a s horas de la 
noche de ayer se desencade
n ó u n fo r t í s imo temporal de 
Levante, que hace hoy muy 
peligrosa l a n a v e g a c i ó n en las 
proximidades del l i tora l . Las 
olas sal tan la 'escollera del 
puerto. H a n tenid'a que ser 
suspendidas las faenas de la 
pesca.—Cifra. 

R í o de Janeiro.—Tres paracai
distas h a n resultado muertos, es
trangulados por sus propios pa-
r a c a í d a s , durante una e x h i b i c i ó n 
realizada en Copacabana, a la 
que as is t ió el presidente Jusceli-
no Kubi t schek y alrededor de u n 
m i l l ó n de espectadores. 

E n los medios b ien informados 
se dice que la causa de los acci
dentes fue el fuerte viento r e i 
nante que ip ip id ió a los hombres 
desembarazarse del par acaldas 
antes de llegar al mar . 

L a m u l t i t u d , que observaba los 
ejercicios desde )a b a h í a , no se 
d i ó cuenta do la tragedia que es
taba ocurr iendo frente a sus ojos. 
A l f i na l de la d e m o s t r a c i ó n , el 
presidente y toda Ih. muchedum
bre aplaudieron calurosamente a 
los p a r a c a i d i s t a s . — E f ó . 
V I S T A C O N T R A L A A U T O R A 

D E L R A P T O D E L A C O R U N A 
L a C o r u ñ a . — Ante la sala se

gunda de la Audiencia p rov inc ia l 
se celebro hoy l a vista ae la cau
sa seguida cont ra Sara V á z q u e z , 
au tora del secuestro del n i ñ o Jo
sé M a r í a Mendoza y cont ra su 
mar ido , Juan R o d r í g u e z Paz. 

Sara V á z q u e z se a p o d e r ó del 
n i ñ o en la tarde del 23 de Sep
t iembre del pasado ano y lo t u 
vo en sú casa hasta el d í a 26 en 

- que la c r i a tu ra fue 'entregada an
te el templo de Santo T o m á s , cer
ca del domici l io de l a acusada y 
bajo secreto de confes ión , a dos 
sacerdotes jesu í tas , quienes lo 
t ras ladaron inmediatamente a 
casa de sus padres. 

E n la vista de la causa y d u 
r an t e la prueba pericial , a ins
tancias de la defensa, depusieron 
tres psiquiatras que h a n reco
nocido a l a procesada y af i rma
ron que su p s i q u í s m o presenta 
ciertas anormalidades que se evi
dencian e n su conducta y que 
d i sminuyen ' su i m p u t a b í l i d a d . 

Sara V á z q u e z fue acusada por 
el fiscal d é cuatro deli tos: uno, 
de supos i c ión de par to ; dos, de 
falsedades y uno de s u s t r a c c i ó n 
de menores. P id ió para el la trece 
a ñ o s do p ñ s i o n , es decir: tíos 
a ñ o s por cada amo de los tres p r i 
meros delitos y siete por el r ap 
to de menores. 

L a defensa r e c h a z ó la existen
cia del delito de s u p o s i c i ó n de 
par to por faltar el requis i to do 
lá a l t e r a c i ó n del estado c i v i l y 
a r g u m e n t ó en con t ra de l a apre
c i a c i ó n de los dos delitos de fa l 
sedad. Sol ic i tó la a p r e c i a c i ó n de 
las atenuantes de enfermedad 
menta l y arrepent imiento espon
t á n e o . 

For su parte, el esposo de Sara, 
Juan R o d r í g u e z , es acusadeí de 
u n delito do falsedad en el Re
gistro C i v i l y el fiscal so l ic i tó pa
r a él das años de p r i s i ó n , mien 
tras que la defensa negó que sea 
autor del delito y p id ió , en con
secuencia su , l ibro abso luc ión . 
V E I N T I D O S M I N E R O S S E P U L 

T A D O S 
Bishop (Virginia) .—Se ha p ro 

ducido una e x p l o s i ó n en l a m i 
na de la c o m p a ñ a "Pocahontes 
Fuel" .1 

Ve in t idós obreros aproximada
mente, han quedado enterrados 
y otros, ciento sesenta y seis pu 
dieron salir de la mina. E l 4 de 
Febrero de 1957 perecieron t r e in 
ta y siete hombres en el mismo 
lugar del accidente de hov y t am
b i é n a Causa de exp los ión . 

N o se sabe s i los v e i n t i ú n obre
ros de referencia e s t á n vivos o 
muertos y los equipos de socorro 

/ 

no han llegado a ú n al lugar don
de se encuentran los mineros. 
E X P L O S I O N D E N I T R A T O 

Sidney ( Aus t ra l i a ) . — Miles de 
personas h a n resultado heridas 
do gravedad y h a n tenido que 
ser internadas en u n hospital, y 
algunos cientos m á s sufrieron 
quemaduras s in importancia. 

Seis m i l galones de petróleo 
que se ha l laban en las proximi
dades del lugar donde ocurr ió la 
e x p l o s i ó n fueron salvados del 
fuego oue se d e c l a r ó a continua
c i ó n . — ü f e . 

m 

u n a a n c i a n a 

Llevaba cuatro impedida y ta 
recobrado los movimientos pof 
intercesión del Papa Pío. M 

Alicante.— E s t á siendo objeta 
de muchos comentarios en Ia 
ciudad el caso extraordinario w 
una anciana de ochenta y . seis 
a ñ o s , quo llevaba cuatro irnP6' 
d ida para' caminar y que des
p u é s de encomendarse a l Santo 
Padre P í o X J I , el d í a siguiente 
a l de su fa l lec imirnot , recobro 
la ag i l idad de ta l manera, QUJ 
actualmente anda por el inteno' 
de su domici l io , sale- a la calle 
y vis i ta d iar iamente l a colegia^ 
do San Nicolás , en esta c a p i ^ 

- D o ñ a C a r m e n M a r t í n e z 1^' 
car, es n a t u r a l de Callosa ^ 
Segura y ' ha tenido siete hi.Pj 
de los quo \ i v e n cinco. Desu 
hace cua t ro a ñ o s su f r í a incaP'V 
cidad casi absoluta para move 
se y,- s e g ú n ha m a n i í e s t a ^ 
abandono el t ra tamien to qne ' 
h a b í a n prescrito en vista v.t¡i 
no o b t e n í a resultado alguno. ^ 
mismo d ía que conocí la, nou 
de la1 muer te de Su Santidad n 
X I I , - me e n c o m e n d é - rd icé r j*? ¡. 
fervorosamente a él y al ^¡e¿í> 
guíente», ' a l levantarme, 
sobrecogida cuando eché- a íof, 
dar y lógré hacerlo de una 
ma. n o r m a l . . cs-

E l mismo d í a ciue rccoM'0 ^ 
t a faci l idad de movimientos ^, 
tuvo en la iglesia colegiata 
San Nico lá s de esta ciudad-
c a u s ó enorme sorpresa a c u j 
tos la c o n o c í a n al ver la mo\ 
con absoluta normal idad . M 

ja* No se ha producido hasta w 
r a i n f o r m a c i ó n alguna sobre _^ 
circunstancias de este sUPu 
hecho.—Cifra. 
F I D E L I D A D JAPONESA r. 

Tok io .—El "hasta q u ó la 
to nos separe" de lós n i a i n ^ 
nios occidentales no deja 0 ^ ^ -
mera p a l a b r e r í a frente al au¿ 
p o r t a m í e n t o de los joven65 c¿-
contraen m a t r i m o n i o en, l a ja . 
l i dad de H i e k i , a l Nor te ck-
p ó n . ' 

Las novias de este Pufb.?,0lii^ 
den a la ceremonia m a t r i m ^ 
con u n a t a ú d , s í m b o l o (1<? 5 de1 
t e r m i n a c i ó n ' de no separar 
esposo hasta l a muerte. f licci' 
pera del momento fiel 1 j el 
miento , los maridos enlP' tr¿-' 
a t a ú d . . . para guardar sua ^ 
jes,—Efe. 
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etapa [327 Isiiómeíros] se disputó con un tiempo espléndido, per las rutas de Selorado 

, Burgos, ieraa, ¿randa de Suero, Peñaranda de Suero, Huerta de Rey y Salas de los Infantes 

Casi ooce mlilonas ha distribuido la 
Caritas diocesana entre los necesitados 
desda I.0 de Eoero al 30 de Sepliembre 

11.1 iJWWI' 

p a r t e l o s d o s t r a m o s d e r e g u l a r i d a d , l a c a r r e r a p u e d e d e c i r s e q u e 

i u n a u t é n t i c o a l a r d e d e e s p e c t a c u l a r e s v e l o c i d a d e s d e t o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s 

H a s t a h o y , m a r t e s , n o s e c o n o t e r á n l a s c l a s i f i c a c i o n e s d e l a s p r u e b a s 
(Be nuestro redactor, «SIUL») 
Se disputó el domingo, con gran 

éxito 'deportivo, la segunda etapa de 
ja «II Vuelta Motorista a la Pro
vincia, organizada por el Moto Club, 
bajo ¿1 patrócinio de DIARIO DE 
BURGOS. 

En ella figuraban ¡nseíitos nué-
uno, poro en la meta do salida se 
registraron cuatro au&enoias de 
participantes. 
Xon un tiempo espléndido y una 

temperaturas ideal, partieron a las < 
gíetc y media de la mañana, del do- [ 
micilio social de la entidad orga- i 
jiizadora (calle del GeneríU Sanas | 
Pastor) loa vehículos que integra- ^ 
ban la caravana publlcltíiria y a 
las nuevo de la mañana comenzó a > 
darse la salida oficial a loa corre- { 
dores, para recorrer el itinerario \ 
prcviKto. Esto totalizaba 327 klló- [ 
metros y discurría por carreteras • 
provinciales, de exceientfe pavlmen- \ 
to casi en su totalidad, con eixeep- | 
ción de xíigunos tramos cortos en j 
jos que las dificultades y curvas in- | 
fluían en gran manera en la pun- I 
tuación. El recorrido se hizo en un i 
marco turístico muy atractivo, al- ; 
eanzándose velocidades sorprenden
tes en la marcha de rallye libre, a 
tyi fitinta que esta segunda etapa 
puede ser considerada como de ve-t 
Iccidad, máxima si exceptuamos los 
dos tramos que estaban fijados 
como de regularidad. 

E! primer participante a quien se « 
dió la salida, como se hizo en la 
primera etapa, fue al vespista Re
verendo I , siguiéndole un minuío ; 
después su hermano Reverendo I I 
y luego, con intervalos de un minu
to, el lambretista Eduardo Mencía 
y el resto de los veintiséis partici
pantes. 

Alfermos de éstos sufrieron en los 
• primeros Hirómetros averías en sus 
máquinas, lo que les originó retra
sos. Así, al paso por Castañares» 

lloaquín Uríbarri, del equipo «Casa 
Ajala», tuvo rotura y salida de 
la cadena, ^netiéndose ésta y el cu-

Brecadenas en la rueda trasera, con 
vrave riesgo de sufrir xin sensible 
accidente, que afortunadamente no 
se registró. -
- El paso por todos los pueblos del 
itinerario se hizo co^ arreglo a los 
horarios previstos, agolpándose los 
vecindarios respectivos a ambos la
dos de la carretera, para seguir las 
incidenciass de la carrera y cotejan 
do los números de dorsales do los 
participantes con los jn-ospectos re
partidos profusamente por la cara
vana publicitaria. 

A partir del kilómetro 99 (en la 
desviación de la oarretel-a de Logro
ño con la de Pradoluengo) comen
zaba e! tramo de regularidad pura, 
hasta el kilómetro 68 (situado a la 
entrada misma de Belorado) y com
prendía la travesía del puerto de 
«La Pedraja», de grandes dificulta^ 
des en el descenso, con abundan
cia de curvas. Todas las máquinas 
respondieron plenamente; ajustán
dose los participantes con experta 
exactitud a los horarios ' previstos. 

Tanto el paso por Belorado como 
lior Pradoluengo —donde se había 
montado nn magnífico control de 
paso obligatorio y sellado— se hizo 
entra ia.expectación de todo el ve
cindario. Las autoridades locales 
saludaron a los miembros del jura
do y seguidores, cuidando los ser
vicios- de Policía Municipal y fuer
zas de la Guardia Civil, del orden 
del público. 

Ta do regreso a Burgos, por el 
alto de ValmaJa, hubo que lamen
tar Ja retirada de otro de los más 
calificados participantes, el guzzis-
*á Santi • Moreno que, en Santa, 
Cruz del Valle, sufrió la rotura y 
Perdida de la cadena de su máqui
na, exponiéndose también a un se-

percance, que por fortuna no se 
Produjo. 

Desde el alto de Valmala hasta 
el empalmo de Ibeas, las máquinas 
rmdieron al máximo, en marcha de 
rallye libre, alcanzándose velodda-
«es de autéjitico vértigo, que im
presionaron a los espectadores que 
PreRenciaban el paso de la carrera, 

La travesía por Burgos se hizo 
^0li toda normalidad, alrededor de 
ias once y cuarto de la mañana, 
^Piecíáudose una magnífica vigilan-

de paso y ordenación de tró-
í'eo en los cruces estratégicos, mer-
Ced a un bien montado servicio a 
^rgo do la Policía Municipal y Po
rcia do Tráfico y Armada. 

*'a en la carretera general Irún-
j iadrid, todos los participantes se 
lanzaron a velocidades Ubres, sor 
Metiendo a sus máquinas de diver
ja cilindrada a rendimientos ple-
*s' que motivaban admiración en 

^ Público expectante, situado a am-
Dos lados do la ruta de paso. En 
ŝtc aspecto cabe elogiar la calidad 
ft todas las motos que partici-

pron en la pruebâ  y la i>ericia, va-
^r y serenidad de los motoristas. 
-̂ sts señalar, como ejemplo, que 

_ s vespistas hermanos Reverendo 
^ el lambretista Mencía, pisaron a 

sccoter, eh algunos tramos, a 
l̂ocidades qué oscilaron entre los 

le ^ ^ kilómetros por hora y que 
tes,4105 mieMbros del equipo «Mon-
IhÜÜ —Ortíz, de Dios y Rodrigo— 
ala ncl(> la <<Brío 91>>' Wcieron un 
pl *"de sorprendente de velocidad 
¡j- na a marcha de vértigo, que ro-
íii en muchos tramos los 110 klló-
^^ros p0r hora. Tampoco se que-
03 í051 los pilotos de las «Du-
«üo ' . <<t'ube»- <<M- «Guzzi», 

oi>>. «Motobic» y «Sanglas», rin-
^^^o al máximo sus motores, on 
pai. emocionante carrera, que fue, 

a «esotros, lo más espectacular 

de esta Vuelta Motorista a la pro
vincia. V, 

Por esta causa, la casi totalidad 
de participantes llegó con tiempo 
sobrado a las proximidades de 
Aranda,, dónde tuvieron que perder 
tiempo para entrar en la capital de 
la Ribera en el tiempo fijado a ca
da uno. Numeroso público presen
ció en Aranda el paso de los co
rredores y el control de avitualla
miento quedó montado a la salida 
de la ciudad, ya que la organización 
de la carrera no recibió en la ca
pital de la Ribera la ayuda que 
había solicitado y que, unánimemen
te le ha sido otorgada con gran en
tusiasmo deportivo y elogiosa cola
boración por todas las cabezas de 
partido y pueblos importantes por 
donde ha transcurrido la carrera 
en sus dos ediciones. 

Tras la neutralización de media 
hora siguió la carrera hacia Peña
randa, donde funcionó también mag
níficamente el control de paso obli
gatorio y sellado, siendo saludados 
los corredores y seguidores por las 
autoridades locales y aplaudidos 
por todo el vecindario, situado en 
la carretera. A gran tren y pese al 
deficiente estado del pavimento, se 
pasó por Huerta de Rey —donde 
también la prueba tuvo magnífica 
acogidâ — iniciándose, a la salida, el 
segundo tramo de regularidad, has
ta el alto del puerto de «El Ce
rro». También rindieron aquí las 
máquinas plenamente, vigilando con 
sumo cuidado los participantes sus 
cronómeta(os para pasar a punto 
I>or los controles secretos. 

Se registró el abandono de un 
ejemplar deportista, él joven Euis 
Fuente, del equipo «Casa Ayala», 
que en el descenso de «El Cerro» 
sufrió un pinchazo en la rueda 
trasera y después de arreglarlo con 
celeridad, no pudo poner en mar
cha su máquina «Motobic» —-con la 
que venía haciendo una gran ca
rrera— por perforación ~de la bovi
na. A setenta kilómetros tuvo que 
resignarse a ver frustradas sus 
ilusiones, después de una actuación 
digna de todo elogio, con su máqui
na de pequeña 'cilindrada. 

Se pasó por Salas de los'Infan

tes a la hora calculada, funcionan
do a la perfección el control de se
llado. Por coincidir con día de fe
ria, la carrera fué presenciada por 
una gran multitud, sin que se re
gistrara el más mínimo accidente, 
a pesar de circular por las carre
teras ganados y vehículos en mayor 
aiúmero que otros días. 

La. llegada a Burgos, también a 
grandes velocidades, se hizo con to
da Jrtormaliüad, pasándoise- a > tra
vés de las calles de Madrid, San 
Pablo, puente del mismo nombre, 
calles de Santander y Avenida del 
Cid Campeador, hasta la del Gene
ral Sanz Pastor, donde finalizó la 
carrera. 

El éxito deportivo fue completo, 
en todos los órdenes y a ello con
tribuyeron con su comportamiento, 
los participantes; el público que 
presenció la prueba; las fuerzas de 
la Guardia Civil, que hicieron un 
auténtico despliegue de núembros 
del Cuerpo para vigilar y ordenar 
el paso por los puntos clave; las 
fuerzas de la Policía de Tráfico y 
de la Policía Armada y las de la 
Policía Municipal de las respecti
vas ciudades y villas de paso. 

Por otro lado, la colaboración 
prestada por los respectjtvos Muni
cipios redundó en gran manera en 
el desarrollo de la carrera y la be
nemérita labor de la Cruz Roja 
Española, cuyos. servicios de soco
rro a cargo de camilleros, en Be
lorado, Pradoluengo y Aranda y la 
ambulancia que figuró al final de 
la prueba, garantizaron plenamen--
te la ayuda a cualquier accidenta
do. Afortunadamente no tuvieron 
que actuar dichos servicios. 

El jurado de la prueba, por te
ner que realizar un agobiador tra
bajo de recuento y cómputo de 
tiempos y-registros de los centro-' 
les secretos, no ha podido estable
cer aún las clasificaciones, tanto 
de la etapa, como las generales, la
bor ésta que quedará concluida hoy 
martes. 

Como antes hemos dicho, toma
ron parte veintitrés corredores, de 
los veintisite inscritos y por diver
sas averías hubieron de retirarse 
tres, por lo que se clasificaron 
veinte. 

Reportaje gráfico de "Fcde", de las incidencias de la segunda eta
pa, en la Vuelta Motorista a la provincia, patrocinada, por DIA
RIO DE BURGOS y que tuvo desarrollo el pasado domingo,. De 
izquierda a derecha, arriba, Miguel Bravo bajando "La Pedraja", 
con pleno dominio de su "Ducati"; a la derecha, Jesús María 
Preciado, sobre "Guzxi", sellando en el magnifico control montado 
en Pradoluengo; en la parte inferior, el líder de la prueba José 
A. Miguel, en las cercanías de Aranda; pasa entre una pareja de 
la Guardia Civil, que tan excelentes servicios prestó a la orga
nización para el mejor éxito de la carrera. Por último, el direc
tivo del Moto Club y jefe de los servicios de Información y Prensa 
de la prueba, don Miguel del Palacio, fotografiado ̂ en el control 
de Aranda con los participantes José Luis Cebrián (junto a él) 

y Miguel Bravo. 

Ayer a mediodía volvió a abrir i 
sus puertas esa benemérita ins- j 
titución conocida por el nombre ¡ 
de Cecina' de Caridac:, que viene ' 
a llenar una gran necesidad. 

Precedió ai acto una misa ro
zada celebrada en la parroquia 
de San Cosme y San Damián, 
y que ofició el consiliario de la j 
Junta diocesana de A. C, limo. | 
Monseñor Don Mariano Barrio- ¡ 
canal. Asistieron los pobres so
corridos, así como diversos miem
bros de la Caritas diocesaná en
cargada de la dirección de la 
Obra. 

Terminada la misa se clrigie-
ron todos los concurrentes a los 
locales de la Cocina para asistir 
a la ceremonia de' su reapertura. 

Presidió el acto " t i Excmo. Sr. 
Arzobispo Dr. Pérez Platero, que i 
llegó acompañado de su secreta-! 
rio de Cámara Monseñor Barrio-! 
canal, de su capellán don Eduar-1 
do Gómez y del Sr. Giménez Rico' 
del Secretariado de Caridad, 
siendo recibido primero por los 
pobres que le dispensaron una ca- j 
riñosísima acogida y cumplimen- | 
tado por el limo. Monseñor D. Fe- \ 
lipe Abad, M. I . Sres. Ayala y 
Sáiz Marcos y beneficiados seño- | 
res Sanmartín y González, así ; 
como por un grupo de distinguí- \ 
das damas y señoritas encarga
das de la Obra y del servicio de 
comidas, con las que se hallaba* 
Sor Luciana, hermana de nues
tro Rvdmo. Prelado y varios ca- 1 
balleros. * I 

, Bendecida la mesa por el Ex
celentísimo Sr. Arzobispo, éste' 
pronunció unas bellas palabras 
resaltando la importancia del ac
to y fijando el verd'adero senti
do de la caridad, tras lo cual él 
mismo comenzó la distribución de 
la comida," consistente en una r i 
quísima paella, huevos con pata
tas fritas, queso y pan. 

'Tlerminada la distribución, que 

hizo, con el Rvdmo. Prelado, 
un grupo de c'ámas, S. E. se des • 
pidió de los pobres que le tribu
taron una cariñosa despedida. 
LA OBRA p & LA CÁKiTAS 

Para informar p. los burgale-
ses sobre la Obra de la Cáritas 
Diocesana en los nueve meses 
que van desde primero de Eneró 
a 30 de Septiembre último, da
mos los siguientes datos, referen
tes a las cantidades que irnpor- . 
tan las distintas secciones de so
corros prestados por la Cántas: 

Cocina de Caridad; 254,88S,95 
pesetas. 

Ropero: 78.267,65 pesetas.' 
Medicinas: 22.485,50 pesetas, 
Vergonzantes: 41.002 pesetas 
Socorros extraordinarios: pê  

setas 20,382. 
Sobrealimentación a cíifermos: 

• 13.736 pesetas. 
Transeúntes y otros gastos: pe

setas 15.370,25. 
Gastos ocasionados a la Cari

tas Diocesana por la Ayuda So
cial americana, 230.874,88 pesetas. 

Instalación y sostenimiento del 
, "Hogar de la Obrera", con co
medor y taller, 269.265,41 pesetas. 

Suman las anteriores partidas 
un total de 946.269,64 pesetas. 

Socorros procedentes de laj 
Ayuda Social americana, distri
buidos por la Cáritas Diocesana: 
Leche: 110.495 kgs., á -cincuenta 
pesetas kg., 5.524.750 pesetas, 
queso, 46.900 kg., a cincuenta pe
setas kg.T 2.345.000.pesetas; ropa, 
diez toneladas, con un número 
aproximado de sesenta mil pren
das y un valor de 1.500.000 pese
tas y colchones 960, a 600 pese
tas cada ^mo, 576.000 pesetas. 

Lo repartido en Burgos y pro
vincia ,a los necesitados por la 
Cáritas diocesana, en loŝ  nueve 
meses desde primero de iinero a 

^ 30 de Septiembre último, ascien
de a 10.892.018,76 pesetas. 

(Foto FEDE) 

TODAS LAS MARGAS 
R E P U E S T O 

L a carrera vista 

/NO P A S E . . . ! 
S i n a d m i r a r l a 1 2 5 c e . d e 

L U B E - N S U 
La motocicleta manejable, ágil y resistente 
que le hará agradable el servicio que Vd. de
sea y necesita. 
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I I O C A S I O N i 
Por no poder atenderla, se vende en LOGROÑO, capital, FA

BRICA DE TEJAS Y LADRILLOS en plena producción, totalmen
te vendida con gran extensión terrenos primera calidad, maqui
naria modérna y horno continuo Hoffman, o aceptaríamos sbcio 
capitalista que lleve dirección fábrica.— Dirigirse a "ALAS'*. — 
Publicidad. — LOGROÑO. 

Amaneció con los campos cu
biertos todos de ese blanco y cris
talino armiño que es el rocío. 
Mas, por las señales del cielo 
azul, del Sol confortador y de la 
atmosfera encalmada, . intuyeron 
pronto nuestros animosos corre
dores que iba a acompañarles un 
risueño día, de' esos de soleado 
Otoño y de excelentes condicio
nes para rodar en dura etapa 
que les quedaba por cubrir so
bre un circuito de 327,kilómetros. 

No se equivocaron y aquella 
circunstancia, unida a la emo
ción natural de la carrera-y al 
incentivo de los escenarios natu
rales por donde discurrió, hicie
ron de esta gran prueba moto
rista, en su segunda y última 
etapa, uno de los • más bellos y 
viriles espectáculos deportivos 
que se recuerda. 

A buen tren''salió tras los co
rredores el equipo informativo 
del DIARIO —patrocinador de 
la carrera—. Antes, había parti
do la caravana publicitaria que 
se encargo de anunciar con-su^ 
potentes altavoces el paso de los 
motoristas a la par que arrojaba 
a su paso miles y miles de-octa
villas, editadas por las distintas 
Casas comerciales y que ios bue
nos campesinos se arrebataban, 
revelando un evidente interés por 
el motociclismo. 

Una vez en la desviación de la 
carretera de Logroño con la de 
Pradoluengo comenzó la fase de 
regularidad, instante en que ca
da corredor compulsó la marcha 
de su cronómetro, desarrollando 
a partir de entonces las velocida
des que exigía la sintonización 
del tiempo-horario. Pero esto lo 
explicará mejor SIUL. 

Nosotros vamos a no desbordar 
el aspecto que pudiéramos llamar 
episódico de la excursión, cuyo 
especial encanto empezó entre el 
estridente ruido de los motores 
y el zumbido de los tubos de es 
cape, por la ermita romera de 
VaIdefuentes en la calzada me
dieval de los peregrinos de San 
tiago y también por la bravia tie-! 
rra de lobos que sirven de' ante- i 
sala al pintoresco puerto de "La! 
Pedraja" y que, al descenderle, i 
permitió admirar, por entre uh' 
torbellino de endiabladas curvas, 
sus imponentes bosques de enci
nas y robles, admiración del via-

- jero. 
Aquí sucedió un hecho curio

so. Un cronometrador que re
gistraba el paso'de los corredo-

reŝ  oculto en el follaje, tuvo 
que salir con quejas destempla
das ahuyentado por dos perros. 
Y terniendo que se tratase de dos-
alimañas, se lanzó pendiente aba
jo, hasta un recodo don,de se ha
llaba ei- cocho. 

Como, asimismo, recreo y de
leite de nuestros ojos sería luego 
la legendaria ermita de la Vir
gen de Oca que ennoblece la en
trada de Villafranca, otro hidal
go y cautivador pueblo cuyo ve
cindario, con su alcalde al fren
te, nos saludó con las manos ex
tendidas y con gesto que parecía 
decir, al sobrio estilo castellano: 
"¡Con Dios, y buena suerte!". 

Bn Belorado —mucho público 
también—, pudieron los esforza
dos corredores levantar sus ojos 
del cronometro y lanzarse en ra
llye libre; mas no de prisa, por
que a-causa del pésimo estado 
de la calzada que arranca hasta 
Pradoluengo. tuvieron que circu
lar orillando con precaución, 
mientras las piedras castigaban 
la carrocería de los coches, a lo 
largo de esa rica y frondosa zona. 

Pero fue Pradoluengo, indus
triosa villa, la que tributó a la 
Vuelta un recibimiento verdade
ramente entusiasta, sumándose a 
los vecinos —¡cuánta y fervorosa 
chiquillcria!— los feriantes aue 
acudían a su mercado y todos los 
cuales asistieron a la rápida ope
ración <del control. 

A continuación se atacó brioi-
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sámente el áspero y sinuoso puer
to de Valmalá —¡qué gallarda si
lueta la del motorista inclinado 
inverosímilmente en las cerradas 
vueltas o subiendo, cual centella, 
en rampa!— y desde sus domi
nantes alturas se ofreció, a vis
ta de águila: abajo, las profun
das simas, y arriba, los lumino
sos horizontes de todo aquel ma
ravilloso espacio, para retornar 
a Burgos —camino de la Ribe
ra— porros bordes de la cuenca 
minera de Juarros y la vega del 
Arlanzón, cabe los canales de la 
toma de agua, y entre la expec
tación de los campesinos y de las 
mozas, vestidos de fiesta. 

Al cruzar lá ciudad saludó a 
los motorizados en la plaza de 
Primo de Rivera, un numeroso 
grupo de aficionados que les vió 
atravesar, en exhalación, el 
puente de San Pablo. Por cierto 
que en la callo del mismo nom
bro detuvímonos los del Renault 
—un bonito 4-4 que conducía muy 
diestramente nuestro buen ami
go Miguel del Palacio— a fin de 
"repostar gasolina" pues se ha
bía vaciado la bota^y no por "re
seco" de nadie, sino por ver
terse, en un descuido el liquido. 

Mientras tanto, rodaban los 
motoristas a velocidad endiabla
da, por la magnífica pista gene
ral de Madrid. Peto les fuimos 
rebasando al entrar por los par
tidos de Lerma y Aranda —tie
rras benditas de b^n y vino— 
deteniéndonos, esta vez, para to
marles unas fotos, en una des
viación abierta en pleno risco, 
más allá de Quintanilla de las 
Matas. Fue allí donde "Fede"' 
se "jugó el tipo" al paso de un 
soberbio ecchazo ingl é s que . 
tocó el claxon a pocos centíme- , 
tros de su cuerpo, en el instan-' 
te en que se disponía el buen 
compañero a disparar su má
quina. I 

Entonces llamó nuestra aten-j 
cion la 'desenfrenada carrera del I 
equipo de Montosa —el 4, el 6 
y el 31— y corrimos en su per
secución oor el alto de las tó r 
digas, la^Venta del Fraüe, Baha-
bón de üsgueva y Gumiel de Hi-
zán, sin qué nos fuera posible 
alcanzarlos, por más que el cuen
ta kilómetros de nuestro coche 
bordeara el 110. El coche no 
daba mas de si. Por fin se pro
dujo nuestro encuentro a cinco 
kilómetros- anteá de llegar a 
Aranda y porque pararon^ al ob
jeto do aguardar el turno de en

trada. Los protagonistas de esta 
singular hazaña montaban en 
máquinas -Brío 91, de 125 c. c. 
Allí mismo saludamos junto a los 
de la Lube y la Guzzi, al "ben
jamín" de la carrera —el hú
mero 25— que se lamentaba de 
haber extraviado la hoja del se
llado. 

Numeroso público presenció 
en Aranda de Duero el arribo de 
los corredores que efectuaron su 
avituallamiento a la salida de la 
villa. A los representantes de 
DIARIO DE BURGOS nos hizo 
los honores el corresponsal Sanz 
Juez, y apenas agotada la media 
hora de tregua reemprendimos 
la marcha, por la artística Peña
randa—control al pie del góti
co "rollo"— Cofuña del Conde 
y cerca de Clunia, la importan
te necrópolis romana. 

En cuanto pasamos Huerta de 
Rey, impúsose de nuevo el con
trol de regularidad que empezó 
a desarrollarse al entrar en zo
na forestal y subir "El Cerro", 
pródigo en curvas y dificultades, 
sólo compensadas por el alegre 
colorido de los pinares, el grato 
aroma, a la resina, el enebro y 
la floresta y las primorosas vis
tas de la serranía en la cúspide 
del puerto. 

La fase de regularidad conclu
yó en la carretera de Burgos-
Sagunto y ya en rallye libre ro
daron los motoristas hasta Salas 
de los Infantes —control de sella
do— y de aquí a Burgos por los 
Pintorescos pueblos aue jalonan 
el camino a la capital de la pro
vincia. ^ 

bonft/ennmenV Vna t u r s i ó n 
oonita, un éxito total del Moto 
Club Burgalés, una muestra f í 
haciente del ejemplar esníritu L 
nuestros corredores, y u m prue-
eiattemnoqlStPUede Ser' and^do tor V S t a gran Vuelta ™ -lonsta a la provincia. 

\Ia^le^[nar n? queremos de-
tspeciai de elogio a las fupr-̂ Q 
de la Guardia Civil, emnlazad^ 
? ¿ c r a e s t r a t é g i c o l T t o d o ^ 
largo ftel circuito; a la Cruz 
S Vniu . enVÍVu a n ^ l a n c ¿ a 
de Iocoí?oy Z 1 * ^ Patru1^ Arpndl v en , Pradoluengo y 
mo a? CiLnn^10^0 ^Pecialísi-
n o ai cuerpo de la Policía Tvrn 
mcipal y al de la Polio a L Í S í " 
da Que colaboraron t S é ^ f a 
excelente o r g a n i z a c i ó n ' 1 ^ \ l 

' *• - -• ^ C A L L E 



El i \ m w la is 
Los actos fneroo presididos por el Arzobispo de la diócesis 

El Prelado y autcridadcs durante el acto de clausura de la 
Asamíilea diocesana, de Acción Católica que se celebró el do
mingo con motivo de la fiesta de Cristo Rey.— (Foto "Fede") 

El domingo, festividad de Cris
to Rey y de la Acción Católica, 
tuvieron lugar diversos actos re
ligiosos en nuestra ciudad como 
clausura de la Asamblea cAoce-
sana de la Otara. 

En todas las parroquias, la mi
sa de comunión general, se vió 
concurridísima d e militantes, 
afiliados y fieles en general. 

En la S. I . Catedral y con mo
tivo de -la fiesta del día, hubo 

~misa solemne que ofició el M. I . 
Sr. D. Santiago Sáiz, asistido de 
los beneficiados señores Cadiña-
nos y del Olmo y en la que pre
dicó el M. í. Sr. D. Ambrosio Re
bollo. 

Terminadá la misa fue expues
to el Santísimo ante el que se hi
zo la consagración rezándose las 
le'tanías del S. Corazón y termi
nando con la bendición y reser
va. " > • 

ra t la He í l 
A las doce y media y en el sa- j 

lón teatro del Círculo Católico 
de Obreros, se celebró, bajo la i 
presidencia del Exorno, y Réve- j 
reandísimo Sr. Arzobispo y con i 
asistencia de las autoridades 
locales y una representación de1 
la Junta Diocesana de Acción i 
Católica de Vitoria, un acto de i 
afirmación católica, en el que,' 
intervino él presidente c.'3 la un- \ 
ta diocesana, D. Moisés Aroyo con j 
unas palabras de presentación; 
y lectura de datos estadísticos de 
la labor realizada, desdjs la Asam-
blea anterior. 
DISCURSO DE DON PEDRO 

CARRERA 
Después .pronunció un bri

llante discurso don Pedro Ca
brera Arauz, secretario del Con
sejo Superior de los Hombres de 
Acción Católica. 

Destacó cómo la nota de epis-
-íüopaî iíácl esA.̂ esencia de la Ac
ción CJft'áSíeá y cómo la adhe
sión de> Prelado es la expresión 
de la unidad de la diócesis, la 
familia, la Acción Católica y la 
Iglesia, en torno del Padre; que 
se completa con la obediencia, sin 
descender a discutirla, para re
servarla sólo a las definiciones 
d'ogmáticas, ya que ello sería ol
vidar el magisterio ordinario de 
la Iglesia y hacer ai Papa y a 
los Obispos de peor condición 
que cualquier autoridad corrien
te. La obediencia —dijo— se con
juga con el amor, pues los aman
tes no dicen una palabra de 
obediencia entre cien de amor 
y sin embargo, es difícil saber 

NUEVOS HOGA 
R a m í r e z - R o j a s 

En el día de ayer y en la pa
rroquia de San Cosme y San Da
mián se verificó el enlace matri
monial de la encantadora señori
ta María Milagros Rojas Serna 
y don Florencio Ramírez Millán, 
empleado del Banco de España 
en Tortosa. 

La feliz pareja hizo su entrada 
en el templo a los acordes de so
lemne marcha nupciaL ülla, que, 
lucia precioso vestido de faya y 
tocado con corona de azahar, del 
brazo de su tío y padrino don 
Nicolás Serna; él daba el suyo 
a su madre y madrina doña Ani-
ta Millán de Ramírez. 

Al pie del altar recibió a los 
contrayentes el párroco don Ti
moteo.'de la Peña, que bendijo 
la sagrada unión tras lo cual, se 
celebró la misa de velaciones ofi
ciada por don Julio González 
Asen jo. Durante la ceremonia 
fueron interpreta 4 a s sel ectas 
composiciones musicales. 

Una vez terminado el acto se 
procedió a cumplir con el re
quisito civil firmando como tes
tigos, don Manuel Tejedor, caje 
ro de la sucursal del Banco de 
España en Burgos; don Patricio 
Rojas Tubilleja y don Jesús Ro
jas Serna,.padre y hermano de la 
novia; don Florencio Ramírez y 
don Pablo Ramírez, padre y tío 
del contrayente y don Félix Ro
jo Lucio, empleado de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico 
do Obreros. 

Les numerosos invitados- íue-
ron obsequiados con un- almuer
zo en el restaurante "El Caste
llano". 

La feliz pareja, a la que desea
mos eterna luna de miel, salió en 
viaje de novios para Madrid, Va
lencia,. Barcelona y Palma, para 
fijar su residencia en Tortosa. 

Reciba el nuevo matrimonio, 
así como sus respectivas familias, 
nuestra más cordial enhorabuena. 

quién obedece a quién, porque 
van concordes. Si creemos en la 
Transubstanciación y doblamos 
la rodilla ante la Hostia consa
grada, lo mi^mo debemos creer 
y humillarnos ante el efecto de 
estas otras palabras: "El que a 
vosotros oye, a mi me oye." 

Finalmente exhortó a la co
operación con el Obispo, para su 
misión d's salvar almas. "Si los 
duros tiempos de incredulidad en 
que vivimos exigen grandes mi
lagros, como los realizados por 
la Virgen de Fátima —añade—, 
también exigen grandes empre
sas apostólicas, puesto que hay 
muchas ovejas que no están en 
el redil y la Iglesia es para to
dos los redimidos,*hasta para los 
no practicantes y los enemigos, 
y estas almas de nuestros her
manos .deben pesarnos en la 
conciencia y más en España, 
donde el pueblo sabe rezar y lo 
que nos falta es acción diaria y 
ejemplar. Hay ^que pensar ca 
grandes conquistas, en grandes 
objetivos sin timidez en núes- i 
tra acción". 

El señor Cabrera dijo que se] 
necesita la conjura de los hom-i 
bres, honrados, tíe los de bue-1 
na voluntad, para ganar el Mun- j 
do, como los primitivos cristia-
nos, que no estaban emboscados 
en las catacumbas, sino vivien
do en la. ciudad, en el foro, en 
los mercados, en la administra
ción y por esa conciencia exac
ta de su deber, Roma y el mun
do cambió. "Somos nosotros, 
—recalcó—, inferiores a las cir
cunstancias, a pesar dé la gra
cia de Dios y sólo nos salva, en 
definitiva, el que las puertas del 
infierno no prevalecerán con
tra la Iglesia. Si pensamos que 
allí dond'e llegó España, en si
glos pasados, llegó la Cristian
dad, tendremos que concluir que 
somos poco consecuentes, los de 
saomos poco consecuentes, los de 
hoy. Es precisa una movilización 
general, en torno al Prelado, 
para efectuar un apostolado en 
todos los frentes, no quedarse 
entre las ruinas, sino salir e ins
taurar un orden nuevo en Je
sucristo". 

Cerró el acto, con unas breves y 
paternales palabras, el Sr. Ar
zobispo, marchando a continua
ción los afiliados de Acción Ca
tólica al Hotel España, donde se 
celebró la tradicional comida de 
hermanc'ad. 
FUNCION EUCARISTICA Y LU

MINOSAS PALABRAS DEL 
PRELADO 
A las siete y media de la tar

de, hubo en la Catedral una 
función euearística actuando en 
la bendición y reserva el Ilustrí-
simo Monseñor Diez y Diez asis
tido del M. I . Sr. D. Nicolás Ló
pez y del beneficiado D. Pablo del 
Olmo. v 

El acto resultó solemnísimo y 
fue presidido por el Excmo. Se
ñor Arzobispo, con la Junta efio-
cesana y Consejos de las cuatro 
Ramas, cuyas banderas se colo
caron en la escalinata del pres

biterio. 
Terninada la función religiosa 

el Excmo. Sr. Arzobispo pronun
ció una brillante alocución. 

"Se presenta —dijo— esta tar
de la Acción Católica a Ofre
cer a su Rey Jesucristo y a su 
Reina, Santa María la Mayor, 
sus conquistas apostólicas y a 
reafirmar su voluntad de com
pleta entrega a restaurar el or
den social cristiano. Ha habido 
largas, etapas cubiertas, pero to 
davía quedan zonas inmensas 
que cultivar, en las que nunca 
faltará quehacer (cuitura reli
giosa, costumbres, acción social, 
caridad, etĉ , etc.), y la fiesta 
de hoy ha de ser un estimuló, 
para alcanzar nuevas metas. Lo 
pasado ha de ser estímulo, para 
nuevas empresas futuras, para ir 
siempre acolante en la'tarea de 
encender la luz en las mentes 
entenebrecidas o vacilantes, co
mo labor individual o colectiva. 

No deben producirnos desalien
to los aparentes fracasos, ya que 
la Acción Católica es la misma 
Iglesia y ésta, ep, veinte siglos, 
no ha conseguido acabar, ni 
acabará nunca, con el error, el 
pecado y, la condenación de mu
chas almas. Con todo, la Acción 
Católica es fértilísima en ma
durez de trabajos apostólicos y 
gracias a -ella se ha registrado 
en nuestros tiempos un gran 
avance de la Iglesia militante, 
en la piedad y el sentido cris-

' tiano familiar e individual, en 
el perfeccionamiento y en el ca
mino c'3 la santidad de los fie
les, en la lucha contra la ruti
na y el respeto humano, en la 
caridad y en el« campo social. El 
consuelo del apóstol debe ser, 
que entre el fango y la obscuri
dad, pueda proporcionar al pró
jimo una tarjeta de asistencia 
al banquete divino". 

Terminó exhortando a todos a 
trabajar para conseguir el rei
nado de Jesucristo en la tierra. 

Después se cantó el "Cristus 
vincit", y el Prelado salió del 
templo, acompañado —como a su 
entrada— de las banderas de Ac
ción Católica, que le siguieron, 
con las Juntas y Consejos, cle
ro y seminaristas, hasta el Pa
lacio episcopal, donde Su Ex-
celeancia Reverendísima fue vi
toreado. 

A N T E E L 

¡ L l u v i a d e p r e m i o s ! 

Para P a r r o q u i a s neces i i adas 

Cafeques / s P a r r o q u i a / e s 

Escuelas N a c i o n a l e s 

\ S e ñ o r e s M a e s t r o s y n i ñ o s 

I H e r m a n d a d e s d e L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s 

I B o d e g a s C o o p e r a t i v a s \ 

¡ P e n s i o n e s v i t a l i c i a s ! p ara a n c i a n o s 

¡ V i a j e s d e e s t u d i o ! 

¡ D i e z O p c i o n e s , p a r a h a b i t a r c o m p l e t a 

m e n t e g r a t i s d e u n o a c i n c o a ñ o s u n p i s o en 

Las C a l z a d a s ! 

¡ M á s d e n o v e c i e n t o s r e g a l o s 

p a r a e l h o g a r ! ( M á q u i n a s d e coser , d e l ava r , 

r e c e p t o r e s d e r a d i o , p i e z a s d e t e l a , e tc . e t c . ) . 

i á s de OCHOCIEN 

Para s e ñ o r e s M a e s t r o s y n i ñ o s 

Pa ra L a í > r a c / o r e s / G a n a d e r o s 

I 

i Para sus i m p o s i t o r e s 

m a g n o 

D 

O N I D E L A P R O V I N C I A 

S a s a m ó n 

Después de una interrumpida 
comunicación con nuestros lecto
res durante la estación estival, 
vuelve este modestó correspon
sal de, DIARIO DE BURGOS a 
reanudar las informaciones acos
tumbradas, tratando en algunas 
de temas puramente locales, con 
el btien propósito de desear sean 
bien acogidas por el asiduo lec
tor y aceptadas con agrado por 
autoridades locales, para que 
dándolas la cónsabida orienta
ción puedan ser llevadas a feliz 
términos pqr organismos com
petentes. 

Pues bien; se llegó al final de 
la recolección —algunos a últi
mos de Septiembre— con ese en
tusiasmo de trabajo con el que 
empezaroñ hace más d'e dos me
ses. Ojeando un poco la cosecha 
obtenida —sólo con fines infor
mativos— puede: ccnsidisiiarse 
como buena; se recolectó, de to
do; diferente a otros años que 
íailaron casi por completo algu
nos cereales destinados a pien
sos. El trigo empezó a entregar
se en el nuevo almacén del Ser
vicio Nacional del Trigo, que ter
minó de construirse en, Febrero 
pasado. No hace falta señalar 
los/buenos servicios que este nue
vo almacén, capaz para 120 va
gones, reporta a" .esta comarca 
triguera; gran facilidad para la 

A.V.U. 

x i t a 

S e g u r i d a d e h i g i e n e p a r a e l n i ñ o 

i l i m m a d r e 

entrega con menos trabajo y co-' 
modidad para cuando el cereal 
sea transportado. 

El mes d'e Septiembre después 
de brindarnos días muy caluro
sos, se despidió con lluvias abun
dantes, durando la primera se
mana del corriente y que -han de
jado las tierras de antemano pre
paradas, pára recibir la nueva 
semilla, en unas condiciones in
mejorables; por lo que se espera, 
que el agricultor realice'una bue
na sementera. , 

Como notas más salientes que 
hayan ocurrido durante el vera
no además de los muchos turis
tas —particularmente extranje
ros— que acucan a admirar las 
bellezas de arte que conserva 
nuestra iglesia-catedral, señala
remos en primer lugar el es
fuerzo de nuestro párroco don 
Alejandro Orive, por haber logra
do para todos los feligreses y fo~ 

Nrásteres que deseen acudir a las 
sesiones de cine parroquial, que 
ya varios domingos nos biene 
obsequiando sin regatear el cos
to de excelentes y renombradas 
películas. 

Nuestra iglesia parroquial, ha 
sidol remozada por la puesta en 
servicio de sesenta bancos, con-
seguid'os también por el constan
te esfuerzo y entusiasmo de don 
Alejandro. Y por último,'un nue
vo altar,, obra maestra realiza
da por el ingenio del renombra
do albañil don Luciano Salazar e 
hijo, ayudado por \ don Martín 
Gutiérrez, presenta nuestra igle
sia a la veneración de los fieles, 
la , sagrada imagen de Nuestra 
Señora de Lourdes y Santa Ber-
nardeta; donad'as junto con el 
costo de las obras, por/la insig
ne e ilustre donante doña Clau
dia Cianeas, que no regatea nin
gún esfuerzo por el mejoramien
to y prosperidad de 'Sasamón, 
cuyas autoridades y vecinos se 
lo agradecen y que Dios se ío 
tenga en cuenta. 

El corresponsal 

S o i d u e n g o d e B u r e b a 

El día del Rosario celebró este 
pueblo su festividad patronal. 

De Víspera el volteo de cam
panas anunció la fiesta .y alegres 
dianas, en el día señalado, des
pertaron al .vecindario. 

A las once de la mañana, se ce
lebró la misa' solemne por el se
ñor cura párroco de Soiduengo, 
don José Rodríguez, ayudado por 
los señores curas de Los Barrios 
y Vesga, predicando el R. Padre 
Francisco García Ortiz, S. J., del 

' Colegio de Oña. 
Al ofertorio la orquesta inter

pretó selecta composición musi
cal y a- la consagración el Himno 
Nacional. 

Por la tarde, en el primer día, 
hubo gran procesión cantando el 
Santo Rosario por las calles de la 
localidad e itinerario acostum
brado. 

En el segundo día de la festi
vidad se tuvo solemne fiesta de
dicada a los fieles difuntos, y el 
sermón estuvo a cargo del mis

mo P. Francisco García Ortiz, 
S. J. 

La parte profana de esta fies
ta, estuvo dedicada a bailes pú
blicos y paseos de la juventud, 
que aprovecha para reunirse, 
dándose cita los forasteros,. 

El juego de bolos tan español 
y castellano, propio de estas co
marcas, tuvo sus entusiastas afi
cionados que sirvió para clasifi
car a la pareja de campeones 
que había . de honrar al pueblo 
en dicha festividad. 
B e l o r a d o 

El pasado día 16 en el santua
rio d^ Santa Casilda de Brivies
ca santificaron sus amores en el 
Sacramento del Matrimonio la 
bella señorita Catalina Rojo Mu 
rillo y don Jesús María Peña 
Diez. La feliz pareja hizo su en
trada en el templo, que apare
cía profusamente adornado, 1 en 
unión de, sus padrinos doña Emi
liana Murillo, viuda de Rojo, ma
dre de la desposada, y don Aqui
lino Vítores. La novia lucía pre
cioso traje de encaje blanco, ve
lo de tul ilusión y artístico toca
do. Bendijo la unión y celebró 
la misa de velaciones el pres
bítero don Antonio García Ba-
rriocanal que dirigió a los con
trayentes sentida plática. 

Concluida la ceremonia religio
sa se procedió a cumplir con el 
requisito civil suscribiendo el 
acta como testigos por parte de 
la novia don Jaime Merino, don 
Zacarías Murillo y don Mariano 
Murillo. Por parte del novio lo 
hicieron don Luis Maclas, mé
dico; don José Manuel Palacios, 
profesor del Liceo Nuestra Seño
ra de Belén, de Belorado; don 
Angel Sánchez y don Antonio 
Peña, jefe local del Movimiento 
y tío deh novio. Los nufnerosos 
invitados fueron delicadamente 
obsequiados con un banquete ser
vido en el Restaurante del san
tuario. Les nuevos señores de Pe
ña-Rojo, a quienes deseamos un 
sin fin de venturas, salieron do 
viaje a distintas capitales de Es
paña. 

' ACCION CATOLICA 
Han dado comienzo las tareas 

del nuevo curso de Acción Cató
lica con los siguientes actos: 

En la capilla de las MM. Cla
risas se celebró un retiro espiri
tual para las cuatro Ramas, di
rigido por el consiliario de la 
Rama de Jóvenes, don Máximo 
Alonso. Durante los tres días si
guientes hubo misa de comqnion 
general, y por la tarde plática a 
cargo del referido presbítero, 
quien versó sobre los temas: "Sé 
hombre que construye". "Sé mu
jer que construye" y "Sé joven 
que construye". Con palabra fá
cil y claridad de conceptos va ex
poniendo las necesidadqs del 
mundo actual, y dá acértadas 
consignas a seguir por todos los 
militantes en el Apostolado Se-

í \ Di Li 
Los días 1, 2 y 3 de Noviembre 

so celebrarán las; concurridas y 
tradicionales ferias de "LOS SAN-
IIOS" para toda clase de ganado 
mular, caballar, asnal, vacuno, la
nar y de cerda. 

Maquinaria agrícola, aperos de, 
labranza, maderas trabajada y i 
sin trabajar y transaciones de co
mercio de todo orden. 

Cómodos alejamientos y exce
lentes comunicaciones con las es
taciones de ferrocarril de Burgos 
y Viilaquirán. 

Lerma y Oictubre 1958 

glar de la Iglesia, todo ello tan 
magníficamente expuesto . que, 
como siempre, logró enfervorizar 
a los fieles asistentes a dichos 
actos. 
PETICION DE MANO 

Por don Luis Acha y señora, 
industriales de esta plaza y para 
su hijo 'Isidoro, ha sido pedida 
en el inmediato pueblo .de Vi-
ílaíránca Mentes de Oca a la se
ñora viuda de Sagredo, la manq 
de su encantadora hija Conso
lación. La boda se celebrará en 
el próximo mes de Noviembre. 
Lntre los novios se han cruzado 
ios regalos de costumbre. En
horabuena. 

u n a n « u l e 

D i c t a 
-Don Nico lás M a r t í n Perreras, 

Juez de P r imera Ins tanc ia de 
M i r a ú d a de Ebro. 

Hago saber: que este Juzgado 
tramita expediente declaración 
fallecimiento de Marcos Peciña 
Diaz de Sarraide, nacido-en Zam-
brana el 25 de Abril de 1861, hijo 
de Benito y Candida, cuyo últi
mo domicilio en España fue Mi
randa, ausentándose a América 
del Sur en 1883 sin tenerse noti
cias'desde 1911, habiendo instado 
dicha declaración su sobrina Ma-
ria-Asuncion Lete Peciña, ha
ciéndose público cumplimiento 
artículo 2.042 Ley Enj. .Civil. 

Dado en Miranda de Ebro a 
23 de Febrero de 1957. 

É l Nico lás M A R T I N . El secre
tario, Alfonso A L V A R E Z . l 

En el Boletín Oficial de la pro
vincia, del día de ayer, se publi-
'ca el anuncio de curso para la 
provisión de una plaza de Maes
tro Albañil. 
Burgos, 28 de Octubre de 1958 

El Presidente, José Carazo Calleja 

A N U N C I O 
La Comisión Municipal Perma-

nenete, en sesión celebrada el día 
catorce del presente mes de Oc
tubre, adoptó el acuerdo de pro
ceder a la devolución, a través 
de la Depositaría Municipal y 
previa conformidad de la Sección 
de Arbitrios, de- las cantidades 
satisfechas por los conceptos de 
"Rodaje o arrastre por vía¿ mu
nicipales" y arbitrio no fiscal so
bre "Conservación de pavimen
tos", contra entrega del recibo co
rrespondiente, a los propietarios 
de carros, caballerías y^ carritos 
de mano concertados^ El plazo 
para la devolución comenzará a 
partir de la publicación del pre
sente anuncio. 

Lo que se hace público para 
conocimiento de los interesados, 
advirtiendo la conveniencia de 
prceeder con rapidez a la pre
sentación de los citados recibos, 
para evitar los inconvenientes 
que pueda producir el cobro del 
nuevo recibo cjue, por una canti
dad inferior, será efectuado por 
el Sr. Recaudador afianzado de 
la Corporación. 

Eurgcs, 27 de Octubre de 1958 
El alcalde - presidente, 
Mariano JAQUOTOT 

LA JORNADA DEL 
DOMINGO 
Aún coloan los espectáculos 

taurinos por diversas plazas, pe
se a lo avanzado del Otoño. En 
la "Monumental" de Madrid, con 
entrada floja y ambiente fresco, 
hubo novillada de, cierre do tem
porada, lidiándose un novillo del 
Jaral de la Mira y cinco &A Pi
zarral, mansos y difíciles. Luis 
Farra "Parrita" oyó aplausos en 
uno y pitos en el cuarto. Francis
co Rodrigo, derrochó valor en 
los dos y fue aplaudido. Eü debu
tante venezolano Moisés Ugaz, 
expuso mucho en_su primero y 
escuchó, aplausos. En el último se 
lució en la faena, y mató de es
tocada entera, -saliendo volteado. 
Ovación, oreja y vuelta. Fue des
pedido con aplausos. 

En* Granada fueron lidiados 
cinco reses de Espinosa de los 
Monteros. El rejoneador Rafaél 
Peralta colocó' rejones y bande
rillas entre grandes aplausos. Pie 
a tierra descabelló al primer gol
pe. Ovación, una oreja y vuelta. 
Rafael Mariscal, pasó sin pena 
ni gloria en los cuatro novillos 
que estoqueó y esí^uchó muestras 
de desagrado. 

, También hubo novillada en 
Huercal Overa (Almería) y fes
tivales benéficos en Sanlucar de 
Barraméda y Toledo, suspen
diéndose a causa de la lluvia la 
novillada que estaba anunciada 
en la plaza barcelonesa de Las 
Arenas. Destacaron los triunfos 
de los siguientes diestros: 

Luis Alviz (una oreja) y Pe
dro Romero, (una oreja), en 
Huercal Overa; Alvaro Domecq 
<una oreja) y Pepe Luis Váz
quez. "Litr i" , Manolo Vázquez 
y Mondeño (dos orejas y un rabo 
cada uno) así como Juan Enrí-
quez (des orejas),? en , Sanlucar 
de Barraméda; Abelardo . Ver
sará (una oreja) en Toledo. 
CORRIDA EN LIMA 

Lima. — La segunda corrida 
de feria' so llevo a cabo con un 
lleno completo, lidiándose gana
do de La Viña, que resultó man
so, difícil y muy gordo. 

Ber nadó, no encontró enemi
gos a propósito para lucirse, pe
ro demostró volúntad y valor,en 
sus dos toros, a los que lidio 
bien con la capa. Estuvo fatal 
con la espada en ambos enemi
gos. Juan Antonio Romero,- fue 
ovacionado- en su primero,, con. 
el capote y al poner banderi
llas. Con la muleta hizo una fae
na .rnuy valiente. Oyó música. 
Estuvo fatal en la suerte de ma
tar, en su segundo enemigo, con 
ei que rio pudo lucirse debido a 

• su mansedumbre. "Curro" Gi
rón, triunfo rotundamente en sü 
primero, haciéndole una valiente-
faena. Lo despachó de una gran 
estocada y le fue concedida una 
oreja. Dió la vuelta al ruedo en
tre grandes ovaciones. A su se
gundo, le realizó una faena muy 
valiente, al compás de la músi
ca. Fue pedida la oreja, eiue no 
lo fue concedida, por cuyo mo
tivo se armó una grán bronca. 
Dió^vuelta al ruedo entre, gran-̂  
des ovaciones.—Efe.' 

A: Día. — B: Timo. — 0 
me. -— D: Rica. — E; Culta. 
F: Cañón. — G: Triste. — 
Centro. — I : Atese. — J: Mayo
ral. ~ K: Descentrad'o. ,.fcl 

Conjuntes: "Una estalactita 
tarda 'cuatro mil años en crecex 
dos centímetros y medio". 
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Huelga de árbitros de 
fúiboi en Uniguay 

Bte Wo notivll la m m m 
¡ i ios paríiáos ie Mera m m 

Montevideo. — La Asociación 
Tlruguaya de Fútbol suspendió 
fodos los partidos de Primara 
oivisión, con motivo de la huel
ga de árbitrps, que reclaman me
didas de seguridad para impe--
í¡ir que se registren incidentes y 
Presiones en los estadios, 
r v ARBITRO SUIZO PARA E L 

PARTIDO ATLEI1CO DE MA
DRID - C.D.N.A. DE SOFIA 
Madrid. — Ha sid'o designado 

rbitro del encuentro primero de 
octavos de final de la Copa de 
Furopa de campeones a jugar el 
íiía 5 del próximo mes de Noviem
bre en el estadio Santiago Ber-
«aheu entre el Atlético de Ma
drid y el c- D- N- A-' de ^ofía 
(Bulgaria) ,el colegiado suizo Paul | 
•Virysslin,g, que será ayudado en 
vas líneas por colegiados de su 
irOsma nacionaliíüad.—Alfil. i 

m e a g r e d i ó 

r e c o n o c e e l 

y y o l e 

h ú n g a r o 

d e v o l v í 

C z i b o r 

Santamaría, un poco al margen de! incidente, es el expulsado 
Declaraciones después del "partido cBfflbre" Madrid = Barcelona 

• Barcelona.—Una vez finaliza
do el partido entre el C. F. Bar
celona y el Real Madrid, se re
cogieron las siguientes impresio
nes en los vestuarios: 

CARNIGLIA: El incidente que 
terminó con las expulsiones de 
Santamar ía y Czibor és lamenta
ble, puesto que nó tenía razón 
de ser, más que nada por la ca
tegoría de los equipos conten
dientes. A Santamar ía le he di
cho tan splo que es una lástima, 
además dé perder el partido, per
derle a él para los próximos en
cuentros. No acostumbro á reñir 
a los jugadores en caliento. Des-

(Viene de tercera página) 
constantemente y por sistema con 
su medio, en corto, lo cual, a ve
ces, resulta peligrroso. Sobre todo 
caundo no existe la seguridad de 
qUe el medio secunde su ácción. 
Frente a la teoría,, la práctica 
exige, con harta fTecuencia, que 
el despeje se produzca largo y 
cruzado. l a potencia y toque de 
pestaña puede permitirle conju
gar perfectamente ambos siste
mas, según las circunstancias 
aconsejen; pero sin aferrarse a 
un patrón fijo. Goñi cumplió, más 
en el juego por bajo que por alto, 
áonde flojea Echevarría, con su 
estilo recioi, es defensa de valo
res positivos. 

La media no tuvo contrario en
frente. Sin embargo, no nos gus
tó, porque el juego de Manolete 
deja que desear más bien pen
sando en futuras salidas que juz
gando por lo hecho frente al F a 
sa y Carlos bajó algo con rela
ción a actuaciones aaiterior;es. 
Sinceramente estimamos que la 
línea precisa readaptación de ca
ra al Béjar, donde habrá que lu
char mucho y desarrollar toda 
esa potencia que al volante se le 
exige para estar presente en la 
defensa y apoyar el ataque. ¿En 
tendido? 

La delantera pasó fases de total 
desvaimiento. Presa de nerviosis 
mo y ante el cúmulo de obstácu
los sembrados por el Fasa en su 
área, no tuvo ocasión de mover 
se a gusto. Rojo empezó flojo, 
sobre todo por su propensión a 
reteitóv el balón, cuando el secre
to del fút&ol es soltarle rápido y 
bien. Al final, la línea tuvo un 
cuarto dle hora de buen juego y 
Rojo se nos mestró como golea
dor eñeiente y oportuno. A Lo 
renzo le vimos más bajo que otros 
días. Urquieta, con tantos hom 
roes en el área, no acertó a desen
volverse. Antoñito, fué el hombre 
más tenaz de la línea, especial 
mente en la segunda parte, que 
es cuando se jugó algo. Iborra, 
wm fases de óscurecimiento, jugó 
mucho y bien en ese breve lapso 
«e recuperación local. Así quere 
ikos verle siempre. 

Del Fasa, apenas si- haj nada 

En la continuación, un buen 
avance de Iborra, le termina en 
centro que Urquieta remata bien 
de cabeza, pero Manrique se lule 
en bonito despeje a córner. Sa
cado éste, Kcjo remató a la red, 
obteniendo el segundo. A los 36, 
un centro de Manolete lo remata 
Rojo, de cabeza, ganando la ac
ción al portero y se transforma en 
el tercero. E l cuarto lo obtuvo 
también Rojo, al elevar hábil
mente el balón por encima del 
guardameta, que salió a la deses
perada. 

Se celebró el "Día del Socio", 
por lo que cada uno tuvo opción 
a facilitar la entrada gratis a 
una señorita, señora o menor. Con 
estos "alicientes", Zatorre registró 
una entrada notable, aunque a 
efectos de taquilla la cuestión 
fuera muy distinta. 

ARQUERO 

pués de veinticuatro horas hablo 
con ellos y corrijo lo que debo. 
El primer tiempo ha sido injus
to en el resultado, puesto que de
bió terminar a nuestro favor 
Pero en el segundo tiempo el 
Barcelona jugó muy bien y se 
hizo merecidamente con el par
tido, ya que estos duran noventa 
minutos. El segundo gol nos des
moralizó y ellos han jugado muy 
bien. Suárez fue el que más me 
gustó. El resultado Justo hubie
ra sido una victoria del Barce
lona por uno o dos goles de di? 
íérencia. 

D I STEFANO: Ellos han j u 
gado mejor que nosotros, aunque 
un poco brusco, lo cual si era ex
plicable por el interés que tenía 
el partido para el Barcelona, poi 
la moral y el primer puesto en la 
la Liga, no es justificable. Gra
cia, que me marcó, ha jugado 
muy bien. El resultado justo hu
biera sido un dos cero favorable 

- al Barcelona, aunque no se pue
de decir, nada sobre este bxtrcinü. 

KOFA: La defensa del" Barce
lona muy bien y bastante limpia. 
Su delantera, a ¡a que. ya cono
cía por sus elementos, muy bue
na y hoy ha estado fenomenal. 
Del equino me han gustado Eva
risto y Kubala,_que han profun
dizado mucho, .bjr primer tiempo 
debió terminar con un dos a uno 
o 'tres a uno a nuestro favor y 
el 'resultado justo hubiera sido 
cuatro dos a favor del Barcelona. 

SANTAMARIA: EntVe D i Sté-
fano y Czibor hubo un incidente 
producto de los nervios y al se
guir la jugada yo fui a Czibor y 
choqué con él, hablamos y el á r 
bitro que nos vio gesticular cre-

^ ó que- nos habíamos agredido, 
• pero no hubo tal. 

HELENIO HERRERA: El cua-

D e r r o t a de l J u v e n t u d e n V a l l a d o l i d 
(Viene de tercera página) 
A los 31 minutos, en un barullo 

ante el marco del Juventud y des
pués de ser rechazado1 el balón flo
jamente por el portero, Chicote, 
consigue el cuarto gol local. 

Cuatro minutos m á s tarde, se 
lanza un saque de esquina contra 
e l Europa, sin consecuencias. 

A los 42 minutos, tras una falta 
contra el equipo vallisoletano. Te
jada lanza m i gran disparo, en cuya 
jugada el portero Esteban, en. una 

SK ̂  ^ & ̂  ^ & SO? ¡K s£ $ 

omienza el torneo 
11 Copa Delegación 
provincial de Fútbol 

El domingo se inició el torneo lo
cal de fútbol I I Copa Delegación 
Provincial y organizado por este 
organismo deportivo. Como-ya es co
nocido, en este campeonato partici

pe contar. Se limitó a luchar conl Pan nueve equipos y fuera de pun 
codicia, encerrado casi todo el 
Partido en su propio terreno. Des-
*e luego, obligado resulta reco
nocer que luchó con entusiasmo, 
ôjno individualidad, justo es se-

naiar a su cancerbero, muy se-
•̂ o y con parádas de verdade-
o mérito. Especialmente, al ata-
|*r un bonito remate de Urquie-

y un tiro de Iborra, ambos en 
'a segunda parte. Tal como ya 
Finios dicho, en la clase, de Man-
E 6 / 61 codi«ioso hacfer defen-
Lrf -u sus demás compañeros, 
Eíí" 0 todo 10 <lue el Fasa fue 
W z de ofrecer. Con ello mantu-
i L u tanteador en un discreto 
retado, hasta que al final 
guando la fobia de algún sec-
>L .b,Ia sedimentado-— eLBur-

y el cuatro, llegó con la 
tft̂ j 180 el acelerador un poco a 
2 * * y el cuatro, 
Pyor naturalidad 

^f ig ió el partido, el colegiado j 
«es Sr. Bayón, que se encontró 

Un encuentro pintiparado 
sinPiaSar una tarde agradable 
9 Ia menor complicación. A 

«enes los equipos formaron 

'ianf „— Mlanrique; Raúl, Ma-
'óX'k^-011^0; Julito, Abril; 

«Da, Mostaza, Pérez, Teodoro 
j^uenza. 

Ü — Beitia; Pestaña, Go-
^ Echevarría; Manolete, Car-
Oiíiío 0' ^ e ^ o , Urquieta^ An-

El íne Iborra-
las+a rcador no fue inaugurado 
a pajf1 nünuto 37 de la prime-
iiat€ a '1rmerced a un bonito rs-

c <)renzo' en postura for-
• von l-o se llegó al descanso. 

tuación el Burgos, que ha formado 
un conjunto a base de sus suplentes 
y otros .jugadores locales', 
BURGOS, 3. SESA, 0 

En Zatorre, por la mañana , se en
frentaron los equipos Burgos (B) y I 
SESA. E l partido resultó entreteni-
do, pero como era lógico esperar, la , 
superioridad de los burgalesistas se 
hizo ostensible, si bien los «sederos» 
presentaron batalla. Vimos a varios 
jugadores .del Burgos, como Net, 
Angel y Resque muy recuperados, 
en especial- Angel, alineado ahora 
de defensa, Net también demostró 
estar en forma, pues ha logrado la 
rapidez necesaria. Estos partidos 
pueden darles el punto de forma 
preciso al mantenerles en mayor 
actividad. 
P. ARAMBURU, 2. JOCISTA, 1. 

Este partidd se jugó en La Mlla
ñe ra y finalizó con un resultado in
esperado ya que se consideraba m á s 
potente al Jocista. La . primera par
te, de buen juego del equipo de las 
Escuelas, finalizó 2-0. En la segun
da jugó mejor el Jocista y pudo ha
ber logrado ê  empate si-no hubiera 
fallado un.penalty faltando dos m i 
nutos para concluir el p.artido. 
SAN PEDRO, 4. fe. VICENTE, 0 

También se jugó en La Mllañera 
este encuentro en que el San Pedro, 
sin realizar nada destacado se im
puso a los animosos muchachos de 
La Ventilla. 
D. VADILLOS, 0; OLIMPIA, 2 

En la Ciudad Deportiva tuvo 
lugar este partido en el que ha
cía su presentación el equipo de 
los Vadillos. El Olimpia, más 
conjuntado, logró la victoria con 
relativa facilidad. 

buena parada y estupenda estirada, 
evita lo que parecía ser un goL se
guro para el Juventud. 

Finalmente, faltando , dos minu
tos para terminar el partido el de
fensa central del Europa, Sergio, 
incurre en penalty. La falta la eje
cuta Casiano, que de esta manera 
consigue el único gol del Juventud. 

Arbi t ró sin complicaciones el sal
mantino señor R o m á n I I . 

Europa Delicias.—Esteban; Gan
goso, Sergio, Aguilar; Oyuelos, R i -
bón; Chicote, Amantegui, Roberto, 
Fraile y Angel. 

Juventud.—Castellanos; José Luis, 
Izarra, Chicha; San CVIamés, Ma
r ín ; Hernando, Moro, Tejáda, Ca
siano y Rulino.—MENCHETA 
COMENTARIO 

V A L L A D O L I D . — E l Juventud ha 
realizado un partido a base de en
tusiasmo, apoyando su juego en los 
medios y en el delantero centro Te
jada y su extremo izquierda Rufi 
no, que por orden inverso fueron 
los mejores del equipo burgalés. 

Este entusiasmo contrarrestó, en 
principio, el juego del Europa, que 
en todo momento quiso resolver 
pronto el partido, pero que no pu
do hacerlo precisamente \por ese 
juego de imposición a ^ a contra 
realizado por el Juventud. Así se 
explica que no llegara el gol hasta 
la media hora de juego. 

Con este tanto y la rapidez con 
que fué conseguido el segundo, /ya 
que se produjo antes del minuto 
del segundo tiempo, el Juventud se 
vió obligado a ceder terreno, mien
tras que en las filas opuestas, se ha
cía juego m á s reposado e incisivo. 

Ya con la tranquilidad debida,, el 
equipo vallisoletano pudo redon
dear su victoria con el amplio mar
gen de 4-1. 

No se puede achacar nada a los 
dos penaltis habidos; uno por ca
da bando. E l del Europa fallado, 
mientras que el del Juventud ha
bría de llegar al marcador. 

E l primero se debió a la buena 
estirada de Castellanos, que fué lo 
m á s saliente que tuvo en su ínter 
vención. Castellanos, hizo algunas 
buenas paradas, pero en cambio 
comprometió su puerta en otras oca 
siones como en el tercer tanto, que 
pudo haberlo evitado. 

Indudablemente, La victoria del 
Europa fué merecida. Tuvo mayor 
cohesión, debido al juego eficaz de 
sus medios, el extremo derecha, in
teriores y delantero centro. 

I E l partido, en líneas generales, 
fué correcto.—MENCHETA 

DIARIO DE BUR80S 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 

tro a cero además deb partido es 
un punto más a nuestro favor 
para el caso de que llegásemos 
empatados a puntos con el Ma
drid al acabar la Liga, puesto que 
confio en mi equipo y no nos 
meterán cuatro goles en Chamar-
tín. Su delantera me ha decep
cionado puesto que nó han . ju 
gado, porque nosotros les hemos 
sujetado a todos muy bien, tanto 
a D i Stéfano como a los demás. 
Tenía fe ciega ,en ganar e inclu
so en goleas. E l mérito es de los 
muchos. El primer tiempo no ha 
podido ser nunca de ellos, puesto 

. que tan solo no tuvieron una 
oportunidad de tiro. De ellos, 
Alonso fue el más destacado y 
si" no es por él, se llevan más 
goles en contra. Flotaas, no mar
có a D i Stéfano porque aparte 
de la soípresa era mejor. Gracia 
y aquél a Kopa y como se vio 
anuló bien a todos. ' 

, CZIBOR: D i Stéfano me agre
dió y yo le devolví el golpe y .si 
no lo reconoce como hago yo, 
allá él. juntonces Santamaría y 
dos más del Madrid se vinieron 
a mí. Somos mejor equipo aho
ra que el Madrid, pero elíos no 
supieron nunca perder. Como 
conjunto muy lento el Madrid y 
también Puskas. Los mejores de 
ellos, Kopa y Gento. 

EVARISTO: Yo creo que se 
me seguirá discutiendo puesto 
que él jugador necesita ser dis
cutido para seguir superándose. 
He marcado muchos goles en mi 
vida deportiva, pero no importan 
los goies sino las victorias del 
equipo. El que más satisfacción 
me produjo fue el primero por 
abrir el marcador y serenar los 
nervios. Nos perjudicará la ex
pulsión de Czibor por Ips parti
dos que no podremos" contar 
con él. 

K U B A L A : El Madrid, como 
siempre, un gran conjunto. Pero 
hoy no pudo desarrollar el jue
go- suyo, porque no le dejamos 
y le ganamos en rapidez en to
dos los mementos' ganándole la 
'batalla con una gran moral. En 
la victoria de hoy, el público tie
ne una gran parte, puesto quê  ha 
animado mucho al equipo, cómo 
hacia años que -no lo hacía. El 
mejor de ellos por el trabajo que 
tuvo y lo bien que • cumplió, 
Alonso. 

RAMALLETS: Su,,jieiantera 
buena como sieniprer Pero ñúes-
tras líneas de cobertura la suje
taron bien. Yo haré los posibles 
para no perder el gol solitario 
que llevamos en • contra. Hoy 
creía que no lograría ante el 
Madrid,, aunque confiaba en que 
no sería imposible.—Alfil 

Domingo deportivo 
de la Delegación de 

Juventudes 
Fútbol.—Por la mañana , en el 

campo del Instituto, se celebra
ron los primeros encuentros del 
Torneo Relámpago para la Ca
tegoría Infantil , con motivo de 
la celebración del día de la F. E. 

Los resultados fueron los si-, 
guíentes: Viriato, 1 - Rodrigo 
Díaz, 0; F e r n á n Gonzáles, 1-' 
Castilla, 0; Sagunto - Numancia 
(no se presentó el segundo); San- i 
tlago, 2 - F e r n á n González, 3. 

Atletismo.—ün la pis^a de la] 
Deportiva Mil i tar se desarrol ló ' 
la primera jornada atletica del 
trofeo patrocinado por la empre
sa SESA y organizado por esta 
Delegación, con la colaboración 
técnica de la Federación Burga
lesa de Atletismo. 

Los resultados fueron los si
guientes: 

100 metros.—Primera elimina
toria, 1, Palomo, del Sputnik y 
2, Tito, del Padre Arámburu; se
gunda eliminatoria, L Jacinto, 
derLiceo Castilla y:2. Arroyo, del 
Spuknit; tercera eliminatoria, 
1, Inclán. del Liceo' Castilla y 2, 
Rojo, del Padre Arámburu. 

Final,i 1, Inclán, Liceo Castilla, 
11" 8; 2, Paloma, Spuknit, 12"; 
3, Rojo, Padre Arámburu ; 4, 
Arroyo, Spuknit; 5, Jacinto, L i -

, eco ^Castilla-, y 6, Tito, Padre i 
Arámburu. 

3.003 metros, í, Guijas, Padre 
Arámburu ; 2; Saturnino, Liceo 
Castilla; 3, Calleja, id.; 4, Bor- ' 
bújo, Spuknit y. 5, Gil, id. 

800 metros, 1, Martín, Liceo' 
Castilla, 2' 17" 1; 2, Lobera, 
id., 2'. 22" 3; 3, Guijas, Padre 
Arámburu y 4, Fede, Spuknit. 

Lanzamiento de peso, 1, Inclán,: 
Liceo Castilla, 9'81 metros; 2, Ar-
náiz, Spuknit, 8,72; 3, Manso, 
Liceo Castilla, 8'395; 4, Ureta, 
Liceo Castilla, 8,30; 5, Rey, 
Spuknit, 8,15. i 

Longitud, 1, Medardé, Liceo 
Castilla, 6'11; 2, Paloma, Spuk
nit, 5'89; 3, . Alfonso, indepen
diente, 5'69; 4, Tito, Padre Arám- j 
buru, 5'59; 5, Jacinto, Liceo Cas-, 
tilla, 5,40 y '6, Enrique _Spuk-
nit, 4,87; ' 

La clasificación por equipos, I 
después de la primera jornada I 
queda establecida de ,1a síguien-; 
te 'forma: 1, Liceo Castilla, 4d ' 
puntos; 2, Spuknit, 32 y 3, Pa
dre Arámburu, 18. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

encue 
c i c l i s t a u t r a e q u i p o s 

de Francia y España 
Madrid.— Los franceses Loui-

son Bobet, Riviera, Anquetil y 
Gornimani, competirán con los 
españóles Timoner, Pqblet, Bo-
ver, 'Bahan}ontes, Lorono, Bote
lla y Suárez ..on un criterium ci
clista que so proyecta montar en 
esta capital dentro de la prime
ra decena del mes do Noviem
bre.—Alfil.v-

¿ / d . p u e d e h a c & U j ó 

. . . f o m c a n d o 

U R O D O N A L 
d i s o l v e n t e efiei. ¿ á c i d o ó ir i c o 

L A I N C A L V O , 2 3 

ULTIMOS MODELOS EN MAGNIFICOS 

Tocad i scos y microsurcos 
N u e v a estufa de p e t r ó l e o 

de lujosa presentación 

R E L O J E S 
, de las mejores marcas 

nacionales y extranjeras 
ULTIMOS Y MODERNISIMOS 

P R O Y E C T O R E S D E 

O L L A S P R E S I O N 

A S P I R A D O R A S 
y toda la gama de 

E l e c t r o d o m é s t i c o s 
a precios excepcionales 

I N T E R E S A N T E S D E S C U E N T O S 
AL CONTADO y 

/ P l a z o s a s u c o m o d i d a d 

L E 
L A Í N C A L V O , 2 3 

T I E N E 

3 o r f i ¿ e > í r r t e t c i l í c a c o n 
A M O R T I O U Á D O R L Á T E R A L 

O C U L I S T A 
IA1N CALVO W-TElEFONO 1311 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJEB 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.* — Teléfono 3591 

P I E L Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica de San Juan 

ie Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

MEDICO DENTISTA 
Santander i& 5.° dcha. - TeL2432 

J o s é 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boniíaz 12. 1.* - Teléfono 153$ 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DS 
LA MUJER. — E S T E R I L I D A D 
P l Rey S. Fernando 3. 2.*. T. B44« 

D r . V B E A T O 
P A R T O S Y 6 1 N E C 0 L 0 6 1 A 

M O N E D A ^ - ? T E L E F . 1423 

P a t a s K a k i C a m p b e l l 

D[ S[GUNDA P I M 

SE VENDEN en Granja de Saldañaeia 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a 5 

Almirante Bonifaz 12, 1*-Tel. 1539 

I i . Raíz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan 3, 2.9 - Tel 4370 
V . O J E D A C A R C E D O 

APARATO DIGESTIVO Y 
NUTRICION 

Análisis clínicos — Rayos X 
Metaholimetria 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
Vitoria. 20, 1* — Teléfono 3667 

G . b Á N U E J . O ¿ 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR.2 - T E L E F . W M 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme. 2. — Teléfono. S590 

J MEDICINA INTERNA, R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega. 36.-Teléíono 544B 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, S.5. De 11 a 1 

Teléfonos, 2012 y 2859 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 

Consulta de 10,30 a 12,30 
8. Juan, s 27. Tel. 4745 y 8488 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo, 22, 3.2. Teléfono, 3649 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernondo, $ 
Teléfono 1047 y 1446 



D i a r i o B u r g o s 

M i e n t r a s s e c e l e b r a e l C ó n c l a v e 
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P o r e l r i tmo d e l 
"rock a n d r o i r 

Berlín.—Gran número tle gam
berros del «Rock and roll», can
saron daño» por valor de 50.000 
marcos, cuando interrumpieron 
una represcntacCón del cant¡Mite 
norteamericano Bill Hayley, imi el 
PaJacio de los Deportes de Ber
lín Occidental. 

«Terca de 800 jóvenes de los sie
te mil presentes, tomaron parte en 
tina loca danza que duró cerca de 
dos horas* 

Bloclocho jóvenes gamberros, 
antre los 10 y 21 años, fueron 
arrestados por la. Policía. 

Cinco jóvenes y seis policías 
tuvieron que sér nospitalizados. 

JEn cuanto el concierto comenzó, 
doscientos jóvenes se levantaron 
de sus asientos y comenzaron a 
bailar locamente y a destrozar si
llas y butacas, al mismo tiempo 
quo atacaban brutalmente al pú
blico y estropeaban el sistema de 
alumbrado. 

Hayley escapó con su orquesta. 

Roma, el mundo católico, espera 
con impaciencia la elección de un 
sucesor de Pío X I I ; dentro de al
gunos días, o de algunas horas aca
so, aclamaremos a Eugenio V, Pío 
X I I I , León X I V , Benedicto X V I , 
Gregorio X V I I . ¿Su nombre? ¡Po
co importa! E l será a nuestros ojos 
el Vicario de Jesucristo, el «hombre 
blanpo» del. Vaticano que lltevará 
con seguro pulso el t imón de la 
barca de Pedro, el Padre que en
cont ra rá eh nuestros corazones la 
misma ternura y en nuestros áni
mos la misma docilidad que encon
traron Pió X I I , Pío X I , Benedicto 
XV, Pío X. Así los que vieron acer
carse los cardenales al palacio de 

P o r M a n u e l A Y A L A 
Canónigo Penitenciario 
de esta S. I . C. B. M. 

los Papas pudieron desembarazarse 
de una emoción obsesionante que 
les hacía exclamar: uno de esos 
que pasan ante nuestros ojos para 
encerrarse en el Vaticano no retor
n a r á de cardenal, sino que ha dá 
reaparecer con las insignias de nue
va dignidad ¿Quién se rá? 

E l Espír i tu í3,anto logra sus f i 
nes por medio de los hombres, 
obrando en providente actuación, sa
bia y fuertemente. Mas ¿quién adi
v inará sus caminos? 

Vaya por anticipado que -la pre
tensión de prever con exactitud el 
resultado del Cónclave es más que 
ilusión, tonter ía . 

Los 450 millones de católicos es-

" 1 1 [" de M í a 
M i i n m m 
Presidióxel director general de 
Prensa y autoridades locales 

Sevilla. — Se ha celebrado la ben
dición e inauguración de la "nueva 
casa de -ABC» de i3|evilla. 'Presidie
ron el director general de Prensa, 
don Adolfo Muñoz Alonso, que re
presentaba al ministro' de Informa
ción y Turismo; el arzobispo y pr i 
meras autoridades.—Cifra. 

C i n e C o r d ó n u u / m o d / a 

FRANCISCO RABAL 
ROGELIO MADniD 
SILVIA SOLAR 
MANUEL tUNA 
fittloni'o tfomón LjW.yí » f.KOCU»A' 1 

La auténtica historia de los que quieren triunfar en lós toros 
Sesiones: 5'15, 7'45 (numerada) y 11 noche 

(Autorizada mayores 16 años) 

C i n e A s t o r i a E M O C I O N A N T E 
PROGRAMA DOBLE, 
Continua de 4,30 a 10 

ULTIMO DIA 

E l a s e s i e o a n d a s u e l t o 
con JOSEPH COTTEN y RHONDA FLEMING, y 

D I O S L O S C R I A . . . 
con TIN - TAN y CATITA 

(Autorizado mayores 16 años) 

3 1 O c t u b r e 

Ü I H f i L i 
c e l é b r e l o e n l a 

l e t A h o r r o s 

o n t e d e P i e d a d 

d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s 

NUMEROSOS E IMPORTANTES 
/ • 

P R E I O S 

M PISO M F S O F E M B . = Un aparato de televisión = Una moto* 
cicleta« Un frigorífico = Cocinas y lavadoras eléctricas = Ciclondotores 
Máquinas de coser = Aparatos de radio = Vajillas = Piezas de sábanas 
Batidoras = Ollas a presión... y hasta un total de 159 regalos para 
todos los ahorradores. 

Numerosas bonificaciones y premios especiales a la nupcialidad, natalidad, 
antigüedad en el trabajo, propaganda y constancia en el ahorro y 
otros muchos que suman más de 

p e s e t a s 

Infórmese de las condiciones para optar a estos premios 
en todas las 'oficinas de la Capital (calle Miranda y 

Hondlílo) y provincia de la 

C A J A D E A C I R C U L O C A T O L I C O 

parcidos por todo el orbe? e^tán jus
tamente ansiosos de saber a qué 
manos vendrán a parar las llaves 
de San Pedro. Lofe no católicos y 
los no cristianos se, sent i rán igual
mente intrigados y en acecho de los 
rumores de toda clase y condición, 
y darán acogida a tantas hipótesis 
sobre el particular como, suelen eír 
contrar campo abona^ en las in
cidencias de un cónclave. Reconoz
cámoslo; siempre fué así. . 

Las preguntas son clamas y pre-' 
cisas: ¿El nuevo Papa será un hom
bre joven .(relativamente, sé en
tiende), que brinde con su dina-1 
mismo esperanzas de largo y feliz 1 
pontificado, o uno de edad provec
ta, que aporte al régimen de la Igle
sia la madurez dc sus años con la 
experiencia de la vida? 

¿Ün diplomático políglota, conoce
dor del mundo, en circunstancias 
siempre cambiantes o Un estudio
so, dominador de las diencias ecle
siásticas? ¿Uno pi'áctico que ha v i 
vido, continuamente en ' contacto 
liersonal con el pueblo, como un 
prelado diocesano, o un conocedor 
de los intereses superiores de la 
Iglesia, con experiencia que sólo se 
adquiere tras las puertas medio 
abiertas del Vaticanb? 

El problema de la sucesión del 
llorado Pío X I I está ya pensado, 
discutido y, lo que es m á s aún, re7 
suelto en ciertos ambientes, en de
terminada prensa, en especiales es
feras. 

Las opiniones más ext rañas , los 
pronósticos m á s infundados, las 
versiones ,más irrespetuosas circu
lan por Roma, Par ís , Madrid; on 
la vieja Europa, en la relativamen
te joven América, lo mismo que en 
las infantiles Australia y Oceanía. 

Y sin embárgo, nadie sabe nada., 
n i puede saberlo. El Colegio Car
denalicio guarda un secreto absolu
to, impenetrable. 

Los mismos purpurados ignora
ban, antes de su entrada en el Con-] 
clave, hacia qué candidato se han de 
orientar la mayoría, después de va
rios días de reflexión y plegaria. 

Los títulos de cada cardenal pa
ra la sucesión son examinados con 
agudeza, se analiza su carrera, se 
hace historia de sus éxitos. A l con
trario de lo que sucedía en precé-
dentes cónclaves y con m á s delica
deza naturalmente^ no se clasifica 
a los cardenales en facciones o gru
pos. Es que el Colegio Cardenalicio 
está compuesto al presente de ele
mentos dotados de relevantes indi
vidualidades. Así, felizmente, la an
tigua t(ir.K2Í.uniogia de «zelanti» o 
de «moderati», refiriéndose a los 
electores, y tan en boga, por los me
dios romanos en tiempos pasados, ha 
perdido toda actualidad en el pre 
senté cónclave. 

No son los «jefes de grupos» (por 
supuesto inexistentes) los que pola
rizan la curiosidad general: cada car 
denal con su propia personalidad 
despierta la atención popular. 

Porque cada, uno de entre los 
cardenales tiene su temperamento 
individual, y lo que es más , una 
misión peculiarísima dentro de los 
planes de la; Divina Sabiduría, a 
la que como es lógico, se ha ido 
adaptando, modelado, a maravilla 
por la Providencia, según las ne
cesidades del momento histórico, 
en que le corresponde evangelizar 
a individuos, pueblos y naciones. 

Avanzando por este camino, fá 
cil es perfilar siluetas, acentuar di
ferencias, poniendo de relieve ca
rac t e r í s t i ca s individuales, y aun 
destacando divergencias persona
les, ajenas, por lo común, a la rea 
lidad. , 

En el presente Cónclave las 
elucubraciones se basan en -los 
años. ¡Bendito sea Dios! Ya que si 
el tener muchos años no es gran 
virtud, el ser joven no es ningún 
defecto; así la especulación resulta^ 
inocua. Interesa un pontificado du
radero, dicen unos, lo que hace 
pensar en los purpurados jóvenes; 
para otros hace al caso un pontifi
cado que dé la tónica de madurez y 
habrá que buscar sucesor en quie
nes orlan su frente con abundosas 
canas, fruto de maduros años. Has
ta es de aplicación en este cálculo 
la teoría de los partidos intermedios 
que según ley de la mecánica de loá 
partidos, en lenguaje parlamentario, 
ofrezca también una solución dc 
compromiso. 

Así, todo el que se precia en so
ciedad de persona bien enterada y 
sobre todo si se siente halagado por 
el título de competente vaticanista, 
lanza su pronóstico, en tono infali
ble, precisamente ahora, cuando la 
única infalibilidad reconocida en la 
tierra no está localizada en ningu
na persona. Y como en estas profe
cías, en forma directa o de refilón, 
han sido citadas todas las persona
lidades del Sacro Colegio siempre 
aparece predicho el resultado. ¡Si 
yo ya lo decía...! ¡Por algo afir
mé...! 

El carnet de notas, de estos tales 
lleva consignada la dirección de 
muchos cardenales, cuyos domici
lios constelan en maravillosa rosa 
de los vientos el área urbana de Ro
ma;, pues los Emmos. Purpurados 
habitan en feliz dispersión por los 
cuatro puntos cardinales. Y ,todo 
por acariciar la ilusión de poder 
decir un dia: Yo hablé con el P̂ a-
pa la -víspera de entrar en Cón
clave. ' ^ . 

Todos estos cálculos aparecen in-
íatitiles, si tenemos en cuenta las 
disposiciones severas y de alto sen
tido moral y práctico, acerca del 
secreto antecedente, concomitante 
y subsiguiente, que encierran los 
reglamentos 'electorales del Cón
clave, afianzadas por el juramento, 

I concibo y expresivo, que formula 
] cada elector en el momento de emi-

I t i r su voto: «Pongo por testigo a 
Jesucristo que me ha de juzgar, 
que elijo a aquel que según Dios yo 

|- creo que debe ser elegido», ••>._ 

E N IUYA conferencia quo pronun
cié hace algún tiempo sobre el 
tema «Cómo se escribe una no

vela», hablando del interés que" es 
necesario suscitar en el lector, dije 
poco más o menos lo que sigue: Su
pongamos que un comisionista dtí 
mediana cultura, regresa' de uno de 
sus viajes profeaionajesú Los nego
cios han sido escasos, casi nulos: 
después dé visitar varios pueblos y. 
de agotar sus dotes dé persuasión, ha 
conseguido facturar exigua cantidad 
de mercaderías. De seguir así, los fa
bricantes le retirarían su confianba 
dejándole, sin empleo.; Fracasado, 
triste, atolondrado, perdió el tren rá
pido, viéndóse obligado a utilizar un 
tren correo de lentitud desesperante. 
Llegará a su casa cuatro horas más farde de lo 
previsto. Viaja en tercera, aunque sus comitentes 
lo pagan billete dé segunda, para ahorrar la dife- ' 
renda. Ita comido de pie y poco en la cantina dr" lina 
estación de tercer orden. Además de molido, va in
digesto. Encuentra el hogar en plena trifulca: la 
criada, después de una bronca fenomenal, se largó 
a mediodía; la señora ha castigado al hijo mayor 
que trajo malas notas; a la segunda; por mancharse 
el vestido nuevo, le ha propinado míos buenos azo
tes; berrea la niña en el comedor; en el pasillo el 
tercer arrapiezo, de dos años, que se ha caído, bê  
rrea a su vez. L a señora ha tenido que fregar los 
platos y guisar la cena que, calculada para cuatro 
horas antes, se ha asurado. L a señora está de tra
pillo, despelujada, bisunta: de la belleza juvenil que 
otrora enamoró al comisionista no quedan más quo 
arrugas, flacldeces, acritudes. De añadidura, es ce
losa: atribuye la tardanza a un devaneo del infe
liz. Lo espeta sin miramientos que la casa se ven
de por pisos y como no tienen dinero para comprar 
éste, les echarán y cualquiera encuentra otro de ren
ta soportable; el recibo del gas importó doble que 
el mes pasado, al gandumbas castigado hay que 
comprarle zapatos. Discute el matrimonio, se pelea. 
L a señora, hecha un basilisco, le reprocha al mari
do su ineptitud: no fué capaz de acabar la carrera^ 
no se ingenia como tantos otros para ganar más 
dinero como fuere; si no tenía medios ni agallas pa
ra sacar adelante la familia, no debió engañar a 
una señorita, de buen ver perteneciente a clase su
perior. Por fin, el comisionista da un bufido, man
da a la señora muy lejos, se mete en la alcoba y se 
acuesta sin cenar. 

E n estas circunstancias, por sustraerse a tanta 
preocupación y aliviar el berrinche; se le ocurre em
pezar a léer la novela, barata, que atraído por el tí
tulo compró en el quiosjeo de la estación. Aquí del 
novelista. Ha de prender desde la primera página la 
atención de lector tan poco propicio, ¡Que no se dis
traiga! ¡Que no se duerma! la trama ha de intrigar, 
el estilo ha de entretener, la narración ha de ser a 
un tiempo amena y absorbente. Al embocar una des
cripción, un examen introspectivo, un episodio ac
cidental, el novelista se dirá; ¡Cuidado! ¡Que se va 

i 
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a dormir! Si el comisionista ve, amanecer con 
bro entré manos, el novelista ha. vencido 61 
ta aquí lo que, más por extenso, dije on i., ' ^ 
rencia, * CoM». 

Desde Homero acá, cuantos han contado 
bula en poema, en novela, en teatro, han pro^ í^ 
mantener en vigilia y expectación a quien ley11'4'10 
oysre. Ejemplos de captación son los cueníos d 11 
mil y una noches». Maestros los grandes novV^8 
empezando por Cervantes, Pero distingamos 
cipalmente la atención psicológica de la nver̂ 11, 
trigación vulgar. E n la novela se conjugan do* Ín 
montos esenciales: personajes y suceso. Si el ele 
lista ha. creado un personaje atractivo, tbin10^ 
dente, el lector se hará partícipe de sus áventui^" 
desventuras, do sus ideas, sentimientos y sefl as 
nes; absorto le seguirá en su vida interior más30'0" 
en sus actos. E n cambio, si el ndvelista maneja ^ 
ñecos, habrá de acumular peripecias, compite11111" 
nes, lances truculentos, equívocos y toda suertü^ 
marrullerías literarias con que conservar en vil ^ 
avidez fisgona de quien leyere. Media un abism 0 ^ 
te una novela de Proust y otra del FJ8.I. En l a ^ 
fícil proporción de los ingredientes está el ac¡ f ' 

A dos géneros tan opuestos corresponden ^ 
clases de lectores o espectadores :el selecto v «i 
diocre con resabios infantiles. Suponemos que n 
trov comisionista adquirió una novela policíaca, 
elige, por ejemplo, de Balzac, se duerme como 
leño. 

Esto, tan antiguo, tan manoseado, tan mogtrph 
co, es la novedad dfe los descubridores de medí/1 
rráneos. Y como las palabras «folletín» y «de cordel 
desprestigian, han adoptado otra inglesa en su gJ' 
tido figurado, que ya es barbarismo corriente en i 
jerga* publicitaria: «suspense» (¡Válganos Dics,¡) 
E l «suspense» consiste en embelesar y embolicaí ai 
lector o, espectador contando, digámoslo sin eufe 
mismo, con su inferioridad. Se le trunca la acción 
en el instante más tremendo y se interpone una 4 
cuencia» (¡Válganos Dios otra vez!) que produce er 

, los simples ansiedad, en los discretos impaciencia, en 
los perspicaces, repulsa, pero en las taquillas millo, 
nes. Adelante con el «suspense» 

L l e g a i E s p a n n s r m 

d ü N s h m , p r i m e r a e m b a j a d m 

f e m e n i n a e n n u e s t r o d 

ta l i l i n n on « i o B i B - ü i i f i n n 
M a a r W , - Í S á f e pa

r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
U n domingo apetecible, t ib io , 

o t o ñ a l , soleado y s in nada de re
lieve desde el pun to de vista i n 
format ivo. Resumen: vulgarce-
te, pues. 

Procedente de Londres l l egó 
V i j a y a Laskshmi, embajadora de 
la U n i ó n I n d i a en E s p a ñ a . Es la 
p r imera ' d i p l o m á t i c o femenina 
que f igura en l a l i s ta de 
embajadores de nuestro M i 
nisterio de Asuntos Exter iores y 
t a m b i é n el p r im e r embajador i n 
dio en .España. Tiene c incuenta y 
ocho anos de edad —con per
d ó n — y es he rmana de N e h r u . 
Se e d u c ó en Ing la te r ra y Suiza. 
H a sido embajadora en la U n i ó n 
S o v i é t i c a y en los Estados U n i 
dos;. 

E l At lé t ico c r e y ó que con mar
car dos tantos en el-comienzo a l 
E s p a ñ o l lo d e m á s s e r í a ba r r a i n 
gerida, o lv idando que el equipo 
de Barcelona es u n hueso que, 
silenciosamente, va haciendo de 
las suyas porque n o o lv ida quo 
el t iempo reglamentar io es de 
noventa minutos . P r imero res
p o n d i ó con' u n , tanto, luego con 
ot ro y só lo en los ú l t i m o s segun

dos los b lanqui r ro jos met ie ron el 
b a l ó n en la red e s p a ñ o l i s t a , u n 
poco por casualidad. G u s t ó , • de 
veras, el E s p a ñ o l y en cuanto a 
los de casa lá verdad es que el 
equipo no acaba de cuajar. M e n 
doza do rmi t a . Los d e m á s f a l l a n 
mucho y solo V a v á , s iempre 
magn í f i co , y Her re ra que ayer re 
a p a r e c í a , ac tuaron con br i l lan tez . 

Cerrojazo en la plaza de las 
Ventas. Se, celebro la ú l t i m a no
v i l l ada de l a temporada con gen
te que l lenaba ú n i c a m e n t e la m i 
tad de la plaza. Pa r r i t a , va l iente 
y ovacionado. Rodr igq g a n ó m u 
chos aplausos al demostrar, una 
vez m á s , que sabe torear y el ve
nezolano M o i s é s Uga^, "nuevo en 
esta plaza", ma l toreando, ban
deri l leando y matando, pero co-. 
mo d e r r o c h ó valor y p i n t u r e r í a s , 
al p ú b l i c o le c a y ó en gracia y 
hasta le r e g a l ó una oreja, de des
pedida. 

Y a las nueve de la noche, ho
r a de salida de los e spec t ácu lo s , 
el "personal" marchaba por l a 
G r a n Vía a una velocidad'de c r u 
cero de catorce metros por hora . 

TEATRO 

Buero Vallejo prepara el estre
no de su nueva producción "Un 

C I N E C O R D O N 
Para conmemorar el 14 A N I V E R S A R I O de su inauguración, 

presentará al público burgalés el día 29 de Octubre/la más sen
sacional película: 

presenta un film con argumento, 
gulun. música, jraducción.dirsccidn 
e interpretación de 

H A B L E S C H A P L I M 

soñador para un pueblo", oM 
fondo histórico español. Bueíé 
tulo. Se pondrá en ensayó 
diatamente. El director d 
pañol está entusiasmado, lá í 
pañol se dedicará este año 
sivameñte al teatro nádoi 
Bien. 

GA1| 

Por lo visto, es inevitable 
siempre haya en Madrid unâ  
pecie de club- felino. Hace 
poco tiempo se instalaron r 
cuantos gatos en un bello ric; 
del Reitro y a los pocos m' 
eran varios cientos. Dieron 
cho que mayar aquellos za 
nes, alimentados cland'estinam 
te por misteriosas señoras, 
dijo que una noche los asesi 
ron a todos alevosamente. Y» 
bién que se los habían Uevaí 
otra parte. Se escribió no pocj 
los "papeles". Y todo Madm 
que le encantan estas cositas, 
tuvo un mes discutiendo sobre 
gatos del Retiro- Ahora ^ 
aparecido el club y nada & 
que en la calle de Piim,,!» 
al Ministerio del Ejército, ej 
viejo palacio vacío que hacefl 
po debiera estar derruido, e| 
piado o lo que fuera. A estâ  
magniñea e indecente, vana, 
rar todos los felinos del »* 
a los que alguien oa'ia en e. 
gar. Y también esas cr:ai£ 
nunca se sabe aué hacer con i 
Y no falta, como antes, qu J 

.• da de comer. Allí están m 
dos al sol, runruneando, ^ 
sin hacer otra cosa Que r1 
dormir e incrementar su PEB5 

Y ahora, unas lineas 
amigo del hombre, al-Que 5 
bl ia c i ta diez y r,iete vec% 
t ra n i n g u n a a l gato. Ayfcl 
jaleo on uno de los t r e n ^ 

M trieos de c e r c a n í a s . Ca; 

M i n e r a 
con 0 A W N 

A T R E V I D A , PERO SERENA. - INTENCIONADA, PERO SIN 
M A L I C I A 

escopetas, morrales y Pcnn 
ro una s e ñ o r a que n0 coll 
que su can se mezCiaia j,; 
de baja alcurnia, torno ^ 
te de perro —la ^ e n í e J c 0 ^ 
a m i t a d de precio— Y ie \ \ i 
u n departamento de , 
a c o m o d á n d o s e ella c 1 1 . , ^ 
pe r r i t o en la otra. 
los cazadores que +se ^, 
estar de - p ié intento " 0 
lugar del perro. Seorjay 
zarabanda bastante sex zara 
falto para que c o m ^ ^ 
funcionar las escopeta;5' ^ 
s e ñ o r a s iguió en su f 
g r i m í e n d o su "billG ^eno3 
y el can en el suyo, aj 

d0 aquül J a N O T l C l A S i 5 

A I f in se ha nublado ^ 
na de vez en cuanao. ^ * 

- E n la Necrópoltf 
yacen hasta la fecna' .. 
de c a d á v e r e s . . Aes-' 

—De u n a v i ó n na | | 
u n sQñor con dos ^ ha 1 
n o „ E l " H u í a Hoop * 
a E s p a ñ a . 

Haga w encar^ 
en 

T a l l e r e s 

f, TARJETAS DE VIS SA T̂ 
I TAS TIMBRADAS. gfC'J 
í INVITACIONES^ 


